
ULTRALUZIDIOGRAVITACIONAL 
Rogério Puerta - Luna Editora 
Brasília, DF, junho de 2020 
Arte da capa: WDesigner / @wanderleyperna 









Stephen Hawking (1942-2018) sobre o BigBang: 


" (...) Acredito que o universo foi espontaneamente criado do nada, em acordo com as leis da 
ciência. Se aceita-se, como eu, que as leis da natureza são fixas, não leva muito a se perguntar; que 
papel teria Deus? (...) Não houve tempo antes do Big Bang (...) Nós finalmente encontramos algo 
que não tem uma causa, porque não havia tempo para uma causa existir, para mim isto significa que 
não há a possibilidade de um criador, pois não há o tempo para um criador ter existido (...) Em 
estudos quânticos é comum ver partículas atômicas, como prótons e elétrons, aparentemente 
aparecerem de lugar algum, circundando e então desaparecendo novamente para um local 
completamente diferente. Considerando que o universo teve o tamanho de uma particula 
subatômica, é plausivel que tenha se comportado de forma similar durante o Big Bang". 


1. O brusco cessar da cacofonia humana 
2. Covid-19/666 


1. O brusco cessar da cacofonia humana 



Ciudad encima de una roca - Francisco de Goya y Lucientes (1746 - 1828) 







... A busca por vida extraterrestre inteligente (SETI) ao invés de preterir a humanidade é 
profundamente enraizada em aspirações humanas... Há uma motivação antropológica a qual o ser 
humano tente a projetar em outros, e até mesmo em seres inanimados, uma duplicata de si 
mesmo.... Apesar de o programa SETI dever visar qualquer formação biológica que possa ser 
arbitrariamente diferente de qualquer formato conhecido, no entanto é focado em um muito 
especial tipo de ser, um ser que possua as propriedades naturais de um tipo de mentalidade ao qual 
nos identificamos... 

Jean-Luc Petit, 2013. 
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I. Cataelismo 


No prineípio havia o vazio, váeuo, e Deus fez o universo e nele inseriu a luz. Isto teria sido 
nos idos da eriação do universo, a data bíbliea, ou os bilhões de anos datados por astrofísieos. 

Quase um vazio, nem tanto, toda a infraestrutura fora mantida, pratieamente intaeta, os 
danos deeorreram dentre as primeiras rebeliões, pouea eoisa se perdeu, insignifieante. Não foi uma 
segunda eriação divina nem um segundo evento eósmieo astronômieo o que atingiu o planeta Terra 
em meados do séeulo vinte e um. Quase ninguém sobreviveria para eontar e abasteeer os futuros 
livros de História. 



Sofrimento não foi pouco, muito longe disto, bilhões de homens, mulheres, idosos e crianças 
sofreram na pele, literalmente, purgaram, arderam, tumores malignos que irromperam suas peles, 
deformando-as, e que então se espalharam por outros órgãos lentamente. 

Então as revoltas e rebeliões, uma morte lenta e agonizante, com tempo de sobra para pensar 
e refletir, para purgar os pecados, alguns diziam, para sofrer ainda mais e mais. Talvez de maior 
sorte os que morreram instantaneamente, ou os que poucas horas suportaram de intensa radiação, 
poucas horas de sofrimento agudo, penoso, sufocante. Instantaneamente bem poucos pereceram, 
talvez estes os felizardos, seus organismos e mentes não bem lidaram com o choque do evento, o 
choque psicológico e o choque físico, algo muito profundo em seus sistemas nervosos que, quase de 
pronto, não tolerou a imensa carga radioativa dispersa pelas proximidades do Sistema Solar a 
atingir a Terra indefensável. 

Um evento cataclísmico sem dúvida, mas não o apocalipse astronômico de um meteoro 
enlouquecido e desgovernado ou um terremoto supremo, a mãe, pai, e todos os progenitores unidos 
do que seria o maior de todos os terremotos que até meados do século vinte e um ainda não se 
concretizara. O primeiro dos cataclismos extinguiu os dinossauros e abriu caminho ao posterior 
domínio mamífero sobre as terras e oceanos, o segundo extinguiu a Humanidade, praticamente toda 
ela. 


Várias casas decimais á direita do zero e vírgula representariam a insignificância. A 
probabilidade matemática que nunca é descartada, mas que na prática se mostra inviável, 
impraticável. Noventa e nove vírgula noventa e nove seguidos por infinitos noves nunca serão cem 
por cento, jamais serão. Na prática quase uma inconsistência matemática, de tão improvável, o 
terreno complexo da matemática pura, mas bem pouca coisa seria improvável uma vez adentrado o 
campo estapafúrdio da física quântica. 

Não seria ainda alguma argumentação de física quântica a explicação ao segundo cataclismo 
do planeta, não ainda, os entendimentos se fariam bem mais simplistas. Um em nove bilhões 
representaria vários zeros á direita da vírgula, mas não era o número zero. E não foi. Insignificante 
sim, mas não parecia coerente afirmar se tratar de zero, ademais e muito principalmente se este um 
em nove bilhões realmente existisse. Kayo supunha ser este um. 

Uma fortuna e extremo capricho improvável do destino ser este um, talvez não, talvez o 
melhor seria ter morrido tal qual nove bilhões outros, após meses de agonia e sofrimentos atrozes. 
Supunha ser este um, demoraria muito a saber se sim, alimentava fantasias, se alguns poucos 
animais não desapareceram, mamíferos dentre eles, por que o homem primata desapareceria? 
Perguntava-se. 



Pouco via e ouvia cães e gatos domésticos, também poucas verossimilhanças com o que a 
fieção cientifica apregoara, daquilo que não fosse exeessivamente fantasioso, daquilo que toda a sua 
geração tivera conhecimento, as principais estórias supostas, sobretudo os principais livros e 
produções cinematográficas. Perguntava-se, provavelmente a atividade eerebral mais demandada 
desde o romper do cataclismo: perguntar-se, infindáveis questionamentos diários, a todo momento, 
sempre a buscar explicações e soluções práticas para garantir a sua sobrevivência do dia a dia. 

A relativa eseassez de cães e gatos domésticos teria explicação e justificativa, os ensaios 
mirabolantes e exagerados das obras de ficção cientifica bem menos. Alguns eram de valia, alguns 
poueos, quase sempre aqueles que não abordassem o cliehê de choques astronômieos eom meteoros 
desgovernados pelo sistema solar ou novas cepas de virus mutantes terriveis de dispersão livre pela 
atmosfera terrestre. De tudo havia, sempre houve, dentre suposições mais plausiveis e outras mais 
esotéricas, os inúmeros apoealipses rezados pelas prineipais religiões de fé desenvolvidas 
secularmente pelos homens crentes. 

Nove bilhões de seres humanos eliminados, gradualmente, a grande maioria após muito 
sofrimento, seus corpos e mentes em absoluto eaos e desregulação devido ã proliferação rápida e 
anormal de células tumorosas malignas, em paralelo suas progénies, vida qualquer que mulheres 
gestantes earregassem ao ventre, os diversos eâneeres que rápido se espalharam pelo corpo, por 
todo ele, pelo cérebro, portanto pela mente. Um certeiro curto-circuito do organismo, que 
aparentemente, e até então inexplicavelmente, teria afetado em conjunto estes espeeifieos: humanos 
além de cães e gatos domésticos, somente estes. Suspeita inicial errônea que eedo foi descartada. 

Algo do que haviam prognostieado o ajudou, Kayo haveria de reeonhecer, a inventividade 
humana que sempre pensou cenários futuros catastróficos, mas que jamais iria imaginar eom 
acurácia o que o planeta Terra vivenciava agora, meados do século vinte e um, nove bilhões de seres 
humanos extintos. Algo o ajudou, mas não somente a ficção cientifica, também tudo o que sempre 
se propagandeou de téenieas de sobrevivência, os homens a todo momento procurando demonstrar 
ser espécie superior no planeta, espéeie mais apta e adaptável, mais resiliente, de maior capaeidade 
ao solucionar intrincados problemas demandados impostos como empecilhos, como impeditivos á 
sobrevivência física. Sempre o humano supondo-se superior, por mais inventivo, por engendrar e 
orquestrar alternativas, improvisações, adaptações, botar fina lâmina plástica transparente em balde 
de forma a favorecer a evaporação de água do mar e convertê-la em destilada potável. 

Haveria de se adaptar, pouea opção, ou isto ou entregar-se de uma vez por todas, da forma 
tal qual tantos outros fizeram, quase os nove bilhões assim seguiram, se entregaram, ã resignação ou 
ao desespero, ã revolta ou ao autoextermínio. Muitos entregaram-se. 



Todo tempo se perguntando, uma defesa, exercício mental, um diálogo intenso sem 
interlocutores, prolífico diálogo, perguntas e respostas, explicações, justificativas, admissões de 
erros ou acertos, admissões de desconhecimento e ignorância. Assim sua mente agia, em labirintos 
nunca antes trilhados, um exercício novo, uma prática e experimentação, involuntária atividade sem 
a qual sua mente entraria em colapso e depressão. 

Tudo se perguntava, seria melhor assim, seus interlocutores imaginários, compreensíveis, 
seria compreensível fantasiar interlocutores e com isto não adoecer a mente frente a imensa solidão, 
não perder o timbre e a modulação da voz, mantê-la ativa e funcional, pois interlocutores em sua 
linguagem nativa não havia, nem um deles sequer, ninguém, então apontou e elegeu outros 
interlocutores, os quais julgou tão prestativos e importantes quanto outro ser humano qualquer, os 
quais estimou e reconheceu. Bem eles, fossem quais fossem, as sábias e maravilhosas imensas 
árvores, sempre sábias, ainda mais procuradas pois femininas, uma denominação feminina em 
português, as sábias e velhas matriarcas. Fossem quais fossem. 

Um pássaro, estes muito arredios, alguns poucos sabiam dialogar. Cães evitava e bem raro 
os encontrava, ainda menos os gatos domésticos, ambos amparados por outra das suposições, pois o 
que poderia fazer seria supor, ninguém a lhe refutar ou corroborar, então supunha, com o que 
haveria de cabedal de conhecimento adquirido até o exato momento do cataclismo. Tão somente 
poderia supor e especular. Um bocado de especulação, muitas delas lançamentos aleatórios, sem 
sentido, rumo ou direção. Outras nem tanto. 

Não poderia dar-se ao luxo de sempre eleger interlocutores orgânicos, tão animais quanto ele 
próprio, ãs vezes nem mesmo interlocutores orgânicos não animais, não poderia dar-se a este luxo. 
O que lhe valesse, quase de tudo valia, não a bola de merchandising do fdme O Náufrago, não esta, 
que atenderia pelo nome de Wilson e mostrava mancha de sangue seco em formato de palma de 
mão, mas muita coisa bem lhe cabia, lhe serviria, seria de mais valia. 

Algo 0 ajudou, Kayo haveria de reconhecer, muita coisa dos livros e algo do cinema, esta a 
arte quase completa, que miscigenava som, fotografia, poesia. Até mesmo caudalosos manuais 
práticos apocalípticos havia, mais de um, soube haver, não os encontraria, muito baixa a 
probabilidade de encontrá-los em papel impresso, em biblioteca abandonada qualquer, os sistemas 
eletrônicos e de tráfego de dados todos corrompidos, ondas eletromagnéticas sem fontes de geração 
e transmissão, cabos óticos submarinos e cabeamento de distribuição doméstica completamente 
inoperantes, sem abastecimento ou manutenção. Todo e qualquer meio de comunicação criado pela 
tecnologia humana inválido, inútil, fora de sistema, transmissões de dados e sons, imagens: rádio. 



internet, televisão, telefonia, tudo eorrompido e abandonado por seus eriadores que, de súbito, 
tiveram de optar por neeessidades bem mais fundamentais. A sobrevivêneia. 

Algo seria eneontrável, informação impressa, dentre aeervos partieulares ou biblioteeas 
públieas e privadas que foram alvos das primeiras revoltas e rebeliões. Algo se eneontrava, um 
trabalho infindável ao vaseulhar, adentrar os meandros dos sistemas habitaeionais e de 
infraestrutura sólidos em eonereto, que ainda permaneeeriam por algumas déeadas até se renderem 
ã lenta decomposição, oxidação, ação de intempéries, umidade e ventos, calor e frio, dilatações e 
contrações continuas por aquecimento e resfriamento, degradação física e orgânica de materiais e 
matérias-primas utilizadas na confecção. Em especial produtos químicos de impermeabilização e 
vedação ã umidade externa que, não mantidos e repostos, passavam a permitir a incômoda entrada 
de água das chuvas, ou apenas de umidade do ar que fosse. E a água, suprema, hidrogênio e 
oxigênio no planeta desde os primórdios, clamaria por seu lugar e espaço de justo direito, a tudo 
invadiria soberana, atraída pela força de gravidade implacável do planeta, invadiria cada milímetro 
de lacuna, fresta mínima, cada poro microscópico de substância permeável. O planeta água. 

Não era das tarefas menos pesarosas, mas necessária tarefa, sempre fora, desde que a 
situação se fez, haveria de. Kayo haveria de, para o resto de seus dias, tornar-se um coletor, catador, 
quase um mero ser detritívoro. Quase sempre um imprevisto, ingrata surpresa, evitava ao máximo 
os ambientes muito labirínticos abandonados, de penetração de luz natural ausente, os evitava ao 
máximo, mas não tardou a reconhecer nestes as maiores minas de riquezas, vastas riquezas, de 
inestimável valor, não ouro nem joias, muitíssimo mais valiosas seriam, boa parte delas o que antes 
do cataclismo seria considerada ordinária e depreciada bagatela. 

Dentre a infraestrutura abandonada evitava ao máximo os labirintos interiores, por única 
razão, e esta não seria a falta de iluminação natural, isto poderia superar parcialmente, 
artificialmente com lanternas ou com o uso de fogo, não por isto, haveria de adaptar-se e ser 
inventivo ao máximo. Variados e quase infindáveis labirintos interiores, bem mais escuros, agora 
condenados ao eterno negrume, os auditórios sem janelas, salas de projeções, os subsolos, um, dois 
pavimentos de subsolo, as câmaras muito internas projetadas para jamais incidir iluminação natural. 
Os intestinos da infraestrutura construída por humanos, edificios de lances de escadas quase 
proibitivos e nestes inúmeros apartamentos, repartições subdivididas, que guardavam riquezas 
valiosíssimas, pois menos expostas aos saques e pilhagens da época das rebeliões, recantos mais 
resguardados, foram compreendidos inicialmente como verdadeiras fortalezas, avidamente 
disputados, com o uso de extrema violência, a concorrência por sobreviver. Eome, sede e desespero. 
Alguns poucos compartimentos não seriam jamais encontrados, eternamente selados por seus 
remanescentes guardadores moribundos. 



Evitava os labirintos intestinos, mas deles dependia em grande monta, lá eneontraria as 
demandas, o que mais neeessitava, riquezas inealeuláveis, não ouro e joias, mas o que os primeiros 
sobreviventes adoentados eonseguiram ajuntar e organizar: um isqueiro, um medieamento, 
hipoelorito para desinfeetar água, açúear, sal, um alieate, uma bateria portátil de última geração. 

Ambientes inieialmente disputados em embates eruentos de vida e morte, também se 
renderam, ao tempo e ao avançar das enfermidades deeorrentes da radiação atuando implaeável 
sobre os corpos de todo e qualquer ser humano do planeta Terra. A todos afetou, em diversas 
graduações. 

A disputa permaneceu, somente aumentaria, explicita concorrência, labirintos intestinos 
muito procurados, sempre, onde não houvesse impedimentos, trancas, portas cerradas quase 
inexpugnáveis. De se supor que por detrás destas se guardassem as maiores riquezas, as mais 
protegidas e ocultas, ajuntadas e organizadas por sobrevivente inicial qualquer, lá este deve ter 
permanecido, seguro, protegido dos saqueadores, o quanto pôde, o quanto seu organismo em 
desequilibrio e ligeira metástase suportasse até a completa falência. 

Então 0 evitar ao máximo, tanto quanto possivel, ao lado de perigos e imprevistos iminentes, 
sempre os havia, prever os imprevistos, passou a entendê-los, sua frequência, ocorrência, dispersão, 
probabilidades de ocorrência maiores ou menores. Passou a prevê-los, os perigos e ocorrências. Em 
paralelo o que mais o desagradava, o que mais evitava, pior ainda do que um encontro de mau jeito 
com cadáver humano em ambiente mal iluminado por luz débil, o que haveria de luminescência á 
mão, uma lanterna portátil prestes a descarregar. Pior seria um encontro não mais inédito em 
câmaras interiores de infraestrutura abandonada com uma colônia fortalecida de morcegos 
hematófagos e suas fezes repletas de agentes patogênicos. 

Algo pior, sempre o incomodou e o abalou, seria o presenciar de cadáveres persistentes, os 
primeiros sobreviventes humanos mais resilientes que se inundaram de quimica, de tudo que 
puderam encontrar, ou de álcool, hectolitros de bebidas alcoólicas, garrafas estocadas por todos os 
lados, sempre presentes, antibióticos, quimioterapia em profusão, uma quimica inorgânica, sintética, 
muito artificial. Incomodava-o alguma energia invisivel e perturbadora emitida mesmo por um ser 
humano sem vida, haveria de ser este o motivo, somente cabia especular, haveria de ser. 

O que mais gerava incômodo e abalava o único ser humano ainda a respirar: o resquicio 
teimoso de outro ser humano. Estes persistiam, ainda, por vários lados e quase em todo e qualquer 
lugar, ambiente mais exposto ou não, menos frequentes nestes, mais frequentes nos protegidos e 
resguardados labirintos intestinos, onde suas carnes secas e tóxicas haveriam de ser menos 
degustadas ao banquete de animais carniceiros. Degustadas e recusadas, muitas, carnes consumidas 



parcialmente somente pelas eriaturas mais famintas e enlouquecidas pela fraqueza e violêneia 
competitiva. 

Era sentimento irracional, e Kayo bem aprendeu que o momento seria de agir com extrema 
razão, deixar de lado o emoeional, tanto quanto possivel, pois nada emotivo poderia brotar se outro 
ser humano vivente não eneontrasse, jamais, portanto nenhum vinculo afetivo. Não o vinculo que 
criou com o sabiá-laranjeira que aprendeu a frequentar as proximidades de seu abrigo todo final de 
tarde, não este, mesmo belo e de eanto agradável, útil, clarividente de mudanças do tempo, o clima 
que sucedia em estações, e o sabiá anunciava correto a iminência de invernadas eausadas por 
chuvas sazonais e devido á baixa ineidêneia solar. 

Sentimento irraeional, deveria a todo momento se policiar para ser o mais racional possivel, 
a isto dependeria sua sobrevivência em um ambiente hostil, sem eonfortos ou facilidades, um 
ambiente abandonado por todos. Não poderia negar, os persistentes e ressequidos cadáveres que 
ainda demandariam alguns anos para desaparecer o perturbavam. Ossos despregados das carnes 
podres demorariam algo mais, ainda mais ou décadas os tecidos sintéticos que eventualmente as 
cobrissem, as meehas de cabelo dos não terrivelmente infestados por piolhos oportunistas. 

Uma perturbação emotiva, mas também um costume, notava passar a se acostumar. Havia 
sido bem mais pesaroso, tempos atrás, quando carnes e órgãos reeém-falidos aeumulavam exéreitos 
de bactérias em suspensão no ar, esporos de fungos, e o que restaria de flora e fauna bacteriana 
resistente das entranhas dos adoentados. Um tormento, o odor insuportável e nauseabundo, que 
irritava cáustico as narinas, penetrava pela garganta provoeando imediata tosse de expulsão, ganas 
de escarrar o que houvesse de secreção em contato com os miasmas da morte e do sofrimento atroz. 

Deveria se aeostumar, o pior passara, não mais se deparava com cadáveres nauseabundos, os 
que insistiam em guardar carnes eram os ressequidos, semimumificados pela quimiea inorgânica 
avassaladora, o recurso desesperado e desorientado por um derradeiro tratamento sintético que 
viesse a interromper as comprometedoras metástases malignas em seus corpos. 

Não mais o aroma repugnante e insalubre, os miasmas da morte e do sofrimento, ar tóxico e 
sufocante, não mais, haveria pois de se acostumar e aprender a lidar com a nova situação, mas não 
era a fedentina que o ineomodava, havia tempos não mais a preseneiava. Era o temor, em suma o 
medo, medo que sempre é gerado pelo deseonhecimento, por um adiantamento ansioso de 
oeorrêneias e situações sobre o que haverá por detrás, dentro das galerias do oeulto, atrás, naquilo 
que houvesse de desconhecido e inexplicável, as superstições e crendiees muito humanas e muito 
esparsas mundo conhecido afora. A isto temia, o desconheeido. 



Sobressaltava-se a cada novo encontro inoportuno e mais do que inesperado, mesmo os já 
vivenciados, fazia questão de remover de vista o infeliz cadáver ressequido persistente, afastá-lo de 
lado, evitando tocá-lo, evitando contaminar-se com energia negra negativa, com o mórbido e 
decadente, tentar jamais mirar a expressão final e incrédula do infeliz acometido, tentar isto ao 
máximo, ao menos tentar. Jamais conseguiu deixar de mirar suas expressões faciais secas e 
desolhadas de sincera súplica final. 

Quando teria de voltar dias seguidos para completar o trabalho de coleta de víveres, de 
pronto afastava de vista o eventual cadáver persistente, queria distância, seguro espaço, superar o 
raio de contaminação dos miasmas nefastos aos quais suspeitava realmente existirem. Tão bom 
seria se tudo fosse apenas superstição infundada, tão bom seria se em dia glorioso e belo de súbito 
se desse conta de que o racional sempre deve prevalecer sobre o emocional. 

Em um destes indesejados encontros casuais alimentou sua mente e a treinou, exercitou, no 
que chamava de suposições de um leigo que necessitava de diálogo interno. Necessitava questionar- 
se, refútar ou corroborar a si próprio, como se juiz houvesse sobre seus ombros, cada um deles, que 
fossem logo dois juízes, a necessária dicotomia e maniqueísmo, cada qual assoprando e insinuando 
teorias e teses em clara oposição e mutuamente excludentes. 

Suposições e teorias íntimas e particulares, ajudariam e atrapalhariam, por vezes geravam 
ansiedades, preocupações exacerbadas, excessos castrantes de cautela e precaução. Algum risco e 
atrevimento lhe seria recomendável para sua imprescindível manutenção enquanto único ser 
humano a respirar o ar do planeta Terra. 

Em um indesejado encontro inesperado supôs e elaborou sua teoria íntima a respeito da 
sobrevivência de cães e gatos domésticos, sua hipotética e aleatória tese pensada para passar o 
tempo, para ocupar a mente em raciocínio e constante especulação, em análises de opções e 
conveniências postas á mesa. Impossível deixar de notar o quanto cães e gatos apareciam mortos 
muito próximos de seus proprietários tutores. Cães e gatos teriam perecido quase tanto quanto os 
humanos pois destes dependentes. Supunha. Os bem poucos que viria a encontrar por seu caminho 
de fato aparentavam ser animais de rua, de raças mestiças, portanto antes adaptados ã dieta 
detritívora, ã convivência ferrenha e sempre competitiva com semelhantes mais fortes, adaptados a 
obedecer territórios, se submeter ou afrontar quando coubesse. Por outro lado os pets, quase 
canários de gaiola precificados de zelosos criadores, animais de estimação e companhia que tão 
somente existiam enquanto em cativeiro. Cães e gatos domésticos ã semelhança de caros canários 
engaiolados de criação. 



Ágeis e adaptáveis, eaninos e felinos provenientes de sueessivos melhoramentos genétieos 
artifieiais arquitetados por humanos, quase mutações de tão diversas quando eomparadas aos seus 
aneestrais originais, nada diferentes dos melhoramentos genétieos há milênios empreendidos para o 
valorar de earaeteristieas desejáveis em detrimento das outras não favoráveis. A planta original de 
tomateiro que perdeu todos os seus genes de resistência ás pragas e doenças em detrimento de maior 
produtividade de frutos, o grão de trigo biblico e milenar alterado e com bem maiores teores 
contemporâneos de glúten. O ser humano divertindo-se e brincando de ser Deus. Cães e gatos ágeis 
e adaptáveis, mas mediante todo um novo cenário de abandono e destruição, bem poucos teriam 
sucesso quando competidores de outras espécies vindos de seus ambientes naturais, fossem 
onivoros ou predadores, tivessem livre acesso ãs ruas, avenidas, parques e instalações deixadas para 
trás pelos extintos homens construtores. 

Minimos danos á infraestrutura original, mas havia, muita coisa poderia ter passado intacta 
não fosse o ensandecimento e desespero de seus empreendedores de fato e de direito. E não poucos 
ensandeceram, acharam-se por bem e por missão representarem o deus vingativo, ou simplesmente 
vingarem-se devido ãs toxinas de depressão e pessimismo em circulação sanguinea, toxinas de 
desesperança. 

Casos isolados talvez, mas longe de serem poucos, não foram poucos. Gente que resolveu 
decolar avião e atirá-lo em monumento histórico, em dito ato final de autoflagelação, gente que não 
resistiu a incendiar toda uma megaestrutura complexa de refino e produção de quimica inflamável. 
De tudo e de todo jeito houve um pouco. Pessoas que, frustradas, desassossegadas e 
desesperançosas, descrentes, simplesmente visualizavam a total aniquilação de qualquer resquicio 
vital que tivessem ã vista. Os autoproclamados purificadores. 

Os crentes em fé dogmática, contraditoriamente ou não, não se mostraram mais resignados e 
compreensivos quanto ã infeliz situação e destino implacável, deveriam, mas aqueles que 
interpretavam e sempre entenderam suas sagradas escrituras milenares de forma literal, estes se 
espelharam e incorporaram ao pé da letra as necessárias higienizações purificadoras ordenadas por 
seus deuses vingativos e punitivos. 

Uma escalada de adoentados sobreviventes, portadores de metástases comprometedoras e 
que a tudo embaralhavam e perturbavam, corpo e mente, uma escalada rápida e crescente de 
moribundos que passavam a desejar a morte imediata e menos sofrivel do primeiro choque 
cataclismico. Quando enfim silenciados os seus cérebros, ficariam abandonados onde quer que 
tivessem dado seus últimos suspiros, alguns deles em regiões bem mais frias do planeta, 
imortalizados e conservados, outros vários em regiões que permitiriam a decomposição de suas 



carnes após o degelo entre as estações do ano, ambas loealidades bem distantes as quais Kayo não 
chegaria a visitar. 


II. Kayo 


Somente depois de algum tempo consegui finalmente pereeber, muita eoisa me pareceu 
embaralhada na memória, desisti de abastecer diário manuscrito ou gravação de voz, esta menos. 
Faço 0 mínimo neeessário, para não perder tempo anotando tudo, só anoto em quadro branco o mais 
essencial, aquilo que for fundamental, mas o diário desisti na página treze. 

Restam meus pensamentos, estes não param, vinte e quatro horas, frenetieamente, nunca 
imaginei o quanto poderia pensar e eonversar comigo mesmo uma vez imerso em absoluto silêncio 
humano e quase absoluta solidão. Quase. Por sorte nunca estou verdadeiramente só, tal a profusão 
de animais ao redor, principalmente as aves, elas sempre se fazem presentes, as mais atrevidas, os 
outros animais tendem a evitar o contato humano, prudentes, mas ultimamente tem apareeido muita 
capivara, todo dia as vejo ã distâneia, nos matagais que se formaram próximos ao meu abrigo, cada 
dia elas se fazem mais presentes. Roedoras que são, devem proliferar feito ratos. Evito-as, nunca 
pensei em caçá-las, seus eouros e peles cheias de pelos grossos e pontudos infestados por carrapatos 
que causam doenças mortais. Sempre se soube, ainda hoje vejo enferrujada a placa que disto 
alertava, á beira do lago, alertava para que se evitasse alimentar ou sequer se aproximar das 
eapivaras nativas que ás vezes apareeiam por lá. 

Somente depois de algum tempo comeeei a perceber, não foi nada fáeil no começo, uma 
espéeie de torpor, uma atordoamento, confusão mental, tonturas recorrentes, parecia uma espécie de 
labirintite. Com o tempo comeeei a notar, depois tudo pareceu se encaixar, fazer maior sentido, as 
evidências estavam por todos os eantos. Comecei a notar que havia muita brotação de árvore e 
arbusto robusto sobre fresta em piso de eimento, sobre lugares abandonados nos quais não seriam 
encontradas naturalmente. 

Fiz os eálculos pelas estimativas de erescimento das espécies arbóreas, daquilo que pude 
encontrar em livros de botâniea. Cravei em dez, dez anos, mas lógico é uma suposição, por que dez 
exatos? Poderiam ser nove, onze, mas eravei em dez anos pra fiear mais fácil. Ninguém em sã 
conseiêneia e com dinheiro para pagar jardineiro iria deixar uma árvore de lobeira invadir o 
gramado bem cuidado e bem aparado da mansão. Mas lá estava, justo uma lobeira, enorme e 



robusta, tão comum aqui no cerrado do Planalto Central e tão indesejada, dizem ser mato, coisa feia, 
cresce fácil, invade mesmo, ninguém come o fruto, lobos eomern, os lobos-guará avermelhados 
maravilhosos e pernudos que sempre vejo galopando á distância, são lindos e tímidos, pelagem 
vermelha, pernas compridas, tão compridas que correm pareeendo galopar, como cavalos. Comem o 
fruto da lobeira, dai o nome. Dizem que os hippies também eorniam, assada em fogueira, para não 
passar fome. Nunea experimentei. Deveria. 

Com 0 tempo passei a notar, mais e mais evidências, a mente trabalhando solta, conversando 
muito consigo mesma, vinte e quatro horas, esta seria minha nova rotina, minha forma de lidar eom 
0 ehoque da solidão e da nova situação bruseamente alterada. Mais e mais evidências, quando notei 
tudo pareeeu se encaixar, de fato, não haveria como negar, tudo estava explicito, até meio fácil de 
perceber. Cravei dez, mas mais ou menos, por ai, pela invasão, ou tomada de direito de terreno, que 
árvores e arbustos fizeram nas mansões antes bem cuidadas daqui da região, foram mais ou menos 
uns dez anos de lapso temporal. 

Um lapso que nunea eompreendi e provavelmente nunca compreenderei, por um tempo 
supus 0 mais provável, mas que depois se mostrou infundado, impossivel até. Supus que eu tenha 
ficado um dez anos em eoma, em tratamento médieo, amparado por algum sobrevivente do 
eataelismo, algo assim, mas não faria sentido, nunca presenciei nada, nenhum equipamento, nada ao 
meu redor, naqueles meus primeiros dias de despertar de consciência, nada que pudesse dar a 
entender qualquer minima espécie de suporte médico mantenedor de vida em suspensão. 

Este lapso nunca consegui explicar e acho que nunca conseguirei, uns dez anos, mais ou 
menos, eomo se amnésia fosse, ou tivesse dormido este tempo todo, quem sabe foi uma paneada na 
eabeça em idos do evento, mas bem me lembro do evento em si, dos clarões eegantes no céu e do 
aparecimento das primeiras pessoas contaminadas pela radiação. 

A única tentativa vã de explicação possivel, que seja amnésia, não interessa o nome, mas 
somente passei a recobrar a consciência e a perceber novamente a situação de isolamento pós- 
cataelismo uns dez anos após o evento. É o que claramente dá a entender pelo grau de abandono e 
invasão, tomada de terreno original, de árvores e arbustos sobre quase todas as residências 
abandonadas. 

Óbvio se fazia, me dou conta e tudo está há tempos abandonado, mais nenhum sobrevivente, 
cadáveres por todos os lados, espalhados, a grande maioria toda decomposta, nem eheirando mal, 
mostrando ossos e vestimentas, outros ainda com atividade baeteriana, uma podridão derradeira, um 
provável retardamento por anos de sua deeomposição devido a quimica sintética antes ingerida. Não 
há explieação fáeil, pancada na cabeça não levei, mas lembraria se levasse? Pareço poupado do 



maior sofrimento, o pesaroso sofrer que pude presenciar, conhecidos próximos, parentes, todos e 
todas, definhando aos poucos, seus organismos entrando em completo colapso, se desorganizando 
ao nivel celular. 

Bem lembro os primeiros meses após o evento, as primeiras revoltas e rebeliões, as 
primeiras teorias cientificas lançadas à especulação, também as teorias nada cientificas, as bem 
mais fáceis e simplistas, as justificativas religiosas de cada uma das fé, de todas, cada uma 
apresentou sua causa, justificativa e irrefutável explicação cabivel ao evento. Bem lembro o 
momento exato, foi num dia vinte e nove de fevereiro, ano bissexto, de pronto muitos alegaram 
relação, teses astrológicas, numerologia, muita superstição, o ano bissexto invenção meramente 
humana, para conveniente ajuste. Nunca acreditei, fiquei ao lado do grupo que supôs coincidência, 
aleatoriedade, um dos trezentos e sessenta e cinco dias haveria de obrigatoriamente ser. 

Lembro os primeiros clarões ao céu diurno, de pronto cegavam quem a eles mirasse, quem 
direta e inadvertidamente os mirou, córneas quase carbonizadas, em muito se aumentou o 
desespero, desesperança e sofrimento dos acometidos. Cegos e cancerosos, a combinação perfeita 
que 0 mais sádico dos demônios de plantão deveria certamente apreciar. 

Lembro as primeiras tentativas de tratamento, muita quimioterapia, o planeta inteiro pareceu 
em pouco tempo se transformar em gigantesco laboratório, todos fabricando medicamentos em 
massa, tudo o que restou de empresas, fábricas, qualquer uma, até mesmo gente tentando montar 
laboratórios rústicos caseiros, todos empenhados em sintetizar uma quimica inorgânica que pudesse 
cessar um minimo que fosse de desenfreada metástase celular. 

Lembro os primeiros saques e pilhagens, os fuzilamentos, a todo momento aviões da 
aeronáutica cruzando os céus, de todos os paises, por todo o lugar disseram haver movimentação de 
tropas, nacionais e estrangeiras, sem fronteiras, sem distinção. Talvez tenha sido o único momento 
da História em que povos e nações, estados rivais, religiões, tenham operado em conjunto e com um 
mesmo focalizar de tempo e de energias. 

Não gosto de recordar, me deprime, mas preciso, preciso buscar alternativas, pensar 
soluções, ãs vezes algo no passado me passou despercebido na ocasião, algo que agora refletindo e 
vendo o desfecho final possa vir a ser útil como aprendizado. Algo deve ter passado sem notar, 
preciso me empenhar nesta busca, este revirar, puxar fúndo na memória cada um de todos os 
arquivos mentais. E por mais que puxe, nada jamais me veio ã lembrança dentre o lapso temporal 
que parece ter ocorrido entre os primeiros meses posteriores ao cataclismo e os primeiros meses de 
retomada e espanto, rápida organização, e finalmente estabelecimento minimo no atual abrigo que 


ocupo. 



Devo ter dado sorte, foi na segunda tentativa, somente uma delas frustrada, definitivamente 
dei sorte. Bem eonheço São Paulo, o Rio, também várias eidades do Norte. Sempre aehei que aqui 
estabeleeido no Distrito Federal devo ter dado muita sorte, se estivesse em outra eidade qualquer 
talvez tivesse mais difieuldades. Haverá outro sobrevivente em São Paulo, no Rio? São Paulo 
sozinha contava quase vinte milhões de habitantes, uma megalópole, e era só o municipio mesmo, 
pois havia os entornos, outros tantos milhões por lá, os municípios de entorno, á semelhança do que 
havia no Distrito Federal, e do que havia, creio eu, em todas as capitais brasileiras. Talvez por me 
localizar aqui, agora deva me reconhecer com sorte. Brasilia, a bem da verdade, o Plano Piloto 
dentro do Distrito Federal, não tive dificuldades a vir para cá, abandonar minha residência em 
cidade satélite periférica. 

Foram duas tentativas, escolha nem tão difícil, a primeira foi a mais óbvia, tão óbvia que 
imaginei que quase todo mundo escolheria o mesmo, então fiquei com receio e não conseguia 
conciliar o sono nas primeiras noites passadas no Palácio do Planalto. Foi uma época meio 
paranoica, certamente paranoica, mania de perseguição. Somente eu para ter pesadelos ã noite e 
achar que, sozinho no mundo, alguém chegaria de longe armado até os dentes clamando um lugar 
de direito junto ãs mais bem localizadas repartições públicas do país. 

Deveria desejar ser encontrado, finalmente encontrar sobrevivente, algum ser humano 
residual, como eu, fmalmente ter notícias do mundo exterior, ter alguém para conversar, ajudar-nos 
mutuamente, uma mentalidade colaborativa e proativa, juntos buscarmos agregar forças, 
experiências, sobreviver da melhor maneira possível. Talvez isto ocorresse se um ou outro restasse 
pós-cataclismo, bem poucos, mas não foi o que ocorreu, daí talvez a minha paranoia persistente. 
Não foi 0 que ocorreu. 

Saques, pilhagens, violência, violação sexual, invasão, de tudo um pouco. Quem pôde 
armou-se até os dentes, os últimos sobreviventes, tomados por dores agudas e desespero, quase 
todos, passaram a valorizar sobremaneira duas coisas muito básicas e imprescindíveis: analgésicos e 
armas. Nesta ordem. Quem conseguisse uma ampola sobressalente de morfina seria capaz de trocá- 
la por todo um arsenal dotado de respectiva e farta munição. 

Um cenário sombrio e pessimista, daí talvez a paranoia, daí talvez os pesadelos noturnos, a 
impossível conciliação de sono, o não sossegar um minuto sequer, sempre a achar que de súbito 
alguém ou uma gangue inteira apareceria vinda diretamente de um dos filmes fúturistas distópicos 
que eu tanto gostava de assistir. 

Deveria desejar me encontrar com outro ser humano qualquer, mas a verdade é que estou em 
alerta máximo, olhos e ouvidos atentos, alerta quanto a mínima indicação de ruído humano distante. 



algo que há tempos não ouço mais. Nos primeiros dias quando me mudei do Paláeio do Planalto 
imaginei coisas, barulhos distantes, mas creio que foi só imaginação mesmo. Há uma ave aqui do 
cerrado, deve ser uma espécie de araponga, algo assim, faz um ruído metálico, de início achei ser 
alguém, muito distante, usando um martelo. Nada. 

Nunca mais, nada, nenhum avião cruzando os céus, nenhum ruído distante de motor 
qualquer, grito, assobio, tambor, nada. Havia escolhido o ponto mais bem localizado do país 
justamente por se inserir em espaço amplo, por permitir o enxergar as distâncias, notar com 
facilidade quem se aproximasse pelos vazios da Praça dos Três Poderes, pelo Eixo Monumental, 
mas jamais iria perceber se alguém viesse sorrateiro em meio ã madrugada. Uma paranoia, 
infundada ou não, talvez fosse muito melhor ter atraído alguém, ficar em um lugar que, se 
sobrevivente outro qualquer houvesse, de certo para lá se dirigiria. Talvez eu devesse sempre 
permanecer em lugar óbvio e bem exposto, á mostra. 

Lá no palácio ao menos havia o manancial próximo do parque água mineral, fonte rica de 
água pura de nascentes que passava a suspeitar não ser mais tão pura assim, dada a quantidade 
imensa de animais que eram atraídos pelas piscinas represadas de águas naturais antes tão 
frequentadas pela população local aos finais de semana. Passei a suspeitar que lá haveria muita 
urina de bicho, muito patógeno silvestre das capivaras, de todo tipo de bicho, de tudo se encontrava 
por lá, caça farta, anta e onça, e onde há onça há todo tipo de bicho. 

Por enquanto ia me virando com o pouco que restou de água mineral envasada, mais fácil de 
carregar, a usava mais no período seco, nas chuvas aparava fácil a água do telhado, coisa simples, 
uma calha bem limpa e um barril com tela de nylon na boca. Água da boa, li que por ser água 
destilada não poderia ser consumida sozinha, por não possuir sais minerais, mas muita fruta que eu 
comia também tinha água, então não seria motivo para imediata preocupação. Araticuns-do-cerrado 
imensos que conseguia encontrar por perto; água, carboidratos, algumas vitaminas e sais minerais. 

Por hora me encontro em uma das mansões do Lago Sul, não tão distante do Palácio do 
Planalto. Aqui tem se mostrado quase perfeito, posso ver o Lago Paranoá e, ao mesmo tempo, aqui 
não é muito exposto nem convidativo a algum bisbilhoteiro. O antigo proprietário certamente 
pensou em não atrair muita atenção, somente transpondo os altos muros da residência se vê o luxo e 
ostentação daqui de dentro, mas por fora não chama nenhuma atenção. Deve ter sido político do 
Congresso ou militar aposentado quem morou aqui, alguém que desejava privacidade, nunca soube, 
aqui cheguei e já haviam invadido e pilhado. Nada conclusivo, sobraram algumas poucas fotos 
emolduradas, mas é tanta gente mostrada lá que não dá pra saber quem seria dono, ou parente do 
dono, amante, funcionário. Não consegui tirar conclusão. 



Aqui é conveniente, após rápida eaminhada ehego à beira do lago e há farta pesea, umas 
earpas enormes, um anzol eom isea artifieial reluzente é o sufieiente, minha fonte de proteinas, mais 
fáeil do que ter de estripar, remover eouro e ter a trabalheira toda que dá ter de limpar eame de eaça. 
Lá me arriseo a nadar, o imenso lago artifieial represado deve diluir o que houver de alguma 
zoonose de capivara ou outro bicho, o que aereditava não oeorreria nas piscinas famosas do parque 
água mineral. Famosas e muito buscadas, por humanos e agora por bichos inúmeros. 

Vou me virando, ainda imagino ouvir ruido distante de gente, fieo atento, um assobio que na 
verdade é de pássaro, uma batida em madeira que na verdade é galho do eerrado quebrando 
naturalmente, tanta eoisa que se ouve, a eaeofonia desorganizada humana cessou para dar lugar á 
caeofonia e pandemônio do mundo animal. Quando não o silêneio. 

Nas invernadas há mais silêneio, adoro o silêncio, ele quase absoluto levemente quebrado 
pelo ruido do vento nos eapins que estão por todos os lados. Nas invernadas há menos oaeofonia 
animal, todos pareeendo se afetar eom a mudança brusca de temperatura, aquietando-se um poueo, 
sonolentos talvez, todos de buehos eheios, farta alimentação para todos, herbivoros, earnivoros e 
onivoros. Ótimo que há poueos pombos, biehos imundos detritivoros eheios de doenças, não 
eonseguem eompetir eom outras aves por não saberem eaçar, inúteis, mas pouco adianta, outros 
detritivoros há, ratazanas einzentas enormes e gordas, eheias de filhotes na barriga, que quase 
diariamente tenho de me empenhar em afastar ao máximo, espalhando o cheiro de minha própria 
urina por todos os eantos. 

Preeiso estar sempre organizado, eatalogando o que puder, aprendendo algo de novo a eada 
dia, enquanto puder, pois imagino eenário fúturo não muito otimista. Ainda eonsigo eonsumir muita 
eoisa residual, açúear refinado, sal, óleo eomestivel, o que se eonservou de mais duradouro, ainda 
acho isqueiro, alguma pouea água envasada, medicamento básieo veneido, mas dia haverá quando 
tudo isto escasseará ou perderá prazo de validade. Os medicamentos, estes mais, uso os que estão há 
anos veneidos, desde que reeobrei a eonseiêneia sou aeometido por uma enxaqueea ineômoda, que 
não há ehá de aleerim ou gengibre que dê jeito. O dia quando não mais eneontrar analgésieo oral ou 
quando estes estiverem tão velhos e imprestáveis, ai estarei em maus lençóis. 

Dentre o ineessante e ás vezes frenétieo trabalho mental poueo espaço resta ás teorias de 
exaustiva eomprovação e solução. Não tenho tempo para isto, depois de muito esforço e diseiplina 
eonsegui, mais ou menos, montar no abrigo uma estrutura minima de sobrevivêneia eom uma 
margem de segurança relativamente eonfortável de alguns meses. Meses e semanas que jamais 
deixo de aeompanhar, aeho fundamental, quase uma religião, valorizei muitíssimo o 
aeompanhamento do passar do tempo, virou quase uma obsessão particular. Não descuidarei. 



Consegui encontrar alguns exemplares de agenda permanente em papel e preenchi por garantia os 
dias para cinco anos à frente, depois por analogia poderei continuar o calendário para mais, se 
necessário, se vivo ainda estiver. 

Um bocado de otimismo prever estar vivo daqui a cinco anos. Não descuido, enquanto ainda 
não anoto em calendário e não visualizo o dia da semana, do mês, do ano, não consigo sequer 
começar cada nova manhã de labutas de forma sossegada, não sossego. Bendito calendário 
gregoriano cristão, cômodo, sempre a relembrar. Adotei dez anos como o período do lapso temporal 
e amnésia, nunca saberei ao certo, a formação de anéis de crescimento no alburno das árvores pode 
variar bgeiramente e confundir, contei doze em uma e nove em outra, foram os extremos, mas isto 
não é bem preciso em árvores novas, as que estão germinadas em rachaduras de pavimentos, as que 
no inicio mascaram seus anéis de crescimento no caule. 

Cristo, se realmente existiu, teria então hoje supostos dois mil e sessenta e sete anos de 
idade. Onde estarão Cristo, seu Pai e todas as divindades neste exato momento? Estarão a tudo 
observar, atônitos e aguardando o melhor momento de atuar? Não tenho tempo para 
questionamentos de solução exaustiva. 

Dentre o incessante e ãs vezes frenético trabalho mental há pouco espaço para dilemas 
existenciais, bem pouco, mas algo tive de pensar, óbvio, alguma vã tentativa de justificativa e 
explicação. O mais fácil e imediato foi a de oculta mutação genética, algo aleatório dentre uma 
multitude de combinações possiveis, o DNA profundo e lá inseridas as suas espirais de 
cromossomos em dupla hélice, aquela coisa toda de adenina, citosina. Seria a explicação mais fácil, 
e isto me faz pensar ainda mais, me faz pensar que, por probabilidade, dificilmente seria eu o único. 
Se mutação oculta há em meu organismo, mais alguém dentre os nove bilhões de habitantes iniciais 
haverá de manifestar o mesmo, e neste exato momento este alguém está em alguma parte do globo 
terrestre assim como eu, labutando para sobreviver em meio a cadáveres e infraestruturas 
abandonadas. 

É a explicação mais fácil, melhor ficar com esta mesmo, livrará e dará mais tempo e espaço 
mental de memória, dará uns terabytes a mais na cabeça, para o mais necessário e crucial trabalho 
de sobrevivência diária. O que não fecha a conta é perceber que aparentemente, e até agora, nenhum 
sintoma de radiação demonstro, nada, a todo momento fico caçando ao menos alguma mancha 
assimétrica e de coloração suspeita na pele, ao menos algum pequeno tumor canceroso mais 
explicito, este tipo cutâneo o que mais gente afetou no inicio. Mas nada, até agora nada. 

A persistente enxaqueca, bem lembro, não a tinha nos meses logo anteriores ao cataclismo, 
somente veio a aparecer após o lapso temporal. Hoje, pela radiação imensa, nem mesmo apresento 



uma simples queimação no peito, enjoo, queda de pressão, nada, nada relativo aos sintomas que 
bilhões de homens e mulheres apresentaram mundo afora, segundo se relatava, quando ainda era 
possivel algum aeesso aos meios de eomunieação. Enxaqueca e sensação de labirintite são coisas 
bem recentes em minha vida. 

É contraditório, ainda não sei bem se seria positivo ou negativo vir a encontrar sobrevivente 
qualquer. Pensei bem a respeito, pessimista que só, fiquei a imaginar se chega alguém 
inconveniente, uma madame qualquer, trazendo a tiracolo seu cãozinho minipoodle que não deixou 
de receber cuidados e pompons, alguém trazendo ao colo um gato de raça preguiçoso que nem ratos 
saiba caçar. Ou talvez ainda pior, chega alguém do tipo dos que infestavam as cidades e os campos 
nos primeiros meses após o evento, gente trazendo tanto peso de armas que mal conseguia carregá- 
lo, gente disposta a eliminar concorrências e a aplicar o instinto de sobrevivência egoista ã enésima 
potência. Melhor chegar uma madame com poodlezinho mesmo. 

Ainda não conclui este raciocinio, por enquanto estou sobrevivendo com recursos 
disponiveis, o que sobrou de mantimento residual e o que consigo produzir, meu próprio milharal 
que tenho de repartir com todo tipo de pássaro e inseto, meu próprio adubo produzido com 
excrementos, até fogo aprendi a fazer para o dia quando não mais encontrar isqueiros. Não o fogo 
fácil com lente de aumento ao sol, mas o fogo primitivo mesmo, por fricção, que notei não ser 
impossivel de fazer caso encontre os materiais corretos. 

Por enquanto vou sobrevivendo, mas talvez esteja com uma autoconfiança exacerbada, o dia 
quando der muito azar e me acidentar por motivo traumático qualquer, neste dia provavelmente 
desejaria ter alguém por perto para auxilio, isto sem considerar que há muita coisa que se faria 
muitíssimo mais facilmente, com bem menos desgaste e esforço imenso, se fosse de fato feita em 
par, ou em trio. Lidar com peso excessivo principalmente, coisa que não pode ser carregada de jeito 
por única pessoa, mesmo lançando mão de recursos manuais primitivos, alavancas ou cordas com 
roldanas. Ou tarefas bem mais simples mesmo, coisas banais, que quando se faz sozinho requerem 
muito mais trabalho e esforço. 

Sequer autômato operacional restou ativo, todos foram irremediavelmente bloqueados pela 
ausência de sinais de comando armazenados, fossem em estruturas fisicas compartimentadas, 
fossem em ondas magnéticas dispersas pela atmosfera. Tudo desativado, fora de operação. O pouco 
que sobrou após o comando final universal dado pela chave de controle do oligopólio de empresas 
que os criaram não foi suficiente para durar nem um mês. Ausentes as premissas para autorização 
de reabastecimento de suas baterias, rápido definharam. Um lamentável ocaso, não diferente ao que 
se passava bem ao lado destes robôs, o ocaso bem mais sofrido dos humanos, este sim sofrivel, seus 



seres inventivos eriadores de eame e osso dotados de intrincado sistema nervoso passivel à dor e 
angústia. 

Seria de extrema ajuda conseguir reativar autômato qualquer, mesmo dos modelos mais 
populares e simples, dos que eram encontráveis em lojas comuns, modelos de primeira, segunda 
geração, muito distantes dos humanoides de última geração, justo os que foram desabilitados pelas 
empresas de inicio, suponho que por estas, tal o temor e apreensão, paranoia mesmo, que se abateu 
sobre os sobreviventes enfermos. Um sopro egoista derradeiro, moribundo, mais uma vez, e pela 
última vez talvez, a Humanidade mostrou-se egoista, seu gene egoista que não mais se replicaria em 
futuras descendências. Pela derradeira oportunidade a Humanidade se mostrou mesquinha e egoista 
a ponto de impedir qualquer concorrência. Inativaram toda e qualquer tecnologia robotizada que 
dependesse de comandos e chaves eletrônicas advindas de sistemas de dados de qualquer 
complexidade; baixa, mediana ou alta. 

Sobraram meros executores de faxina doméstica, limpadores de piso programáveis, cadeiras 
de rodas com alguma inteligência artificial, higienizadores de veiculos, mas tudo em breve requereu 
recarga de baterias e os comandos de fábrica periódicos necessários ao reabastecimento 
simplesmente deixaram de ser fornecidos pelas empresas de tecnologia, as poucas e poderosas, o 
oligopólio mundial manipulador em ação. Ainda creio que alguém muito especializado e 
experimentador seria capaz de reativar ao menos os autômatos mais simples, um hacker ou cracker, 
mesmo sem ter ã disposição os códigos secretos dos fabricantes e mesmo sem contar com os sinais 
de ondas eletromagnéticas geradas pelas matrizes, mas este alguém não sou eu, passaria o resto de 
minha vida estudando e fazendo experimentos e tentativas até conseguir algum resultado viável, 
dado 0 meu atual nivel ridiculo de conhecimento sobre o assunto. Ademais, teria em paralelo que 
garantir a sobrevivência diária, tarefas bem mais simples e manuais, e pouco tempo e energia me 
restariam a ficar experimentando e catalogando resultados, tentativa e erro, fracassos e acertos. 

Nenhum, nada. Tudo o que cruzo pelo caminho está desativado e inoperante. De inicio 
falaram que seria procedimento irremediável, que poucos figurões das empresas de tecnologia 
possuiam acesso ás chaves e aos comandos de operação, senhas, sequências de operações digitais 
que pudessem colocar as geringonças artificialmente inteligentes a funcionar. 

Ainda se vê algo abandonado, curiosamente ou não, na maioria das vezes as máquinas 
desativadas estão próximas aos cadáveres humanos, uma clara tentativa de apego e auxilio remoto 
dentre os momentos moribundos finais. Alguém para conversar talvez, alguém de acrilico, metal e 
silicio que só iria fazer crescer a depressão e o lamento, incapazes que seriam de elaborar teorias 



plausíveis ao que elueidaria minimamente o fenômeno oataelismo e o deeorrente proeesso de 
metástases eelulares irrepreensíveis. 

Houve pistas, algumas suspeitas, para mim fieou elaro que o que pesou muito, muito 
pressionou e aeabou por ser a pá de eal em toda a experiêneia humana eom autômatos dotados de 
inteligêneia artifieial foram, nada mais, do que os sentimentos muito humanos e muito reeorrentes 
ao longo de sua trajetória de altos e baixos da espéeie no planeta: inveja e egoísmo. Derradeiro 
exercício destes dois sentimentos inegáveis humanos, vergonhosos e históricos. 

Muitos não aceitaram nem lidaram bem com o fato de deixar sobre o planeta uma criatura 
inumana pensante que não fosse idêntica ao Criador das sagradas escrituras, tal qual o homem ã sua 
semelhança, criatura que não fosse dotada de alma e espírito para que pudesse ser encontrada em 
breve ao campanário do juízo final ou quiçá em novas encarnações. Nunca se soube com total 
certeza, nunca saberiam, talvez uma sabotagem em meio ás primeiras revoltas e rebeliões, alguém 
ou várias pessoas optaram ou se viram forçadas a desativar tudo, irremediavelmente ao que parece. 
Zero, bloqueio total, tudo travado, sem comando nem chave operacional, sem sistema manual ou 
remoto operacional principalmente, toda a rede mundial de computadores de início embaralhada, e 
logo em seguida inoperante. 

Seria ótimo sobrar máquina qualquer. Dia destes subi em escada para catar mel de colmeia 
em árvore, uma trabalheira que quase não valeu o pouco de mel que consegui pegar, toda vez ter de 
descer da escada, tirar capuz, luva, para manipular alguns favos que só podiam ser retirados aos 
poucos, camada após camada de colmeia não linear como as que existiam nas caixas de abelhas. 
Impossível manipular os favos inundados de precioso mel desde o topo da escada, manipulá-los e 
envasá-los em vidro um a um. Se houvesse alguém na base da escada iria me jogando o que eu 
precisava, e iria catando o que eu poderia jogar de lá de cima. Se houvesse máquina programável 
ajustaria o sensor de movimento e mesmo os modelos de jardinagem mais simples dariam conta da 
tarefa de coleta e lançamento de objetos. Tive de subir e descer a escada umas dez vezes, até o 
ponto de não mais suportar o calor debaixo da vestimenta protetora, tive de deixar tudo para um 
segundo momento e segunda coleta mais bem programada. 

Seria muito bom também conviver com alguém de maior experiência e aptidão em 
mecânica, por enquanto uma virtude de grande importância. Nunca me dei bem com mecânica, nem 
mesmo lendo livros aprendo, estes em nada se comparam á experiência prática, mas também uma 
madame com minipoodle não entenderia de mecânica, acho que não. Por enquanto há algum uso, 
pois tantos equipamentos abandonados, uma necessidade de sempre mexer em mecanismo ou 


engrenagem. 



Forçando alguma carga elétrica de dispositivo de emergêneia não eodifioado, em earro ou 
moto que eonsigo eneontrar utilizável e eom as ehaves eletrônieas, havendo alguma resposta das 
baterias internas, é possível ainda fazer pequenos pereursos pelas ruas e avenidas. Preeiso ainda 
deseobrir eomo ativar a transmissão das eargas subterrâneas entre os postos de abasteeimento e os 
veíeulos, mas isto tem se mostrado impossível pela falta de um sistema operacional, se é que algum 
posto de abastecimento de veículos ainda guarde em subterrâneos carga elétrica qualquer. 

Em algum tempo a meeânica não será tão neeessária, tudo fieará emperrado e sem eondição 
de uso, sem manutenção ou energia armazenada em baterias abastecidas por placas solares que 
também demandarão manutenção. Este dia será penoso, terei de ter acumulado no abrigo o máximo 
possível que seja pesado, aeumular para anos, senão quando tudo for eonsumido não darei eonta de 
earregar muita eoisa sem os earros, ou de ir muito longe eom as bieieletas guardadas aqui, 
maravilhosa e revolueionária invenção, até alguém eanhestro e averso ã meeâniea dá eonta de 
mexer nelas. 

(...) Kayo dependia de reeursos, pereebia a eomodidade e a utilidade, na medida e quando 
possível. Sempre havia a suspeita de direta dependêneia, o que seria péssimo, mas tantos outros 
reeursos empreendidos invariavelmente representavam uma direta dependêneia. Kayo dependia de 
utensílios, equipamentos e reeursos para sobreviver. Nada diferente ao humano primitivo milênios 
atrás que passou a depender de fogo, de lanças, de peles de animais, de equipamentos e ferramentas 
que somados á eapaeidade físioa e eognitiva permitiram o sobrepujar da espéeie sobre outros 
mamíferos. 

Prudente preparar-se para um proeesso de transição e eventual posterior declínio. Tanto 
quanto teve de aprender a fazer fogo por meio de frieção, teve de aprender a gerar os próprios 
reeursos demandados. Isqueiros e dispositivos de emergêneia de carga para veículos elétricos algum 
dia iriam findar. Havia o pouco do gás natural e do gás liquefeito de petróleo que ainda era 
permitido por lei, este fruto de imensas reservas em profundezas dos oeeanos ainda disponíveis, 
utilizadas para a indústria químiea, dada a restrição intemaeional ã queima de eombustíveis fósseis. 
Eogo deeorrente de isqueiros permaneeia eomo simbolismo vintage, ao lado de tantos outros 
remaneseentes dos séeulos passados. Modelos disponíveis e mais vendidos sempre seriam os mais 
antiquados, eom pavio de algodão e o ineonfúndível elique de abertura e feehamento da reluzente 
tampa metálica. 

Não demorou a notar que haveria de produzir loealmente tudo aquilo que, até quando 
pudesse, iria trazer sobreearregado em veíeulos, seja pela distâneia de desloeamento, seja pelo peso 
exeessivo dos materiais eseolhidos. Tarefa fácil era rara, sempre um neeessário planejamento 



prévio, integral previsão de riscos, possibilidades. Sair às avenidas e campos, bem como 
simplesmente permanecer no abrigo mansão, sempre lhe exigiam estrito planejamento. Uma nova 
rotina a qual teve de se adaptar com prontidão. 

Os deslocamentos com veiculos, carros, utilitários ou motos, geravam comodidade e clara 
praticidade, mas estariam com os dias contados, pior, cada vez mais ficavam parcialmente 
impedidos, interrompidos, ou demandavam um esforço e dispêndio de tempo para a execução de 
reparos que, fato, necessário seria sopesar vantagens e desvantagens futuras. 

Avenidas largas e ruas amplas representavam fácil deslocamento, na grande maioria dos 
casos, 0 que não representavam quase nunca as ruas mais estreitas de imprescindivel trajeto para 
acesso transversal ã determinadas localidades, quase sempre ruas com impedimentos físicos, outros 
veículos abandonados atravessados e de tudo o que se poderia imaginar de objetos que passaram a 
nada mais ser do que puro entulho espalhado. De tudo; muita madeira que antes fora arrastada para 
fogueiras dos primeiros sobreviventes e depois abandonada; muito detrito de pequena dimensão, 
mas que somado, representava impeditivos ao deslocamento rápido e ágil de veículos. Ter de descer 
do automóvel para removê-los, a todo momento, afinal um tanque de guerras avassalador de 
empecilhos ele não estaria a pilotar. 

As cargas elétricas dos veículos ficavam cada vez mais escassas, passavam a se resumir ao 
que haveria previamente nas baterias internas parcialmente carregadas. Hidrogênio representava 
dificuldade ainda maior, economicamente menos competitivo dado o estágio contemporâneo de 
tecnologia, poucos postos de abastecimento disponibilizavam tal alternativa de energia. Fotocélulas 
solares eficientes e sua conversão em eletricidade existiam em praticamente toda residência ou 
empreendimento, ao menos ainda possibilitavam a recarga de alguns modelos de baterias portáteis. 

Haveria ainda pequenos equipamentos com pás mecânicas para captação de energia eólica e 
sua posterior conversão em elétrica, muito difíceis de encontrar, mas tanto quanto as placas solares, 
representavam acúmulos pequenos de carga, principalmente de uso doméstico, limitados portanto. 
Pouco utilizava de energia elétrica, preferia adaptar-se e treinar-se em métodos primitivos, maior 
independência, autossuficiência. Uma lanterna recarregável era o pouco que ãs vezes utilizava 
dependente das recargas advindas de placas solares. 

Cada vez mais os problemas mecânicos veiculares por falta de adequada manutenção se 
mostravam presentes. Um mero pneu furado ou vazio gerava quantidade de tempo e energia 
consumida considerável. Nunca esqueceria o quanto tomou-lhe seu tempo e consumo de calorias o 
ato de inflar com bomba de ar manual os quatro pneus de um dos carros que encontrou em 
razoáveis condições de uso. Bem menores compartimentos para o ar do que veículos quaisquer de 



versões anteriores, mas sempre o necessário ar ambiente atmosférico e o imbativel látex natural de 
árvores seringueiras, sempre o ar tal qual acolchoamento, jamais tecnologia criada o substituiu a 
contento. 

Autossustentabilidade, autossuficiência, seriam seus novos conceitos, nova rotina, filosofia 
de vida, uma religião rigorosa e disciplinada a seguir. Gerar os próprios recursos, o minimo 
depender de entradas exteriores. Reciclar, reaproveitar, reutilizar, como se em bolha ou redoma de 
vidro vivesse e nada pudesse haver de influência estrangeira afora da suposta bolha ou redoma. Seu 
mantra particular, novo mantra, a repetir diariamente, o que se pode fazer localmente, o que se pode 
gerar a partir do uso de residuos e remanescentes, fossem quais fossem. Havia tempos perdera 
qualquer pudor em utilizar coerentemente e valorosamente os próprios excrementos, fezes e urina. 


III. Quietude 


Inventividade e criatividade humanas, terrenas, algum criador imaginário da espécie primata 
soberana parece ter se empenhado e se esmerado em minúcias ao permitir uma capacidade quase 
infinita de imaginação. Este criador imaginário, caso errasse a mão, caso inserisse como 
ingredientes ao caldeirão primordial hominideo a certeza e a convicção, se errasse a dosagem por 
descuido, haveria de castrar infinitas paragens de cenários incomensuráveis férteis e adequados ás 
mais perfeitas e extensas esparsas elucubrações. 

Ao permitir, inocular, a margem de erro e de dúvida, portanto repudiar a certeza e a 
convicção, conveniente parece ter agido o criador onipresente, onisciente e mais do que supremo da 
mais competitiva dentre as espécies de humanos ancestrais a grassar o planeta Terra. Não 
permitindo a estes o integral conhecimento, suscitando o mistério e a discordância, com isto gerou 
possibilidades imensas, com isto atiçou o misticismo, superstição, esoterismo, aquilo que desde 
sempre sentiu cada ser humano ao ser questionado acerca do imaterial e do oculto. Fosse explicação 
fdosófica ou não, cada ser humano criado, em algum dia de sua vida, houve de questionar a respeito 
do incompreensivel, a respeito do que por comodidade se atribuia aos deuses e energias 
sobrenaturais, ao que se atribuia, por vezes, nem mesmo a um único deus solitário, mas a um 
panteão vasto e multifacetado de inúmeros deuses dispersos. 


Inventividade e criatividade humanas, ajudaram e atrapalharam ao mesmo tempo os bilhões 
de infelizes que suportaram o primeiro choque radioativo do inesperado cataclismo. Ajudaram e 



atrapalharam. Ao contexto de Kayo, sua língua nativa, tanta coisa formulada, literatura e artes 
cinematográficas. Blecaute e Ensaio Sobre a Cegueira, tanto o autor brasileiro quanto o lusitano 
foram mais generosos, o primeiro permitiu um número de sobreviventes, o outro anteeipou a 
peeubar situação de uma probabilidade em bilhões, porém reversível. Tantos outros foram mais 
generosos, permitiram a existência de sobreviventes de heeatombes diversas de várias causas, 
imaginaram cenários pós-apoealípticos de grupos esparsos de catadores esfarrapados e uma 
competição desumana e atroz em obediência ao simplista e sempre presente instinto de preservação 
e sobrevivência da espécie. 

Inúmeros outros cenários pós-apoealípticos imaginados pela inventividade e criatividade 
humanas, há muito tempo, desde o dilúvio divino muito bem narrado e deserito em sagradas 
eserituras de algumas fé. Lá o autor oeulto teria sido também generoso ao permitir toda uma família 
de homens e mulheres remaneseentes que proeriariam em um novo mundo purifieado e higienizado, 
um novo mundo a ser em breve devidamente habitado por pessoas portadoras de genes falhos 
deeorrentes da consanguinidade promíseua entre tal abençoada família de navegadores aleatórios, 
todos devidamente acompanhados de outros animais que viriam igualmente a intoxicar seus 
descendentes com genes portadores de ainda maior consanguinidade. 

Bem pouea referência ao que vivenciava o aparente único ser humano sobrevivente do 
planeta Terra em meados do século vinte e um. Atrapalhava e ajudava saber sobre o que se criou de 
arte ao longo de gerações passadas acerca de hipóteses apoealípticas. Talvez melhor deixar o 
planeta ao domínio pleno e absoluto de animais não humanos, talvez alguma espécie, ou nova 
espéeie fruto de mutação, um parente próximo talvez, pacatos gorilas das selvas do Congo, algum 
animal que pudesse, a partir da extinção humana, ocupar um mais justo espaço de direito, iniciar 
uma nova civilização mas equânime e menos egoísta. 

O fúturo diria, mas quem poderia registrar de forma fidedigna em livro de História, e como 
guardar as imprescindíveis provas dos aeonteeimentos? Os golfinhos dos mares multiplieando 
rápido e evoluindo em oeeanos livres de poluentes e influências dos antigos humanos? Um ancestral 
evolutivo cada vez mais se adaptando á eompetição e á predação de rivais, até finalmente surgir 
uma mutação, chance provável de uma em milhões, um eetáeeo de gene mutante a gerar um 
deseendente eapaz de progressivamente dar eurtos passeios desajeitados sobre as pedras rochosas 
dos litorais. Tomaria as terras, apareeeriam estruturas de manuseio e manipulação metieulosas, uma 
vez ausente o homem, um mamífero libidinoso ousado evoluiria a partir dos oceanos e tomaria o 
que restou do vasto mundo conhecido. 



Havendo ou não último ser humano, ou havendo ou não últimos, que se degenerariam 
seguramente em cruzamentos consanguíneos, os golfinhos hipotéticos mutantes haveriam de evoluir 
e substituir a Humanidade, haveriam de exercer a fúnção e tarefa de novos seres que combinavam 
racionalidade e capacidade manipulativa de ferramentas. Bem pouca referência imaginativa ao que 
vivenciava o aparente único ser humano sobrevivente do planeta Terra em meados do século vinte e 
um. 


Kayo sempre supôs não ser o único, algum dia alguém perdido haveria de ouvir o ruído que 
produzia e que ecoava, não decorrente do silencioso motor elétrico de seus veículos de empréstimo 
temporário, mas o ruído que ecoava e que nunca podia evitar ao trafegar por ruas e avenidas 
abandonadas cheias de entulhos, os choques que estes propiciavam, também a exposição visual, o 
reluzir ao sol o metal de seus veículos emprestados, a movimentação inédita e incomum que 
deveriam provocar ao lado de bem diversas movimentações de eventuais manadas de grandes e 
médios mamíferos esparsos. 

Uma profúsão de teorias, científicas e sobrenaturais, religiosas, as crendices sustentadas pela 
cega fé. Nunca se conheceu radiação a afetar única espécie animal, jamais, daí o irresistível vínculo 
ao sobrenatural. Aquilo que não se explica atribui-se a Deus. Deus ex machina. 

Explicação haveria, mas ciência humana não chegaria a conhecê-la. De início supôs-se, de 
tudo, farta especulação, algumas hipóteses se aproximaram bem mais da realidade do que outras, 
nunca se saberia ao certo e com margem aceitável de segurança. Nunca se saberia. Radiação 
certamente, todos os efeitos comprovados e experimentados similares, os mesmos até, tudo 
conforme o que já havia de estudo e comprovação médico-científica. Cânceres bem comprovados e 
analisados, em progressões ligeiras e alarmantes, nada os deteve, medicamento ou terapia conhecida 
qualquer, superstição ou reza qualquer, dieta ou transfúsão de órgãos. 

Sistema de detecção espacial bem estruturado, toda a malha terrestre e aquela lançada a 
orbitar o espaço próximo não foi capaz de registrar fenômeno astronômico algum dentre as 
imediações do sistema solar. Fenômeno natural ou artificial que fosse, a improvável invasão em 
camadas exosféricas desde o longínquo por um fragmento tecnológico vagabundo e descontrolado a 
causar danos inesperados ao planeta. Nada. Registrou-se apenas o clarão nos céus persistente por 
alguns dias e a consequente onda progressiva e ligeira de radiação que inundou a Terra de forma 
avassaladora e contundente. Tão só. Daí o campo fértil e amplo ao sobrenatural, superstições, 
esoterismos e crendices mil. Somente a Humanidade em punição e pecado. 


Salientava a incompreensão e o assombro, o místico e misterioso, a não afetação de todo o 
restante de vida sobre o planeta, toda ela, primatas inclusive, os grandes primatas aparentados ao 



homem, vegetais, fungos, vírus, tudo permaneeeu inalterado, eomo antes sempre foram a ereseer e 
multipliear, traço algum de metástase eelular nestes havia. Nem haveria. Sequer qualquer radiação 
ionizante, a mesma que era possível deteetar ao ambiente e em todos e quaisquer eorpos humanos, 
Kayo ineluso, porém metástases nele ausentes, as mesmas que em bilhões de outros eorpos 
humanos em rápida degeneração apareeiam em esealas altíssimas e proibitivas. Casualidade não ser 
tomado por profeta dos eéus, pura casualidade, não desconfiarem de que ele permanecia são. A 
desorganização dos sobreviventes em pânico e dor não permitiu com que o pegassem para provável 
remediador da Humanidade. Se descobrissem a ausência de tumores em seu corpo e o pegassem, 
tanto iriam revirar e remexer, seu sangue e fluidos drenar, sua medula óssea, tanto iriam querer 
estudar e analisar, que seguramente sacrificá-lo em busca de uma cura seria uma moral mais do que 
absolutamente aceitável e justificável. 

Deus ex machina e tudo bem se encaixava. Não haveria mais tempo e energia a perder em 
pesquisas e encruzilhadas científicas, a toxicidade foi fulminante, muito maior do que o choque 
inicial, a primeira das ondas de radiação que de pronto eliminou os mais fracos e vulneráveis. Estes 
seriam bem poucos comparados aos que pereceriam a seguir, em uma progressão de dias, semanas e 
meses, em pouco tempo. Sequer volta do planeta Terra ao redor de seu sol se completou. Os que 
mais tardaram a perecer o fizeram em aguda agonia, há muito seus corpos e mentes desorganizados 
por tumores de metástases incontroladas, um caos interior absoluto, seus organismos em completo 
desequilíbrio e desbalanço, cada um dos órgãos e tecidos em funcionamento enlouquecido, não 
atendendo ãs exigências mínimas requeridas para a permanência e manutenção de seus vitais 
hospedeiros. 

Por detrás do clarão nada havia, nada detectável, o que se pôde registrar e gravar em imagem 
nada exibiu, resquício qualquer, qualquer indício a indicar explicação ou justificativa, imagem 
qualquer daquilo que haveria por detrás, sobrenatural ou não, ao imenso clarão que permaneceu por 
alguns dias, fosse céu ensolarado ou firmamento noturno. 

Certeiro e infalível, ocasionou os danos inquestionáveis verificáveis, o que importava, o 
mais do que suficiente. No início alguma sanha pela busca e comprovação científica, o possível a 
empreender paralelo ã busca da medicina por tratamentos e terapias. Mas os danos foram 
inquestionáveis e implacáveis, o definhar de corpo e mente gradual e ligeiro dos humanos 
terráqueos seria fator preponderante. Sempre mais complicado organizar pensamento e ação em 
meio a dor e ao sofrimento, em meio ao deprimente acompanhar quase diário de parentes próximos 
sucumbindo em agonias como se colhidos fossem pela foice afiada e implacável de uma entidade 
letal ceifadora incompreendida. 



Fez-se a quietude tal qual se fez a luz milênios antes segundo a deserição literal de sagradas 
escrituras. Ou fez-se a luz tal qual a consequência de um fenômeno de complexidade imensa, porém 
bem mais explicável, o Big Bang único e inicial do universo. 

Fez-se a quietude, sobrepujou a cacofonia humana ao menos. Na criação Deus fez o mundo 
e achou bom. Kayo achou muito bom a nova quietude do planeta, a barulheira de animais noturnos 
e diurnos e o leve barulhar de brisa ao fundo atritando arbustos e capins, a quietude e silêncio 
absoluto humano, um relaxamento e serenidade indiziveis. Por isto os primeiros tempos de nova 
situação de absoluta solidão pós-cataclismo e pós-amnésia não lhe foram tão melancólicos. 

Os lamentos e lutos vieram antes do lapso temporal. Tais quais inúmeros outros, também 
presenciou afetos próximos declinando e falecendo aos poucos, em aguda agonia, também ele 
sentiu fundo e contundente a dor da perda, o presenciar de sofrimento físico e mental. Mas agora se 
via sereno e resignado, propenso ã reflexão, imensa e inimaginável quietude humana, a operar 
gigantescas transformações ao psíquico de quem quer que fosse. 

Respeitava a quietude, quase uma doutrina religiosa, sua liturgia particular. Não haveria de 
guardar recato, ser humano algum incomodaria, não mais, poderia tossir quando quisesse, arrastar 
móvel, falar sozinho ao tom que desejasse e bem entendesse, produzir todo e qualquer ruído visto 
como um incômodo por normas de etiqueta de uma população que já não mais existia. 

Poderia se alimentar ruidosamente, sugar os dentes depois, eructar, flatular, todas as preditas 
convenções sociais de etiqueta e comportamento civilizado estariam temporariamente banidas, 
abolidas. Mas não. Muito longe de ser um lorde posudo de finíssimo cerimonial e glamour, mesmo 
assim se via no direito e obrigação de prestar honrosa reverência ao espetáculo valoroso do silêncio 
e da quietude. 

Mesmo nos momentos mais quietos. Em muito o ajudou as referências culturais, música, 
artes em geral, literatura e cinema. Não era amplo conhecedor, mas o ajudou o pouco que conhecia, 
mais ajudou do que atrapalhou, bem lembrava de O Náufrago, Blecaute, Ensaio sobre a Cegueira, o 
álbum de Supertramp. Artes contemporâneas pouco buscou, as miscelâneas confusas produzidas em 
meados do século vinte e um, mais buscava e se inspirava nas fontes, os precursores, os mais 
originais, em cinema La Jetée e sua cria Twelve Monkeys, em literatura / Am Legend e sua cria 
imagética L 'ultimo Uomo Delia Terra. 

Memórias guardadas em imaginário chip mental. Ajudariam. Aparentemente seu cérebro se 
apresentava intacto, a despeito da amnésia e lapso temporal, aparentava sanidade, mas não seria ele 
a julgar, jamais, bem sabia que dificilmente seria capaz de reconhecer sintoma qualquer desde sua 
perspectiva íntima, visto de dentro para fora. Kayo sempre achou que em muito contribuiu para sua 



serenidade a lembrança da eapa do vinil vintage de Even In The Quietest Moments, também sempre 
soube que todos os seres humanos guardavam simpatias e referêneias musieais agradáveis de 
infância e da adolescência. Nunca conseguiu tocar piano, sequer dedilhar, mas para divagar e 
relaxar a mente imaginava coisas boas e reconfortantes, sempre imaginava que, único a habitar o 
planeta Terra, estaria defronte a um piano de cauda negro e bem lustrado, em ambiente temperado e 
bucólico, manhã ensolarada, neves ao redor para conforto térmico e para propiciar o clima e 
temperatura que tanto amava, neves a contrastar com o negro lustroso do piano de cauda, uma 
paisagem linda de florestas de pinheiros e montanhas de picos nevados distantes, alguns poucos 
pássaros matinais como companhia. 

Não saberia nunca ao certo o impacto da nova situação em sua sanidade mental, ao que 
julgava aparentava um cérebro funcional, mas sabia não ser ele o mais isento a julgar. Quem mais 
então? Alguém estaria a julgá-lo? Enfim estaria desde sempre equivocado e realmente existiria um 
deus onisciente e onipresente a tudo observar? 

A despeito da enxaqueca recalcitrante e da ligeira sensação periódica de labirintite, seu 
cérebro e sistema nervoso aparentavam adequado funcionamento. Nunca saberia ao certo, 
impossivel não haver impacto qualquer, contundência absurda decorrente de uma situação única 
jamais experimentada fora da ficção cientifica por qualquer ser humano em qualquer época de 
existência desde a evolução hominidea. Ou seria desde a geração espontânea, ou nem tanto, de um 
primordial Adão criado a partir de argila do solo? 

Seu abrigo uma mansão projetada pelo antigo proprietário para sustentar inúmeros 
confortos, foi a escolha após mudar-se do Palácio do Planalto, lá achando-se lider supremo de uma 
Nação inteira. A segunda opção lhe coube bem, até o momento, soube procurar, conhecia o setor de 
mansões de Brasilia margeando o Lago Paranoá, muita gente que nem lá pisou também conhecia. 
Sempre o núcleo do poder politico em evidência em meios de comunicação, em geral escândalos, 
apunhaladas politicas e corrupções das mais diversas, ativas e passivas, entre politicos de carreira e 
empresas particulares prestadoras de serviços, cidadãos não ilibados, de tudo. Em nada os 
aprendizados sucessivos dos séculos anteriores haveriam de transformar o âmago corrupto e 
interesseiro, egoista, presente em diversos paises globo afora, mas especialmente presentes em uma 
nação sul-americana quase continental. 

Deus haveria de ter feito o mundo, fez a luz, as gentes que originariam as nações de povos 
falantes de linguas diferenciadas, a Torre de Babel que sequenciou, e o Criador haveria de puni-los 
todos pela arrogância e ousadia. Eez um belo pais tropical, mas nele botou gentes tão corruptas 
quanto em qualquer outro lugar. Talvez ligeiramente mais. 



Deus também haveria de ter botado à frente de Kayo a oportuna e bem projetada mansão à 
beira do piseoso lago, lhe eabia bem, até o momento ao menos. Planejava nova mudança, esta 
possibilidade, não a desejava, mas previa o dia fatidieo quando sobrevivente qualquer ehegasse de 
longe atraido pela fumaça das fogueiras que fazia no amplo quintal eom piseina esverdeada da 
mansão. Precisaria dar um jeito, sua nova e mais imediata prioridade, após estocar tanto quanto 
possivel de mantimentos e equipamentos, seria esta a sua nova prioridade. A quietude humana lhe 
cabia bem. 

Haveria de descobrir método para corrigir a piscina da mansão, submergir em caldo verde 
tão gosmento não ousaria, tentar achar alguma forma de escoamento de fundo, o que fosse, 
precisaria achar método, a pequena casa de máquinas ao lado da piscina nada revelava, mesmo se 
houvesse energia cabeada disponivel nada havia de indicação a respeito de um mecanismo de 
esgotamento de água. Impossivel, haveria de. 

Uma nova prioridade em organização mental e escrita, o quadro branco de proferimento de 
palestras que encontrou e pendurou ã sala da mansão, quadro branco no qual ainda rabiscava 
enquanto houvesse caneta apropriada disponivel. Lá se baseava, sua organização, também algumas 
anotações em papel, algumas poucas coisas gravadas em áudio, seu método e cronograma, sua 
maneira de organizar pensamentos e não enlouquecer. 

Somente muito tempo depois notou, haveria de ter notado antes, seria ele um verdadeiro 
afortunado, ou não, seria ele de fato imune ãs maldades e perversões, ãs mandingas e superstições 
que alguém botaria para danificá-lo. Estaria ele com o corpo fechado, mandinga contrária daquelas 
consideráveis, forte e poderosa. Divagava para exercitar em mente e consciência algum resquicio de 
minimo senso de humor. 

Aedes aegypti que décadas após a sua vinculação com inúmeras patologias ainda cada qual 
falante pronunciava de uma maneira diversa. Rajado inconfundivel, vetor de vários virus diferentes. 
Insetos e virus, estes ladeados por bactérias e fungos dominariam o mundo vindouro em século 
vinte e dois. Assim pessimista supôs. 

Uns poucos peixes resilientes de diminuto tamanho em condições normais ambientais se 
fartariam em alimento nutritivo representado por larvas aquáticas agitadas de insetos, mosquitos 
principalmente. As larvas de outros insetos pouco aprenderam a evitar, o controle biológico natural 
e relativamente equilibrado que aos poucos voltaria a dominar o planeta iniciando uma ascensão de 
escalada logarítmica, o fabuloso equilíbrio natural de vida na Terra. O caos ecológico, o balanço 
possivel a partir de uma competição ferrenha e feroz, que invariavelmente ao longo de sucessivas 
gerações houve de propiciar o aparecimento de indivíduos adaptados de cada uma das diversas 



espécies animais, vegetais e de cada um de outros reinos de micro-organismos. Tudo haveria de se 
adaptar ao longo de sucessivas gerações de descendentes, ou então perecer, uma lógica simplista e 
infalivel. 

A lógica simplista e infalivel se mostrou implacável dentro da piscina de lazer abandonada 
da mansão abrigo de sobrevivência de Kayo. Somente os seres mais bem adaptados e resilientes. 
Quase sempre se mostraram eficientes os peixes de pequenas dimensões para a predação alimentar 
de atrativas e suculentas larvas de insetos, agitadas e frenéticas, atrativas por movimentação, larvas 
aquáticas de mosquitos principalmente. Seres resilientes tais quais o inseto invasor de ecossistemas, 
intruso proveniente dos charcos do Rio Nilo no Egito, aegypti afinal, bem como tantos outros 
animais e vegetais que historicamente ocuparam espaços exóticos e lá então grassaram 
descendentes. Desnecessário procurar ao longe. Bem ao lado, muito próximo, fartos e vastos outros 
exemplos, bem ao lado no belo imenso lago artificial represado visivel desde o quintal da mansão 
abrigo, lago enorme piscoso de tilápias nilóticas e carpas asiáticas, em alguns trechos as margens de 
terras cercadas por altas fileiras de eucaliptos australianos. 

Um incômodo de urgente tentativa de solução, a nova prioridade dentre o organograma 
rabiscado em quadro branco de palestras exposto na ampla sala da mansão abrigo, a isto passar a se 
dedicar. Haveria de fazer esforço mental e se controlar, haveria de, interromper de uma vez por 
todas 0 que quase se transformava em compulsão e mania: a pretensa e viciante necessidade de 
acumular, acumular e acumular. Comportamento bem humano, sucessivo, exercido com rigor e 
magistralmente ao longo da história da espécie. 

Nunca se veria satisfeito, talvez, um depósito interno na mansão repleto de equipamentos, 
viveres e mantimentos, tudo o quanto pôde coletar de ainda funcional, também coisas que 
suspeitava jamais vir a utilizar, mas que não lhe passaram despercebidas, o impulso humano pelo 
consumismo futil, invariável, ainda teimava e se fazia presente sobre o planeta Terra. Haveria de 
interromper tal hábito, focar em outras prioridades, haveria de dar jeito e pensar solução para o 
esgotamento da piscina esverdeada e gosmenta a qual era obrigado a presenciar e conviver 
diariamente. 

Os pequenos peixes tão comuns no imenso e represado Lago Paranoá não lhe serviriam a 
contento. De inicio suspeitou que não sobrevivessem, nenhum peixe sobreviveria em um caldo 
orgânico de algas fotossintetizantes que sugavam todo e qualquer oxigênio diluido na água durante 
0 periodo noturno. Supôs. Não haveria no mundo peixe de respiração aquática exclusiva capaz de 
sobreviver sequer á primeira das intoxicantes e sufocantes madrugadas passadas ao interior da 
piscina verde repleta de algas. Larvas adaptadas de mosquitos sobreviviam respirando oxigênio 



atmosférico e pouco se importavam com a competição por nutrientes de vizinhas e fartas algas 
dispersas. 

Vacinas havia algumas, para algumas cepas de virus, o avanço imenso e esealonado da 
medicina no século vinte e um, prineipalmente a partir de pandemias que assolaram o planeta em 
inieios do séeulo, mas bem sabia que seus conterrâneos humanos criavam e desenvolviam novas 
vaeinas anualmente, sazonalmente, tão logo se sueediam as estações do ano de condições 
ambientais mais propieias ã proeriação ligeira de novas pragas e doenças. O homem, arrogante 
como sempre, supôs o controle e a eliminação de inúmeras doenças, e de fato muitas delas estavam 
razoavelmente sob controle, mas praticamente nunea extintas. Tão logo eessassem o eontinuo 
monitoramento e prevenção, patógenos voltariam a clamar o justo lugar de direito, multipliear 
descendentes, livres finalmente das ceifadoras intervenções eompetitivas humanas. 

Produto quimieo pouco conseguiu coletar, os mais espeeificos para eontrole de algas, 
acertou a mão com sal agropecuário, um único saco grande encontrado seria suficiente por alguns 
meses, mas não indefinidamente. Precisava esgotar a água verde da piseina o quanto antes. Um 
ambiente salino proibitivo á vida qualquer, de tudo rápido extinguiu, improvável e pratieamente 
impossível uma invasão local por algas marinhas, o Planalto Central tão distante de mares e 
oceanos. O sal eessou a feroz competição: algas, peixes, anfíbios e insetos. Sequer antes houve a 
feroz competição balanceada entre dois insetos e um peixe. Em ambiente ausente de excessos 
salinos e excessivos organismos consumidores noturnos de oxigênio, por um lado as pequenas 
piabas de riaeho predando as ligeiras e agitadas larvas de mosquitos, por outro lado larvas ferozes 
de libélulas predando alevinos de pequenas piabas. De várias recordações artísticas auxiliares, Kayo 
louvou não ser a Terra pós-cataclismo uma meta e objetivo de criaturas extraterrenas exibidas em 
Alien, obra-prima dentre outras de H. R. Giger, estas monstruosidades eertamente o encontrariam e 
então não teria a mínima ehanee de defesa. Talvez ainda aterrizassem no planeta afinal, 
sumariamente enviadas em cápsulas herméticas desde galáxia inimaginavelmente distante. 
Explieariam então o elarão do cataclismo e boa parte do insolúvel mistério. 

Criaturas formuladas pela inventividade humana, uma intuição subliminar de consciência a 
se inspirar por eletromagnetismos cósmicos ainda desconhecidos captados durante todo um séeulo, 
um mirabolante talvez. Não, bem pouco provável, foram monstruosidades formuladas inspiradas 
nas mesmas larvas de libélulas terríveis e vorazes eom aparelho bueal retrátil que uma vez 
habitaram sua piseina abandonada enquanto ainda de águas pouco esverdeadas e não salinas. 
Ocupava a mente divagar, a treinava. Ou quem sabe o autor do roteiro einematográfico de fato seria 
inspirado e teria intuído tudo a partir das tais ondas eletromagnéticas a banhar a Terra vindas 



diretamente do cosmo distante, de outra galáxia desconhecida e hostil. Exercitava a mente divagar 
em livres pensamentos. 

Tardou a notar não contrair doença alguma, um jogo aleatório de probabilidades, tanto 
tempo aferroado por mosquitos e nenhuma doença contraiu. Seria então sua aparente imunidade ã 
radiação um bálsamo também para outras enfermidades. Pouco provável, não se via indestrutivel, 
apesar de ser esta uma proativa sensação, positiva, mas não, não escapou de distúrbios de digestão 
ao ingerir comida enlatada vencida e sua enxaqueca e quase labirintite o recordavam diariamente de 
alguma ponta de fraqueza e debilidade. Haveria de contrair doença mais severa, seria questão de 
tempo. Não deixar de se precaver, o mais importante de tudo para o momento: previdência e 
precaução. 

Mais lhe preocupava acidente ortopédico qualquer, vir a fraturar membro. Tanto serviço 
braçal desajeitado a fazer diariamente, isto lhe preocupava, ter braço ou perna comprometido seria 
dificuldade das grandes, disto seu organismo sadio e funcional dependia, disto dependeria sua 
sobrevivência até o último dos seus dias. Sempre soube, a força do corpo ao lado da mente sã e 
funcional, esta que, no entanto, pouco ou nada seria capaz de empreender em ambiente hostil sem 
auxilio de terceiros e sem o auxilio de tecnologia médica ã disposição. Melhor deixar o destino 
seguir 0 seu curso natural. 

Uma mansão projetada para comportar vários confortos domésticos, tal qual outras ao redor 
do bairro de classe alta, tudo agora abandonado e com arbustos e capins vegetando descontrolados, 
com capivaras se fartando aos amplos quintais e resquicios de gramados. Tapitis e ratos-do-campo 
nativos do cerrado, roedores, sempre eles, três espécies deles as mais presentes, potenciais vetores 
de temiveis hantaviroses, novamente os virus, fartos e biodiversos. Zoonoses haveriam de dominar 
0 planeta Terra em século vindouro. 

Uma mansão que até o momento lhe atendia. O mais importante não eram os amplos 
espaços e cômodos, o mais importante e motivo de escolha sem dúvida foram as amplas visões 
proporcionadas, a vista ao lago, a possibilidade de enxergar distante o horizonte. Entendia-se o 
incômodo histórico de forças militares presentes em regiões fronteiriças florestadas da maioria dos 
paises mundo afora, a dificuldade logistica, sempre a demanda por uma preocupação e incerteza, o 
não visualizar movimentação no interior das densas florestas remanescentes sem o aporte de 
apropriados sensores e monitoramentos térmicos. 

Conflitos regionais se sucederam por todo o século vinte e um, jamais um arrefecimento. A 
imensa evolução tecnológica tendeu a equilibrar lados opostos. Com mais tecnologia militar 
disponivel as forças parcialmente se equivaliam, neste ponto salutar ao planeta o desenvolvimento 



tecnológico, científico, de ciências médicas para convalescência e restabelecimento dos poucos 
combatentes ainda necessários ao operar de resumidos comandos e botões. 

A predita hecatombe nuclear não vingou, não houve suficiente tempo até meados do século 
vinte e um. Analistas dissertaram, nem mesmo todo o arsenal nuclear que a humanidade insistia em 
estocar por décadas e décadas seria suficiente para dano tão inimaginável. Excetuando-se a quase 
nula probabilidade de uma detonação absolutamente simultânea de todo o arsenal atômico ainda 
existente no planeta, exceção, desta forma sim um dano gravitacional significativo e 
comprometedor ã estabilidade climática terrestre. 

Acrescentava-se a radiação estimada que poderia ser liberada e vir a contaminar 
gradativamente todo o planeta, algo devastador para a vida, no entanto se supunha que uma 
porcentagem mínima resistiria, as criaturas menos expostas e mais resilientes, também humano 
qualquer, eventual, que ciente de iminente onda radioativa a ser detonada pelos governantes do 
mundo haveria de se antecipar e se isolar apropriadamente em compartimento hermético 
apropriado. Seriam tais humanos, sobreviventes em onerosos bunkers, os futuros habitantes do 
planeta caso conseguissem lidar com a radiação residual ambiente que a tudo contaminaria e que 
por tempos permaneceria persistente em todas e quaisquer superficies terrestres e além. 

O cataclismo foi imprevisto, monitoramento algum de qualquer das estações astronômicas 
estrategicamente espalhadas pelo globo ou em órbita espacial pôde sequer minimamente antecipar, 
nem mesmo sondas espaciais não tripuladas distantes em avançado trajeto cosmo afora desde 
paragens terrenas. As tripulações multinacionais de cientistas habitando módulos em órbita 
exosférica os mais imediatamente afetados, mais próximos do clarão, sequer vinte e quatro horas o 
mais resiliente suportou. 

Se previsível, ainda que por margem estreita de probabilidade, poderiam alguns cidadãos em 
terra firme mais precavidos correr para seus abrigos antitermonucleares, modelos disponíveis no 
mercado, de empresas concorrentes de faturamentos caudalosos, pacotes completos pagos em 
mensalidades suaves, todos os devidos juros embutidos. O estrato mais rico da população mundial, 
meio por cento no máximo, caso assim desejasse contrataria uma empresa especializada a lhe 
projetar um exclusivo bunker personalizado, mais camadas de isolamento e níveis de garantia 
conforme o preço de aquisição. 

Um abrigo subterrâneo em estilo particular, víveres e equipamentos cuidadosamente 
selecionados e organizados para a sobrevivência por vários anos á frente, todo um arsenal de 
tecnologia cara que virou mania entre os endinheirados, os que queriam se resguardar não 
necessariamente a uma hecatombe nuclear pouco provável, mas ao bem mais crível e temido dia do 



juízo final; inundação global, aquecimento, congelamento, fosse o que cada imaginação apregoasse. 
Fundamentalismo-religioso que cresceu em curva exponencial durante todo o decorrer do século 
vinte e um até o verdadeiro, ou não, dia do juízo final, o inegável e repentino cataclismo visível nos 
céus da Terra por alguns poucos dias. Fenômeno instantâneo que, inexplicavelmente, nem mesmo 
alguém que por pura sorte e coincidência estivesse precavido em bunker haveria de sobreviver. Mal 
sabiam ou antes sequer suspeitavam que não haveria tecnologia contemporânea disponível para 
minimamente deter ou sequer lentificar o invencível dano ceifador radioativo do cataclismo. 

Seria preocupação e incerteza imensa para qualquer força militar existente de qualquer país 
0 lidar com regiões fronteiriças florestadas. Haveriam ainda de buscar solução, drones e sensores 
dos mais avançados, toda a tecnologia de monitoramento e percepção térmica, ótica, sonora, 
eletromagnética, nada até o momento sobrepujava a contento o caos ecológico e desarranjador de 
sensores que era emitido por uma floresta biodiversa densa madura e equilibrada. E estas havia, 
remanescentes vastos, por desejo dos militares tudo iria abaixo, limpeza de terreno, amplos espaços 
vazios para maior visualização e predição de movimentação invasora, por desejo dos generais 
militares. Que não ousassem implementar tal política em seus governos locais. A previsão 
cientificamente justificada, ou excesso de dados, ou alarmismo, catastrofismo em constante embate 
contra os cálculos sobre mudanças climáticas globais, devido a isto, esta polêmica mundial, as 
florestas nativas remanescentes passaram a ser assunto tabu dentre os governantes de nações 
quaisquer. Tocá-las seria peso político negativo que poucos se arriscariam ou suportariam. 

Algo similar deve ter se passado na cabeça do projetista da mansão nas imediações do 
imenso lago artificial de Brasília. Kayo mantinha suspeitas de ser um militar aposentado, quando 
não um político de carreira aposentado, ou ambas coisas, mais provável daqueles que procuravam 
refúgio e privacidade, este procurava isolar-se tanto quanto possível da sociedade ao redor. 
Conseguiria devido aos altos muros de perímetro da propriedade, em paralelo a possibilidade de 
vista ampla e longínqua devido á topografia do terreno ao redor, o lago situado em cota altimétrica 
inferior, visível em amplitude desde o mirar do generoso quintal da mansão. O projetista pareceu 
não se preocupar com potentes instrumentos óticos que seriam capazes de espionar e bisbilhotar a 
privacidade do ocupante desde pontos muito distantes, desde as mesmas outras mansões que eram 
possíveis de se enxergar ao horizonte, na outra margem do lago. 

A exata mesma precaução tomada quando da mudança anterior, ao Palácio do Planalto, o 
fator mais importante que o atraiu e determinou a escolha: o ser capaz de enxergar ao longe, prever 
movimentações invasoras de território com a devida antecedência. Aquilo que todo e qualquer 
comandante militar desejaria de suas regiões fronteiriças contíguas a outros países vizinhos. 



o projetista da mansão, o próprio proprietário a vir a ocupá-la, talvez, não descuidou de 
altos muros impeditivos de visão ao redor do perimetro de seu terreno particular regularizado, 
valioso, disputado e escriturado, não descuidou. Isto foi o suficiente, assim deve ter pensado, drone 
não invadiria sua privacidade adentrando pelos ares, pelo quintal, ou através das amplas janelas sem 
grades, onde fosse. A imensa e descontrolada multiplicação destes equipamentos chegou a ponto de 
impor a necessidade de rigorosas normas de utilização e sanções, foi a única forma encontrada de 
firear parcialmente a sanha pela aquisição crescente e ensandecida de uma tecnologia barata, que 
avançou de forma inimaginável, em proporção ainda muito maior quando comparada ao avanço de 
dispositivos portáteis de comunicação e acesso a dados móveis em nuvem. 

Quintal gramado entremeado de arbustos do cerrado oportunistas, em pouco tempo 
ganhariam a competição e sombreariam a grama ornamental. Pedras em chapas de pavimento da 
piscina com uma constante cobertura de folhas e galhos secos, algo não muito diferente dos 
corredores de interior da mansão. Higiene e esmero pouco, vestimentas sempre sujas, somente as 
usava limpas ao repousar ã noite, tão logo acordava vestia os trapos de batalha braçal diária. Não 
seriam estes os fatores mais importantes, se viesse a adoecer por falta de higiene seria causa a 
piscina abandonada antes da salinização e seus fartos insetos patogênicos vindos do Rio Nilo. Não 
foi por isto, mas precisaria tomar cuidados, fungos proliferavam em excesso por umidade e falta de 
ventilação, haveria de abrir mais as grandes janelas de vidro extrablindado, permitir ventilação, teria 
de escolher, permitir ventilação adequada ou impedir a entrada excessiva de folhas do quintal e 
poeira trazida pelo vento. Fungos em excesso seriam um problema nas épocas chuvosas, foi quando 
notou. Notou que o costumeiro e localmente compreendido pela população periodo de seca no 
Planalto Central exibia caracteristicas mutantes. Aos poucos. Foi somente quando notou, elaborando 
estratégia para controlar o excesso de fungos ao interior da mansão. O clima, suspeitava, estava em 
provável gradual mutação. 

Tanta coisa haveria de estar em mutação, decorrência tipica e bem documentada de 
radiações várias, bem documentadas alterações em código genético vital inclusas. Pouca previsão 
seria coerente quanto ãs caracteristicas das futuras gerações que viriam a proliferar, animais, plantas 
e germes, a partir de uma sobrecarga absurda de radiação eletromagnética e fluxos de partículas 
subatômicas expelidas desde o cosmo distante. A teoria mais aceita, fenômeno terrestre nunca se 
suspeitou ser. 

O único sobrevivente humano no planeta haveria de estar em mutação, também ele. Este 
único, ao tentar controlar o excesso de fungos em seu abrigo em pleno periodo do ano não coerente, 
percebeu a sutil alteração. Algo fora de lugar, o mês do ano, a estação climática, não era periodo 
para tanta chuva, historicamente a estiagem haveria de prevalecer em meados do ano, os 



costumeiros quase eem dias sem uma úniea gota de ehuva no Planalto Central. De fato, o elima 
estava em mutação. Inúmeras outras earaeteristioas do planeta estavam em ligeira mutação. 

Higiene e esmero somente os neeessários. Banho não tomava em periodos frios, aeostumou- 
se, poderia aqueeer água ao fogo ou tentar improvisar resistêneia a partir da bateria aeoplada ao 
painel solar, mas não, queria aeostumar-se ã minima dependêneia e autossufieiêneia. Menos difíeil 
do que supunha, não tardou a deixar espalhados residuos quaisquer que não viessem a rápido 
deteriorar. De tudo: plástieo, metal, aerilieo, só os retirava pareialmente quando ás eseuras 
tropeçava em algo. Tempo e energia deveriam ser despendidos eom eausas outras, demais 
prioridades, eada joule de energia investido em bem-estar e sobrevivêneia. Uma sequêneia não 
neeessariamente bem estabeleeida, esta ordem: sobrevivêneia e bem-estar. Muito a empreender para 
um prazer experimentado somente bem posterior, as eomodidades ao ser humano havia muito se 
foram. A volta ao tempo das eavernas, em termos, uma muito maior porção diária de labuta e 
sofrimento e em eseala menor a porção de prazer. Esta medida e proporção. 

O uso de próprios exerementos propieiou uma pequena horta partieular e um milharal 
próximo, ambos a se ver obrigado a dividir e eompartilhar eom ineontáveis insetos, pássaros, e 
muitos earamujos e lesmas enquanto os periodos mais ehuvosos e úmidos na região. Riquissima 
urina, exeessos expelidos, de vitaminas e sais minerais, bem superior ãs fezes, sua riea urina repleta 
de nitrogênio viabilizava a deeomposição de palhadas diversas, de pratieamente qualquer material 
orgânieo rieo em earbono. Aneeessária prevalêneia de earbono e nitrogênio em proporção e balanço 
adequado ã frenétiea atividade de miero-organismos deeompositores em presença de oxigênio. 
Ainda outros usos, rápido pereebeu que bem servia á demareação de território. 

Animal de médio ou grande porte não adentraria ao perimetro da propriedade, o que oeorria 
nas mansões vizinhas, algumas sem muros ou eom grades baixas. A urina forte que variava eor e 
odor eonforme sua alimentação, suspeitava, se mostrava até o momento efieiente para espantar 
possiveis ratos que, de um jeito ou de outro, ãs vezes apareeiam perambulando em busea de 
qualquer residuo alimentar, em busea do empilhado de eomposto orgânieo no quintal, o qual sempre 
depositava sobras e restos de frutas e de outros alimentos em geral que não eontivessem sal ou outro 
tempero qualquer. 

Fungos, estes poderiam ser um problema, seus esporos flutuantes ao ar buseariam o que 
houvesse para invadir e germinar, então se desenvolver, ereseiam em teeidos prineipalmente, panos 
diversos, tudo o que foi possivel aeumular na mansão em teeidos não sintétieos, muita eoisa útil de 
algodão, ao menos de uma poreentagem de algodão fabril em miseelânea eom demais eomposições 
de teeidos sintétieos. 



Ácaros seriam outro problema, preocupação das grandes, estes mais comuns em periodos 
seeos, estavam presentes em quase toda residência humana, desde sempre, a se alimentarem de 
deseamações da pele de homens e mulheres, seu alimento preferido, sempre convenientemente 
escondidos e interagindo com a humanidade, que os fartava de rico alimento nutritivo. Seriam um 
problema mais em épocas secas, quando a poeira entrava por todos os eantos, os ventos fortes 
típicos do cerrado em finais de tarde de épocas secas. Reações alérgieas respiratórias e desconforto 
cutâneo principalmente. Para áearos pouco método disponível haveria, Kayo fez o que pôde, botou 
em fogueira tudo o que havia de tapete e carpete na mansão. Um deles lhe pareeeu persa, divertiu- 
se, imaginou que aeabava de queimar uns dois ou três meses inteiros de seu salário de anos atrás. 

O portão automático de entrada da mansão foi um problema durante algum tempo, deveria 
ser de algum modelo que por questão de segurança somente funeionaria com comando remoto, ou 
então fora adaptado e improvisado para somente abrir e feehar deste modo. Tomou-lhe tempo 
deseobrir como burlar, quebrar peça, remover engrenagem, alterar o mecanismo para 
funcionamento manual. 

Várias indieações no sentido de um rigor maior quanto á segurança do antigo residente da 
mansão. Toda e qualquer mansão da região, provável de todo o pais, teria quase obrigatoriamente de 
adotar medidas de segurança adieionais. Ainda suspeitava haver arma de fogo oeulta em 
compartimento deseonheeido, suspeitava, ou o suposto politico ou militar evadiu-se a levando 
consigo, também bem provável, sentindo-se seguro, uma segurança que jamais ehegou a todos os 
sobreviventes em meio ao periodo mais cruento de saques, pilhagens e violêneia desenfreada. 

Uma corrida e apuro quanto a obtenção, aeúmulo, e uso indiscriminado de armamentos 
protetivos e ofensivos diversos. Os governos de todo o mundo de pronto notaram que instituir lei 
marcial na tentativa de ordenar o eaos gerado pelos sobreviventes em desespero de nada adiantava. 
Alguns milhares pagaram com a vida, fuzilados em plena via públiea, sem julgamento extenso, por 
cometimento de violências e atrocidades, equivoeos alguns, gente que foi fuzilada por saque e 
pilhagem, sim, mas eom o único objetivo de vasculhar alimento ou remédio. 

Em questão de dias o planeta, de Norte a Sul, Leste a Oeste, exibiu uma face contundente e 
belieosa, a corrida crescente e frenétiea das populações, eada qual ã sua maneira, agregadas ou não, 
em busca de acúmulo e organização do que foi encontrável em armamentos diversos. Muita eoisa 
estoeada, no Brasil bem menos, poueos estabeleeimentos eomereiais especializados, nem tão 
poueas, mas rapidamente requisitadas indústrias de armas de fogo. Os quartéis de forças armadas 
protegidos e resguardados de inicio, mas que também vieram a colapsar tão logo os primeiros 
generais e integrantes do núcleo estratégieo experiente começaram a pereeer em lenta agonia. 



Mesmo assim encontrar arma qualquer na mansão, pistola moderna ou revólver antiquado 
qualquer, era uma ideia que agradava ao novo proprietário. Seria ao menos alguma novidade, algo a 
empolgar e excitar a mente, a sensação que ainda não conhecia de manusear armamento, sentir seu 
peso e dureza, a frieza do metal maciço, o recuo físico necessário ao expelir projétil estúpido. Com 
alguma sorte conseguir atingir á distância um cervo do cerrado próximo que lhe traria uma opção de 
alteração de dieta proteica predominante piscea. Um que fosse, dos gordos, guardaria suas carnes 
secas, salgadas e defumadas para uns seis meses, tomaria cautela especial ao esfolar e destripar para 
evitar ao máximo o contato com mortais carrapatos transmissores de zoonoses no couro. Seria uma 
alternativa, sair um pouco da dieta, o fastio que ás vezes lhe causava o consumo de peixes do lago 
quando falhava em bem temperá-los. 

Por mais bem projetadas que fossem, as dependências internas da mansão, suas aparentes 
comodidades planejadas, não eram o que mais atraiam. Kayo preferia em muito o quintal externo, 
tanto quanto preferia em muito buscar na região os pontos mais elevados do bairro de classe alta, os 
trechos de terreno de onde seria possivel enxergar um belo pôr do sol nas proximidades do lago. 
Isto lhe causava enorme prazer, e colocou como meta e objetivo de vida enquanto sobrevivente o 
sentir algum esparso minimo prazer. 

Essencial seria ainda sentir algum prazer, o objetivo preponderante da vida para alguns, 
talvez, com exceção dos mais fundamentabstas-religiosos que ludibriados acreditavam que viver é 
sofrer, purgar perante o Criador pecados recentes ou de encarnações passadas. Essencial algum 
prazer, valeria a pena toda a labuta diária, a luta interior consigo mesmo, único e provável 
competidor humano, a sua própria consciência, única competição, os segundos de hesitação ao ter 
de decidir rumar caminhos opostos e complementares. O decidir dentre duas ou mais alternativas 
possiveis e viáveis, ás vezes qual delas seria a menos ruim, a que geraria menos sofrimento dentre 
outras que também gerariam sua dose privada de algum pesar. 

Sentir ainda algum prazer era sentir-se vivo. Não necessário senti-lo diariamente, ninguém 
haveria de sentir prazer enquanto adoentado, enlutado, impactado por trauma ou dilema existencial 
qualquer. Havia os momentos mais do que especiais, os pores do sol silenciosos, a quietude que 
tanto amava, ausência de cacofonia humana, simultânea a algazarra de pássaros que em nada o 
incomodava, o farfalhar dos capins em meio ás raras brisas leves de fínal de tarde. Sim, havia os 
bons momentos que compensariam e dariam novas energias para os mais costumeiros momentos de 
labuta braçal, de esforço e intensos sacrifícios pessoais. 

Mesmo nos momentos mais quietos. A humanidade fora cacofônica, conturbada, repleta de 
discordâncias e incompreensões, intolerâncias e preconceitos, bom seria de fato conjecturar que o 



clarão nos céus foi obra de energia suprema higienizadora e corretora, alguém haveria de achar 
melhor eliminar a espécie humana que em breve seria capaz de eomprometer todo o restante de vida 
no planeta Terra. 

Rotina neeessária, por enquanto a suportava, uma ponta de pessimismo sempre a aflorar 
ligeira, assim previu, previu em dado momento tudo lhe pareeer repetitivo e entediante, uma 
monótona rotina necessária à sobrevivência. Por enquanto suportava, mas suspeitava que eedo ou 
tarde sentiria falta de voz humana, de contato humano, de mínima interação. O sabiá-laranjeira 
servia-lhe em parte, seu dialogar, mas o mais provável seria não servir-lhe para sempre. 

Algum diálogo havia, suas vozes de consciência, cada qual intuindo um caminho oposto e 
complementar a rumar, as suas vozes, não eram pereepções externas, não eram ainda alguém de 
carne e osso a lhe repreender, a corrigir, se indignar, a ameaçar enfim desistir de tentar auxiliá-lo. 
Preeisaria em breve, médio prazo, se monitorar para não ensandeeer com a inédita solidão. 

Se suficiente energia houvesse poderia tentar o funcionamento de dispositivo qualquer, o 
que não dependesse de transmissão exterior de dados, os quais ainda eneontrava mas não podia 
usufruir. Arquivos digitais de músieas, vídeo, fotografias, nada disto foi capaz de fazer funeionar e 
usufruir até aquele momento. Tudo quanto conseguiu foi ativar um pequeno dispositivo de eaptação 
e gravação de som ambiente. Ajudaria muito ter inspiração, a música principalmente, que opera 
milagres na mente, o ritmo eompassado que influi e afeta diretamente o funcionamento do eérebro, 
parece organizá-lo em harmonia quando bem dosada, música que seja eapaz de gerar 
correspondências e imagens na mente, que seja capaz de reavivar instantes mnemônieos 
fotográfieos, sonoros e olfativos, desde memórias passadas devidamente armazenadas. Músiea que 
desde sempre foi eapaz de gerar profunda emoção e paixão, uma paixão, sentimento exacerbado, 
seja ele de ódio ou de amor. 

Algo havia ainda residual armazenado em mente, sons bem nítidos que ouvia, também 
imagens, outras lembranças, as imagens de obras clássicas cinematográficas, imagens mentais de 
fotografias e apresentações teatrais, tudo isto bem lhe ajudaria a passar melhor e com mais saúde os 
lentos e difíceis dias quando mais labuta havia e poueo fúgaz prazer. 

Alimentar-se uma neeessidade, isto foi simples, passou a sentir prazer em conseguir ingerir 
alimento nutritivo e curativo, independente de aroma e paladar, um outro tipo de prazer bem 
conhecido, o prazer da eonsciência tranquila, de enfim obter algo ao organismo, corpo e mente, algo 
que 0 sustentasse de uma forma tão equilibrada quanto possível. O tanto que se muda sob 
vieissitudes. Somente as vivendo e as experimentando. 



Em belo dia passado um médico lhe ordenou comer tudo praticamente sem gorduras por 
duas semanas, achou impossível de início, não conseguiria. Ao saber do risco iminente de perda de 
funções do fígado, em segundos mudou de ideia. Ligeiro alterou hábito. Deliciosos lhe pareceram 
os alimentos livres de excesso de gorduras que evitariam terem de arrancar-lhe fora o fígado, a 
vesícula biliar, ou tudo junto, o que fosse que os médicos juravam poder se comprometer em breve. 
Muito melhor comer nada gorduroso por duas semanas para, após alguns meses, poder se dar ao 
luxo de um churrasco moderado semanal. Ou uma coisa ou outra. Quando se recebe ultimato há 
transformação, ninguém apenas relatando friamente sensibiliza o outro ao contar a estória, é preciso 
vivenciar em própria carne, receber diretamente e contundente o claro brusco ultimato e o choque. 
Absoluto maniqueísmo: vida ou morte, algo assim, em teores variáveis. 

Precisava desviar-se um pouco da rotina. Razoavelmente abastecido de víveres e 
equipamentos no abrigo eleito começou a planejar novos passos. Sim, haveria de empreender, um 
impulso inesperado, o espírito nômade residual nos seres humanos, ele o único a ainda o exercitar. 
Haveria de honrar seus ancestrais muito distantes que difícilmente exibiam satisfação em 
permanecer por muito tempo em mesmo lugar. 

Um comportamento inquieto e desbravador que levou os primeiros hominídeos aptos a uma 
jornada épica caminhando desde as planícies africanas originais, posteriormente assim 
reconhecidas, até o estreito continental que unia o que algum dia seria denominado Ásia e América. 

Empreenderia jornada, a sua privativa, que não fosse a das migrações coletivas épicas 
comparáveis aos seus ancestrais de milênios atrás, mas distanciar-se o tanto quanto possível seria 
sim um fato histórico particular e, em certa medida, épico para alguém que imaginava quando muito 
perambular pelas imediações do Palácio do Planalto. 


IV. Diáspora 


Por que não seguirei, o que me impede, o relativo conforto? Não há muito a perder, parece 
possível deixar tudo por aqui com relativa segurança, estes altos muros de perímetro foram 
planejados para evitar a entrada de intrusos, animais, e assim estarão atuando em minha ausência. 
Não deixarei indício algum de que a mansão está ocupada, ocultarei qualquer indício, tomarei até 
mesmo o cuidado de ocultar tudo o que for comprometedor em vistas aéreas ou desde a outra 



margem distante do lago. Apiseina voltará a eriar mosquitos tão logo chuvas sucessivas extravasem 
0 volume máximo de água e com isto diluam o sal que não evapora jamais. 

Ficar aqui talvez garanta minha sobrevivência, mas que riscos maiores correrei se jornada 
planejada empreender? Vou pensar em tudo, tentar prever ao máximo, prever tudo o quanto não 
aparecer de imprevisivel. Pouca coisa pode ser imprevisivel se costumo por hábito sempre imaginar 
os piores e mais pessimistas dos cenários futuros possiveis. Talvez o pior mesmo seja encontrar 
gangue violenta sobrevivente, mas isto não é imprevisto, é provável. Não haverá jeito, vi como 
agiam no tempo das rebeliões, não havia possibilidade de diálogo sensato, mas isto foi há muito 
tempo, bem pessimista imaginar que após tanta mortandade e sofrimento algum eventual 
sobrevivente não venha a buscar, como eu, também este, buscar se agregar aos outros de forma 
colaborativa. Mas uma gangue age também de forma colaborativa entre si. 

Um pouco por mera curiosidade. Simplesmente parece impossível que somente eu tenha 
sobrevivido, não faz sentido, não há lógica, se ocorreu comigo mais provável ter sido alguma 
imunidade genética incompreendida, mais provável que minha combinação genética seja rara, as 
infinitas combinações aleatórias de tiras de DNA. Assim sendo outros imunes haveria, muito pouco 
provável em nove bilhões uma única ocorrência. Fiz as contas, próximo ao cataclismo poucos de 
imediato morreram, estimaram em cem mil em todo o globo, dois meses após eram por volta de dez 
milhões, quatro meses quinhentos milhões, depois não pude mais acompanhar a contagem. Ou seja, 
tirando os cem mil que morreram quase na hora, sobraram oito bilhões e novecentos milhões, e um 
único felizardo imune. 

Não há lógica, e por questão prática e necessidade sou obrigado a pensar de forma lógica, 
pragmática, racional, pouco espaço disponível há para o emocional nestes tempos de extermínio. Se 
não pensasse de forma racional mais provável já teria morrido há tempos, também eu, se me 
entregasse ao emocional, aos dilemas existenciais e encruzilhadas filosóficas, quebra-cabeça 
insolucionável. Se entregasse tudo á fé e ao divino inexplicável mais provável já tivesse sucumbido 
em um mar de resignação, letargia e submissão. 

Por muito tempo, até agora praticamente, preferi permanecer oculto, não me fazer presente, 
evitar muito ruido e fumaça, evitar ao máximo qualquer indicio que fizesse ser descoberto ao longe, 
uma eventualidade que sempre considerei, portanto, sempre considerei que haja outros 
sobreviventes dispersos. Talvez não nas proximidades, senão estes teriam barulhado ou então teriam 
ouvido os meus barulhos, visto as fumaças que produzo no quintal. Mas nada. 

Então, de fato, por me precaver e preferir o isolamento, sempre considerei a possibilidade de 
haver outros sobreviventes. Em tantas e tantas perguntas insolucionáveis, dúvidas mil, o porquê do 



cataclismo, o porquê da imunidade, tanta coisa que se agita frenética na mente, ao menos uma delas 
eabe a mim proeurar a solução. Há uma possibilidade, ainda que remota, de buscar solução. Não 
que me veja na obrigação e honraria humana de fazer valer a espécie, que eu me veja eomo o 
salvador de toda a Humanidade residual, o ser abençoado e todo-poderoso que irá, sozinho, 
restaurar a ordem e permitir um novo reeomeço purifieado de gentes mais conseientes, os ímpios 
todos eliminados, os impuros, a devassidão. Não serei eu, não vejo desta forma. Ademais, nada 
indica que se há sobreviventes estes não estejam a seguir o exato mesmo padrão dos que se 
entregaram ãs primeiras rebeliões e violências. 

A maior dificuldade será eneontrar veíeulo viável ao uso. Motocieleta deseartei ao planejar, 
não irá suportar o carregamento de víveres que permitam atravessar alguns meses, terá de ser um 
veículo de quatro passageiros mesmo, neste tamanho, veíeulos maiores trarão ainda maior 
dificuldade de loeomoção, a trabalheira que já imagino terei de exercer em todo e qualquer 
impedimento de pista ou campo, e são muitos. Praticamente não há rua, avenida ou gramado onde 
não haja impedimentos, entulhos, de tudo se encontra por aí. 

Precisarei caleular a todo momento, usar de matemática, sempre estimando eom margem de 
segurança a energia que terei disponível nos veículos e o tanto que se consumirá em mais tantos 
quilômetros desejados a pereorrer, também o tanto de resguardo em energia para a jornada de 
retomo. Para onde quero chegar será praticamente impossível empreender o percurso em único 
veículo, muito pouco provável, teria de encontrar cargas de emergência para aquele modelo 
específico, o que seria até mais difieil de encontrar do que um novo veículo abandonado viável ao 
uso. Por isto a indefinição, não é como os planejamentos que se faziam em normalidade de 
condições; o tamanho da mala, tantas cueeas, tantas eonexões em aeroporto, tudo programado e 
bem planejado, com sobras e garantias. Nada disto. Em condições normais ninguém levava em 
viagem heetolitros de água, se ia comprando pelo eaminho, e de acordo com meus planos levar água 
será de fato o que gerará agora a maior carga e maior peso extra. 

Será tiro no eseuro, até prevejo voltar frustrado, isto o bem provável, voltar á mansão com o 
rabo entre as pernas, meio cabisbaixo, decepcionado e frustrado, verificando ser muito arriseado ter 
de sair tresloucado por aí, se movimentando da forma que puder, a pé, de bicicleta, com os veículos 
que puder eneontrar pelo eaminho. Se eom muita sorte chegar a algum ponto distante, eomo farei 
para me manter? Se não eonseguir remanejar a earga de víveres para outro veículo não poderei me 
garantir, água e alimento, e com isto dependerei do que eneontrar pelo caminho, se encontrar. Muito 
arriscado. 



A dita sensação de segurança, ou de insegurança, algo que todos sentiram algum dia em suas 
vidas, ultimamente mais a de insegurança. Ninguém no planeta se sentiu verdadeiramente seguro 
após 0 cataclismo, com exceção dos que se retiraram submissos para santuários religiosos e serenos 
aguardaram o dia do juizo final, seus corpos definhando em metástases. E são exatos estes 
santuários que irei procurar, estes locais, os mais prováveis de encontrar algum sobrevivente, se 
encontrar. Serão estes os opostos exatos das gangues violentas, ou terão de pegar em armas para se 
defender ou então deverão confiar em seus refúgios isolados e ocultos em meio ã natureza, os locais 
que havia anos foram buscados por peregrinos e crentes, andarilhos, pagadores de promessas. 
Locais ditos energéticos em pontos estratégicos geográficos do Brasil, dotados de misticismos e 
turistas com estórias estranhas para contar. Óbvio, minha meta será a Chapada dos Veadeiros em 
Goiás, aqui mais ou menos perto do Distrito Federal. Nunca lá estive, sempre ouvi relatos e, quem 
diría, vou procurá-la agora da forma mais dificil e complicada possivel. Anos atrás poderia ter pego 
ônibus e lá me hospedado com toda a tranquilidade. 

É uma aposta, arriscar o tudo ou nada. Se lá nada encontrar volto e fico quieto em minha 
recente propriedade, volto á rotina, vou ter de pensar em algo diferente para romper a monotonia e a 
repetição de meras atitudes de preservação própria. Qual a surpresa, imagino, qual a surpresa de 
uma hipotética comunidade telúrica ecoequilibrada. Será lá, há de ser. Se gente residual 
sobrevivente organizada, civilizada, ainda houver, para lá se dirigirão. E se houver gente civilizada 
deverá haver em paralelo gente bestializada. Serão estes supostos integrantes de gangues violentas 
sabedores da existência de pontos telúricos e santuários ecológicos? Que raios fariam procurando 
gente no meio do nada? Gangues procurariam mais as estruturas urbanas, todo o residual de 
equipamentos e viveres que durariam ainda por alguns anos, todo o entulho. Estariam estas gangues 
nas megalópoles talvez. 

Brasilia não chega a ser a megalópole de São Paulo, mas quase, certamente seria atrativa a 
quem buscasse mantimentos. E nada, nem mesmo no meu tempo de moradia no Palácio do Planalto, 
0 ponto mais central e mais visivel de toda uma imensa região, jamais presenciei indicio algum de 
sobrevivente a perambular, nada. Se eu fosse um lunático sobrevivente armado até os dentes e 
disposto a eliminar competidores in s ubmissos procuraria com certeza a cidade de São Paulo. 

Então há alguma chance de que estes santuários espirituais ecológicos, seja lá o que tenha 
restado deles, ou que novo nome adotem por uma nova geração de gente, há alguma chance de 
abrigarem uma nova comuna purificada, serena, organizada, cada qual integrante com sua fúnção de 
abelha em colmeia. Elma boa porção de otimismo pensar assim. 



Imaginar e fantasiar, um salutar exercicio mental, ajuda a não enlouquecer. Como viverão 
tais sobreviventes? Conseguirão, em conjunto, restabelecer fonte de energia que permita algumas 
comodidades? Pouco provável em uma comuna ecossustentável, teria de procurar em megalópole 
mesmo, alguém mais afeito ã tecnologia, nestes refúgios citadinos de escombros e infraestrutura 
urbana preservada encontrar engenheiros, médicos, biólogos, poliglotas, que viriam a configurar 
uma nova futura espécie talvez, com um DNA selecionado dentre os mais resistentes, os imunes ã 
radiação, um nano filamento de código genético ou um sequenciamento improvável que imprima 
em tese uma verdadeira nova espécie de hominideo a habitar o planeta Terra. De Homo sapiens 
sapiens passariamos a Homo sapiens resistentis, ou seja lá como se denomine resistente em latim. 
Teria de ser resistente de fato, se defender de outros sobreviventes encrenqueiros, ou sumariamente 
com racionalidade e sem piedade eliminá-los, ou num cenário muito mais favorável e otimista 
jamais vir a ter de enfrentá-los. 

Ficar me perguntando infinitamente não é o pior, nem ruim isto é, até acho bom fantasiar e 
imaginar, este exercicio mental benfazejo, bota a cabeça pra funcionar, mas não preciso mais, me 
pergunto agora outras coisas, as previsões de percurso e percalços, o que ainda não supus como 
possivel imprevisto. Imprevisto não será se cheguei a supor, então melhor apenas me lançar, seguir 
rumo, seguir o coração, o que, depois de muito refletir e pesar prós e contras, me pareceu o mais 
sensato a fazer: empreender jornada. 

Levarei carta na manga. Não gosto de mentir, ninguém deve gostar, estou bem destreinado, 
nem sei bem como me sairei se tiver de dialogar com outro ser humano depois de tanto e tanto 
tempo. Estou destreinado com certeza, nem mesmo o sabiá-laranjeira foi capaz de substituir uma 
pessoa de forma fidedigna, com o sabiá poderia ensaiar alguma mentira ou blefe, algum caminho de 
conversa meio atravessado, ele respondia, argumentava, discordava, tudo isto, mas desnecessário 
prever que será bem diferente caso eu me veja defronte á semelhante. Depois de tanto tempo e 
depois de esquecer o sentimento, a sensibilidade, depois de tanto tempo sem sentir a energia de uma 
outra pessoa próxima. Energia que sempre senti e muitos sempre sentiram, negativa ou positiva, 
depois de tanto tempo estarei destreinado, não estou seguro de conseguir mentir e ocultar a carta 
secreta que levarei na manga. 

Tentarei, disto será garantida minha possibilidade futura caso não dê certo o previsivel 
encontrão humano. Terei de me esforçar ao máximo, ocultar endereço de meu abrigo, para evitar 
mais perguntas de outros sobreviventes. Posso até mesmo falar que venho de Brasilia, isto será 
factivel, 0 mais provável mesmo é que daqui apareça alguém, também de Goiânia, as duas maiores 
cidades próximas ã Chapada dos Veadeiros, mas por precaução não devo revelar a localidade exata 
de meu abrigo, nem o tanto de viveres e equipamentos que consegui ajuntar. 



Se não der certo o tal encontrão, se os sobreviventes organizados em comuna 
ecossustentável viverem de forma bizarra, tiverem o hábito de sacrificar uma pessoa a cada solstício 
ou equinócio, ou fazê-lo anualmente no dia de celebração da mãe natureza, sabe-se lá, para não ser 
devorado vivo em sacrifício ritual abençoado e recomendado por seus novos deuses, fujo de lá e 
retomo, volto á rotina, retomo os diálogos com o sabiá-laranjeira que suspeito não ser o mesmo 
sujeito a cada novo final de tarde. Retomo a convivência com a piscina que finalmente consegui 
esgotar, nos últimos dias antes de iniciar a jornada consegui, espero que definitivamente, achei 
escoadouro permanente, um simples encanamento entupido por sedimentos que sempre esteve lá, 
será preocupação a menos, não inundará com as águas de chuvas sucessivas. 

Retornando á rotina passarei a elaborar plano para aproveitamento do conveniente 
reservatório de água, quem sabe tentar criar uns peixes deliciosos sem escamas, uns bagres rústicos, 
que poderei pescar na hora e assá-los em brasa logo ao lado mesmo, confortável sentado e estirado 
sobre as pedras ornamentais do pavimento da piscina. 

Então precisarei levar carta na manga. Se me adaptar fico por lá, viro hippie, paz e amor, 
quem sabe um bocado de maconha para abrir a mente e entender o que ninguém conseguiu entender 
até agora, quem sabe eles lá plantam uma maconha especial que passou por mutação de genes pós- 
radiação e que abra a mente de uma forma inimaginável, e com isto sejamos capazes de perceber 
tudo 0 que está por detrás do universo e do mistério do evento cataclísmico. Ou tal erva mutante nos 
enlouqueça e faça com que não tenhamos escrúpulos algum nem pudor em sacrificar e se alimentar 
de sangue humano. 

(...) Kayo lançou-se, ajuntou coragem, planejou, organizou e armazenou. Lançou-se ao 
mundo, ao desconhecido, ele o último e único sobrevivente, não deixou de seguir o curso da 
história, a forte sanha incompreendida, o forte impulso nômade subliminar que sempre houve dentre 
seus ancestrais e semelhantes. 

Rumaria ao desconhecido, um novo mundo, o mundo pós-cataclismo, reformado portanto, 
corrigido de poluições e alterações de microclima, de danos humanos que desde sempre feriram a 
fina crosta do planeta, que sempre a machucaram, um planeta que resiliente cicatrizava agressões, 
mantinha órbita e equilíbrio ecossistêmico, fundamentais trocas e reciclagens de gases, de 
nutrientes, influências, a influência gravitacional de seu satélite próximo, que puxava e repuxava 
marés e seivas de vegetais. 

Rumo ao desconhecido. O medo advém do desconhecido, a escuridão, o não saber o que há 
por detrás, ansiedade gerada portanto, supor e antecipar situações, pessimismo, imaginar que por 
detrás da escuridão há perigo iminente e apto a dar o bote fatal certeiro e ceifador. Medo havia. 



medo é respeito, preeaução. Tema as forças naturais, todas, tema-as, as respeite, reeonheça nelas um 
potente e desafiador inimigo, dos inimigos que não se entregam fáeeis, que são mortais, os mais 
perigosos, se fração de segundo de vaeilo houver, de pronto se aproveitam da breeha e de minima 
falha ofereeida. 

Valeu-lhe respeitar a natureza, sempre o fez, temia zoonoses dos earrapatos de eapivaras que 
transitavam em áreas úmidas próximas ã mansão abrigo, os temia, bem eomo os mosquitos, temia 
suas viroses catalogadas, também as novas que apareceriam, pois novas cepas sempre haveria, 
novos tipos de virus com novas características, e com isto finalmente a espécie humana seria 
integralmente exterminada. Missão completa, nada mais restando para contar estória qualquer, tudo, 
tudo extinto, tais quais dodôs da Ilha Mauricio séculos atrás, tal qual o rinoceronte-branco em 
século vinte e um, nada mais do que uma espécie animal a não mais pisar o planeta Terra, em 
definitivo e sem qualquer possibilidade de reaparecimento. Estudos contemporâneos e pesquisas 
inconclusivos e paralisados no tocante a engenharia genética que prometia em muito breve renascer 
extintos mamutes e mastodontes. 

Kayo seguiu rumo, intuição e instinto não ausentes de uma certa dose de medo. Seria 
favorável, o medo o protegeria, o alertaria sempre, evitaria com que relaxasse demais e descuidasse 
da guarda, talvez não a guarda necessária a vigiar o ataque repentino de gangues hostis, talvez não 
isto. O temor de ficar sem viveres, ou de ficar travado em localidade em meio ao trajeto, sem 
conseguir avançar, os obstáculos do caminho, ou um imprevisto qualquer, tantos imprevistos 
possiveis. Vir a sofrer acidente horrível, uma fratura exposta, um pedaço enorme de concreto em 
deterioração que lhe caia nos ombros ao vasculhar residuos em prédio abandonado e corroido pelo 
tempo. 

Um imprevisto qualquer, dar de encontro com lobos organizados em matilhas, não o 
inofensivo e belo lobo-guará do cerrado, solitário, avermelhado e de pernas longas, não este, mas 
lobos europeus, que haveríam de fugir de um zoológico abandonado qualquer, lobos enormes e bem 
organizados, o caçariam de forma impiedosa, o cercariam em ataque metódico, estratégico, 
comeriam primeiro as carnes mais fáceis e expostas, começariam por seu ventre macio, a cavidade 
do baixo ventre entre ossos mais difíceis de penetrar. Começariam por seu figado fresco e cru. 

Seguiu rumo, o melhor a fazer. Melhor para sua sanidade mental. Mente sã em corpo são. 
Sentiu falta de contato humano, a energia, o tato, toque, tocar alguém, escutar voz. Os sabiás- 
laranjeira já não lhe bastavam. Não mais bastava em si. Por um tempo imaginou bastar em si 
mesmo, ensimesmar-se, assim falível julgou, que bem-sucedido ao conseguir ajuntar víveres e 



equipamentos, em permaneeer vivo e ativo, que desta forma em nada neeessitava quanto a auxilio 
externo e eompanhia. 

O mais sensato a empreender, seguir jornada, uma tentativa que fosse, a úniea que fosse, 
mas eom isto ter mais tranquilidade em eonseiêneia, provar a si mesmo que ao menos tentou. 
Pessimismo, a lhe eorroer de forma gradual, nunea antes se sentiu tão pessimista, supôs estar 
ultimamente fazendo tudo errado, falhando feio, graves faltas, sem pereeber, pois os sabiás por mais 
sineeros e eloquentes que fossem não eonseguiriam apontar os defeitos e erros erassos em seres de 
outra espéeie. 

Ao menos expulsar parte do pessimismo, sentimento destrutivo e extremamente eorrosivo, 
ladeado a outros tão quantos, a eulpa e a ira. Uma queda em produtividade, momentos diários de 
inexplieável hesitação e melaneolia, o silêneio e quietude passaram a não mais lhe bastar, eram 
eampos férteis para o aumento da depressão, um moral que se esfaeelava a eada novo dia. 
Proeuraria por eompanhia, ao menos tentaria. 

Expulsar ou ao menos arrefeeer a onda pessimista. Imaginava doenças mil, afinal tão 
repentino foi o elarão nos eéus, repentino poderia ser o apareeimento bruseo de uma doença terrivel, 
que 0 fizesse penar em lamentos e ehagas abertas. Bem poderia veneer o prazo de validade de sua 
suposta imunidade ã radiação, tudo muito favorável e bom demais para ser verdade, nunea seria 
imune afinal, apenas eonseguiu retardar as metástases de uma forma que outros humanos não 
eonseguiram. Apenas isto. 

Estava definitivamente pessimista e imaginando os piores eenários. Eabirintos da mente, 
meandros muito exelusivos de referêneias e imagens, sons, até mesmo odores, a mente que nunea 
eessa trabalho e performanee, jamais para, se o fizer por segundos sueessivos tudo vai ao oeaso, o 
erepúseulo finalmente. 

Criatividade e inventividade dignos do mais astuto e traiçoeiro, do mais horrível dentre 
qualquer demônio ou eriatura maléfiea retratada. A ponto de vislumbrar que a goteira que havia no 
forro de gesso da eozinha de sua mansão haveria dia qualquer de eegá-lo permanentemente. Não de 
vez, mas aos poueos, punitiva, iria fazer degradar sua eômea, apodreeê-la, até mesmo faria eriar 
vermes que se alimentariam do nutritivo e vivo liquido oeular. Um terror, dos melhores, ou piores, 
orquestrado pelo mais sádieo de todos os demônios vindos diretamente de profundezas frias do mais 
baixo eireulo do inferno até a sua residêneia abrigo ofieial. 

Inventividade e ansiedade. Por dias fieou eom eiseo no olho, o ineomodou por dias, irritou e 
maehueou um dos olhos, não eonseguia eoneiliar sono ã noite. Pessimista e eaminhando para a 
autodestruição imaginou que a goteira no forro da eozinha o eegaria de vez, imaginou que 



enxergando com dificuldade pelo cisco recalcitrante ao olho direito, iria, por descuido, bem ao 
exato momento de um gotejar no forro de gesso, dobrar o pescoço e mirar para cima, e com isto 
levar muito certeira gota repleta de podridão do que haveria de poeira, fezes de animais que um dia 
lá habitaram acima do forro, umidade, esporos de fungos, bactérias oportunistas, ovos 
microscópicos de vermes inclusos. Um colirio oftálmico produzido com esmero nos laboratórios de 
Satã em pessoa. 

Autodestrutivo pessimismo, contraproducente, a demanda por espaço e oxigênio, demanda 
mental por imaginativos sombrios cenários e diagnósticos, antecipar o futuro, ansiedades portanto, 
um sentimento implosivo, de corrosão interna gradual. Kayo haveria de se aperfeiçoar e corrigir 
defeitos e equivocos. Supôs aliviar em parte seu comportamento autodestrutivo, aperfeiçoar seu 
moral, exercitar uma maior proatividade. Supôs que o contato com a energia inegável que era 
possivel sentir ao se aproximar de outro ser humano, esta emissão de forças, poderia curá-lo deste 
terrivel mal. Uma terapia, bem se lembrava, recordava quando encontrava amizades, o quanto tal 
simples ato recarregava energias positivas, o quanto aliviava, as boas e verdadeiras amizades, o 
quanto aumentava o moral e a autoconfiança uma simples boa e fluida conversa com amigos e 
amigas verdadeiras. Tentaria. 

O cenário dependente de interpretação. Uma manhã de céu limpo e convidativo pode ser 
interpretada como o prenúncio de ótimo dia, ou se pode enxergar em porção minima do horizonte 
algum ponto sombrio, escuro, que virá mais do que certamente dominar em breve todo o restante da 
manhã e nublar, umedecer, deprimir toda uma perspectiva de novo belo e sereno dia de temperatura 
agradável e ausência de ventos fortes. O copo de água ao meio, que pode ser meio cheio ou meio 
vazio, ambas as coisas, a depender de interpretação. 

Imaginar e prognosticar doenças mil, exercicio mental avassalador, de mero cisco no olho, 
acidental, corriqueiro, evoluir situação e fantasiar um diagnóstico em breve futuro sombrio e tétrico. 
Uma implosão interna de caráter, de força vital, um dreno seguro para escoamento de tais forças e 
energias vitais positivas, as energias a extrapolar em juventude sadia, por outro lado este dreno 
inegável, tal qual o recém-descoberto dreno de evasão de águas de uma piscina recreativa 
abandonada. 

De nove bilhões exterminados, pouquissimos, uma fração minima e não significativa, se 
aprazeria em debates empolgantes a respeito de morbidades e decomposições sofriveis do corpo e 
da mente, bem poucos, e os que assim agiam o faziam por funesta curiosidade, rarissimas vezes 
eram os mesmos exatos a sofrer eles próprios na carne e no espirito as mesmas morbidades e 
pesares de um verdadeiro acamado debilitado em ocaso de vida. Uma curiosidade mórbida, a 



mesma que levou a grande maioria dos nove bilhões extintos a não conseguir evitar o olhar aos 
detalhes cruentos de acidentes de trânsito, aos detalhes cruentos de um cadáver fresco estendido em 
pavimento público, sempre a mórbida curiosidade. 

Parte devido a plasticidade, verificar in situ se o trauma e esfacelamento exposto se 
assemelha ao que era presenciado exibido em telas de cinema. Parte portanto devido ao ineditismo, 
mas muitos desde sempre mostraram um comportamento afim, uma irresistível e inexplicável 
atração ao fenômeno morte. Sucessos comerciais de literatura e diversas artes a abordar o tema 
eram plenamente justificados. 

Negatividade, pessimismo, um sentimento autodestrutivo forte, contraproducente. Implosões 
maiores, superavam em muito a negatividade o ódio e a culpa, estes imbatíveis, capazes de dobrar 
em rancor e desesperança todo e qualquer ser humano que pisou o planeta ao longo de toda a 
história humana. Ódio irracional e cego muito diverso ã raiva. Raiva construtiva, motivadora, 
intempestiva e avassaladora contraria ã inércia, ã letargia, ã submissão. Disto precisou, disto se 
alimentou, bem isto, assim o até então único sobrevivente pós-cataclismo deveria agir, indignar-se e 
sentir a pura raiva a inundar seu ser, a circular morna em suas veias desimpedidas e dilatadas. 

A raiva, foi o que o motivou. Romper a inércia, olhar-se ao espelho e finalmente concluir 
querer de uma vez por todas dias melhores, romper a letargia, deixar de ser um ser meramente 
vegetativo, contemplativo, resignado, partir para a ação, labutar, lutar e batalhar por melhorias, por 
uma melhor qualidade de vida. Kayo era um ser em recente transformação. A solidão o moldou, o 
novo contexto, inédito e inimaginável. Supôs enlouquecer caso desse, cada vez mais, ouvidos ás 
suas vozes de consciência interna, as vozes que dialogavam noite e dia, em vigilia e em sonhos 
semi-inconscientes. Haveria de apaziguar suas vozes interiores, seus dois demônios 
confortavelmente sentados sobre cada um de seus ombros, lá já quase fixos, quase fundindo carnes 
tal qual um abscesso tumoroso, um cancro, repulsiva estrutura de adesão formada com o passar do 
tempo, lentamente, acumulando, vagarosa e gradualmente intoxicando carnes e espirito. 

Fartou-se, decidiu renovação, renovar-se, mudar caráter, um novo ser, renovado, expulsar 
com raiva e ação proativa o pessimismo tóxico. Iria empreender jornada, com a melhor das 
intenções, chegaria na comuna ecológica isolada da Chapada dos Veadeiros de coração aberto, 
otimista, esperançoso, capaz de enxergar a parte do horizonte de céu limpido e azulado e declinar a 
porção sombria e ameaçadora ã paz e tranquilidade no horizonte de um novo dia a começar com 
frescor. Assim precisaria agir, um novo ser, afinal sobreviveu por tanto tempo, tanta coisa passou, 
seu legado, fora bem-sucedido até então, enfrentou batalhas difíceis, aprendeu a fazer coisas que 
jamais imaginou ser capaz, improvisou, encontrou jeito, maneira, enfim sobreviveu. 



Ele 0 único, uma genética abençoada, eleita, seria desrespeitoso desperdiçar esta sua 
genética e imunidade tão valiosa, raríssima, portanto valiosíssima. Desrespeitoso com um criador se 
este existisse, ou com os seus familiares ancestrais todos, pais e avós, todos aqueles que 
contribuíram em parte ao caldeirão miscigenado de fenótipos e genótipos que o botaram ao mundo 
após inúmeras gerações e descendências sucessivas, após combinações improváveis e aleatórias de 
genes, fitas duplas invisíveis de DNA. 

Acordou em feia manhã decidido a ser otimista e proativo. Feia manhã, que fosse, foi o dia 
escolhido a dedo, o dia anterior inundado em raiva e indignação, em decisão resoluta a romper a 
inércia e tomar atitude em vida, deixar de se autoimplodir em marés densas e negras, em ondas que 
chegavam sucessivas em maior e menor intensidade, ondas de pensamentos negativos que nada de 
bom representavam. 

Feia manhã, dia cinzento e não convidativo, vento incômodo, um cenário apropriado ao 
frutificar da depressão e melancolia, mas não. Não, foi mesmo em feia manhã, pois dia anterior 
inundado em raiva e indignação. Fosse qual fosse o aspecto, seria a partir de agora, desde lá em 
diante, o dia da transformação, romper o casulo após dolorida metamorfose, um novo ser, fartou-se 
de imaginar coisa ruim, imaginar que perder um olho não seja tão ruim, mas que o pior seria 
permanecer, pelo resto da vida, com um excesso de zelo e excesso de preocupação em vir a perder o 
outro, a total cegueira permanente. Deixar de considerar que muito melhor um do que nenhum. 

Dar basta a tudo isto, pensar de forma racional e menos emocional, afinal justamente isto o 
manteve vivo, tão somente isto. Caso se entregasse ã resignação religiosa e dogmática ficaria inerte, 
afinal a mão pesada e implacável de um deus haveria de controlá-lo, haveria de manipular ao bel- 
prazer. Fivre-arbítrio algum, condição tabu e proibida aos emotivos e pouco racionais. Agiria com 
racionalidade, com o arbítrio e a razão, simples assim, fartou-se e indignou-se de perder tempo e 
energia imaginando tantos cenários negativos, tantas e variadas doenças mil. 

Fançaria e se entregaria em jornada, com a consciência tão plena quanto possível, cabeça no 
lugar, racionalidade, a necessidade imperiosa de ser racional e de sempre associar um raciocínio 
lógico aos processos de decisão. Até mesmo a insensibilidade, certa indiferença, ter equilíbrio e 
sangue-frio quando conveniente. Planejou imprevistos, os anulou por prevê-los, sempre teve alguma 
pendência incômoda a respeito de traumas ortopédicos. Explicação havia, fraturara membro em 
tenra idade, o impediu de participar de brincadeiras ginasiais, seis meses de cama e pouca 
mobilidade, o impediu de participar do tão aguardado torneio de handebol do colégio. Teria onze 
anos ou menos, desde então guardou no subconsciente trauma e temor de vir novamente a fraturar 
osso em mesmo exato lugar. 



Temores justifieados que geram cautela e respeito, geravam resguardo e manutenção da vida 
íntegra. Poderia acontecer, um de seus maiores temores, uma percepção excessiva, supor que basta 
sair ãs ruas para sofrer acidente estapafúrdio e vir a fraturar perna ou clavícula. Fez preparo mental, 
com treino esmerado, refletiu a respeito e antecipou possíveis situações. Caso seu pior temor, um 
dos piores, se concretizasse, haveria de ser proativo e positivo. Imaginou e se preparou para o pior. 

Ao meio do caminho de sua épica jornada enfrenta rajadas de vento repentinas, as bem 
comuns em cerrado brasileiro em plena época de estiagem, ventos em fúria, redemoinhos de poeira, 
até mesmo pequenos embriões de tomados. Ao meio do caminho imagina atravessar ventania que 
dermba árvore morta decadente, a arborização urbana que descuidada e sem manutenção passou a 
crescer descontrolada, desequilibrando pesos de galhos que foram podados anteriormente por anos 
sucessivos desconfigurando a mais adequada massa e distribuição de copa e ramagem. Arvore 
pouco provável destas sofre força de vento forte e dobra-se rompendo raízes, em métrica exatidão 
acima do veículo de passagem que ele estiver ocupando em dado trajeto, pancada suficiente para 
quebrar o vidro lateral e em cheio atingir seu ombro exposto ao lado de fora do veículo, um golpe 
raríssimo e mais do que certeiro, mas poderia acontecer em previsões e probabilidades tresloucadas. 

O pior a imaginar, pior dos cenários, mas enfrentá-lo todo de forma absolutamente positiva e 
racional, otimista. Nada mais a fazer senão reparar o dano e seguir rumo, fosse de retomo e melhor 
tratamento doméstico, fosse de sequência de jornada distanciando-se cada vez mais dos escombros 
de nefastas urbanizações em cidades abandonadas. 

Ter bom senso e racionar, deixar de ser emotivo, cabisbaixo e lamentador. Um otimismo 
inédito, proatividade, poucas opções, de pouco adiantaria choramingar sobre uma porção de leite 
que derramou, derramado está. Prepararia torniquete, isolaria sangramento, tomaria potente 
analgésico oral, anti-inflamatório, reposicionaria osso ao lugar correto, suportaria a indizível dor, 
imobilizaria a porção do braço afetada, uma chance em dez mil de árvore qualquer acertar em cheio 
justamente a parte do corpo próxima ao vidro lateral do veículo, a parte do corpo parcialmente 
desprotegida pela carroceria de metal. Prepararia tipoia, poderia ter sido bem pior, pensar desta 
forma, sempre há algo pior, fratura exposta não foi, aguardar um tempo e refletir, evitar movimento 
e se sedar levemente para suportar a dor e conseguir repousar um mínimo ã guisa de refazimento e 
convalescência. 

Membro seriamente comprometido, dar-se conta disto, provável vir a gangrenar, o pior dos 
cenários possíveis e imagináveis. Não por isto, coisa não pouca, mas remediável. O que fazer? 
Choramingar e deixar podridão espalhar-se até a venenosa e fúlminante septicemia? Jamais, haveria 
de ser positivista e lutar, sim, aí sim uma luta das grandes, visceral, a luta de sua vida, sua 



sobrevivência instintiva. Boa sorte e fortuna conseguir armazenar morfina, jamais a utilizou, nunca 
antes em vida havia utilizado, mas precavido e prudente a armazenou depois de dar sorte de 
encontrar. Êmbolos e agulhas, as encontrou com bem mais facilidade. Tinha ganas de sobreviver, o 
pior passara, o periodo inicial enquanto único humano remanescente. Instintivo, haveria de honrar 
todos os seus ancestrais, valorizar sua condição física única e sobrevalorizar o fato de ser uma 
pessoa imune, sua genética favorável provavelmente oculta a tudo explicar. 

Enquanto fosse possível sentir algum prazer na vida lutaria, lutaria até o fim, ao final valeria 
a pena, sempre assim ocorrera. Se tudo em sua vida fosse dor e sofrimento sucessivo, contínuo, não 
quaisquer poucos meses contínuos, suprema covardia e impaciência, não um período fugaz e de 
necessário exercício de paciência, tão somente se tudo em vida fosse continuamente e 
imutavelmente dor e sofrimento, aventaria alguma mínima possibilidade de entrega e rendição. 
Jamais se entregaria enquanto fosse possível algum prazer em vida, mesmo após ter de atravessar os 
mais extensos vales escuros e profúndos do mais temível inferno dos pecadores. 

Prazer fundamental, necessário, acertar a dosagem de tempero em uma carne deliciosa de 
peixe assado fresco. Um final de tarde sereno e de tempo estável, dia de labuta, descansar enfim 
após remover o suor do rosto, sentir o frescor da brisa vinda do campo próximo e presenciar o lindo 
pôr do sol, 0 dourado que tal luz inclinada momentânea imprime em moitas de arbustos de médio 
porte típicos do cerrado, prazerosas e inesquecíveis sensações. Ou refrescar-se ao Lago Paranoá em 
dia quente atípico, deixar o corpo secar ao sol, água fria, deliciosa sensação ao buscar os raios do 
sol e se espalhar esticado em deque de madeira abandonado de clube náutico grã-fino. Enquanto 
sentisse algum prazer, mínimo que fosse, a luta valeria a pena, ao final sempre valeria as penas. 

Kayo inundou-se de otimismo e racionalidade, duas únicas opções: entregar-se resignado ou 
lutar. Optou lutar, embate dos grandes, não recomendado ãs pessoas mais sensíveis conforme se 
alertava em documentários científicos televisivos. Pragmatismo, lutar como verdadeiro guerreiro, 
prepararia dosa de morfina e a meteria na parte do ombro danificado, uma tira de borracha 
farmacêutica por seguro torniquete, esterilizaria serrote ao fogo, nunca antes havia tomado morfina, 
desconhecedor de que pouco movimento e raciocínio lhe seria permitido, o opiáceo poderosíssimo e 
avassalador, mas tudo haveria de dar certo, sempre manter e continuar imerso em pensamentos 
positivos. 

Serraria e amputaria para evitar septicemia, o membro á altura do bíceps destroçado em 
frangalhos, o amputaria com coragem e resolução, com firmeza, costuraria peles residuais, tudo 
daria certo, otimismo, supunha a morfina a entorpecer e ao mesmo permitir movimentos de outros 
membros, infantil ilusão. Mesmo assim pensava positivo, continuava a pensar positivo, mais um 



pouco, só mais um pouco, logo acabará, logo se safará e então descansará merecedor sono reparador 
para começar nova vida e nova eaminhada com único braço, o direito, pois é o braço esquerdo que 
fica exposto ao lado do vidro em veiculos de modelo nacional. Era destro, então tudo estava bem, 
tudo estaria bem, tinha plena coordenação motora no braço direito remanescente. 

Começaria nova vida, nem mesmo retornar ao abrigo seria neeessário, estaria eurado, 
seguiria jornada. Chapa dos Veadeiros, sua meta e objetivo, lá eneontraria a comuna de hippies e 
viraria mais um dentre eles, paz e amor, iria impressionar todos e todas com seus relatos heroieos e 
quase inaereditáveis de superação e fortaleza mental. Não somente os relatos de sobrevivência em 
completa solidão, mas principalmente a impressionante estória de ser racional e corajoso a ponto de 
uma cruenta autoamputação. Probabilidade proibitiva, afinal não diferente da proibitiva 
probabilidade de um evento em nove bilhões. 


V. Quasar 


Ultragravitacional o módulo foi expelido com inércia suficiente para escapar ãs amarras de 
atração do planeta e de quatro de suas luas mais próximas e influentes. Módulo arquitetado e capaz 
de resistir ãs imensas energias envolvidas em dobras espaeias do universo, o hiperespaço que 
permitiria a eolossal jornada, tão somente o atravessando, zona escamoteada, um pereurso de meio 
cosmo conhecido. 

Planeta de estrela imperfeitamente catalogada por terráqueos longínquos. Erroneamente 
enxergaram a luz pretérita de sua estrela imensa e jamais ehegariam a desenvolver teenologia 
sufieiente e necessária aos eálculos comprobatórios quanto a existência de um muito peeuliar 
sistema planetário repleto de satélites naturais em órbita, dezenas deles, dezenas de luas tão 
habitáveis quanto o próprio planeta a orbitar transladando seu imenso sol. 

Uma aproximação do módulo alienígena por imediações de sistema solar terrestre que se fez 
por zona gravitacional diversa ao hiperespaço, os bem mais frequentes semivácuos em 
proximidades de corpos celestes dotados de movimentos de transladação. Em teoria um objeto 
exposto ã detecção por tecnologias medianas, sensores de resolução e ealibragem nem tão 
avançados, mas muito aquém o planeta Terra se encontrava de um nivel razoável de tecnologia e 
desenvolvimento, mesmo de evolução biológiea. Um sequenciamento sueessivo de seres e criaturas 
a invariavelmente apresentar defeitos e falhas, todos e quaisquer, de vulnerabilidade excessiva. 



cenário que propiciava uma competição e disputa ferrenha por sobrevivência, cada ser ou criatura 
explorando as falhas e defeitos dos demais. 

Desde dobras de váeuo em mesmo universo de mesmo evento gerador expansivo e eontinuo, 
desde tais dobras e imensidões em distâncias quase incaleuláveis, o ousado módulo de teenologia 
inimaginável pela eivilização terrestre houve de se aproximar ousado e petulante, a tudo desafiar e 
mesmo ridicularizar. Desde distâncias de tais dobras espacias de vácuo absoluto um grupamento de 
seres avançados a habitar planeta e dezenas de luas transladando uma estrela inúmeras vezes maior 
e mais poderosa que o pálido sol terrestre. Grupamento evoluido de inteligêneias surgidas após 
bilhões de anos locais de sueessivas gerações e descendências, progênitos arquitetados que em 
algum momento de escala temporal haveriam indubitavelmente de eonquistar e elucidar todas e 
quaisquer lacunas de pensamento e eompreensão. Após árduos bilhões de anos loeais de evolução 
haveriam enfim de empreender caminhada entre meandros de racioeinio que os instigassem a 
buscar ainda mais conhecimento e experimentação. Um racioeinio que os instigassem a comprovar 
todas e quaisquer teorias e hipótese formuladas, testar e averiguar tudo, para seguros estarem quanto 
ao dominio pleno de todos os mistérios e abstrações matemátieas possiveis e imagináveis. 

E abstrações matemáticas havia, tanto quanto em qualquer outro ponto do universo, as 
exatas mesmas regras e leis, imutáveis, o hiperespaço, quasares e os buraeos negros integralmente 
explicáveis e compreensiveis a depender de nivel de tecnologia minima empregado, a depender de 
devida e eorreta correlação fatorial entre premissas. 

Similar a qualquer matemática e fisico-quimica presente em todo o único universo de 
mesma dimensão temporal, também o lento proeesso evolutivo orgânieo e tecnológico se fez 
presente em planeta originário do módulo espacial incompreensível em jornada imensa, o exato 
mesmo mecanismo de processo evolutivo presente em planeta azulado de estrela quase 
insignifieante e únieo satélite natural a orbitá-lo. 

Planeta autodenominado Terra, evolução biológica errante e imperfeita, caminhares e atalhos 
evolutivos aleatórios aeidentais, um aeidente genétieo que veio a vingar e gerar frutos e proles, 
nefasto acidente que eondenaria as inteligências assim geradas a amargar eternamente patologias 
ineapaeitantes as quais mesmo seus avanços teenológicos não seriam capazes de superar. Uma 
condenação infalivel. Caso remediação experimental surgisse, jamais cobriria e solucionaria a 
contento a inexorável próxima, e também a seguinte a esta, nova e inédita patologia ou defeito que 
vulnerabilizaria todo e qualquer ser, em menor ou maior escala evolutiva, desde os mais eomplexos 
aos mais simplórios, desde seres eapazes de minima compreensão racional e emotiva até as suas 



conterrâneas eriaturas microscópicas compostas não mais do que earga genética protegida por 
poueas moléeulas, fossem orgânicas, semiorgânicas ou sintetizadas. 

Elaboradores de vida pretérita sobre o planeta Terra ajuntaram análises e dados eoletados ao 
longo de milênios, dados quase infinitos, organizaram todos, eatalogaram, aventaram todas as 
hipóteses e possibilidades, um eolossal cálculo auxiliado por conveniente tecnologia disponivel. 
Uma conclusão de poucas margens de erro, probabilidade minima, haveriam pois de empreender 
ação tão imediata quanto possivel. Haveriam de, pela tereeira vez consecutiva, intervir sobre os 
rumos e eaminhamentos evolutivos no planeta Terra. 

A terceira vez ao longo da cronologia do planeta desde a eonsolidação e agregação de sua 
aqueeida massa dispersa espacial em corpo celeste de estável gravidade. Os elaboradores supunham 
ser esta a última delas, a derradeira e definitiva intervenção. Não mais recursos, tempo e energia, 
deeidiram direeionar em um planeta habitável de combinação rara de fatores favoráveis para 
evolução vital que julgavam um fracasso e estudo de caso perdido. 

Infeliz destino ao planeta Terra, ou talvez nem tanto, talvez ainda pior o que supunham vir a 
ocorrer, uma matriz de probabilidades e uma chave dicotômiea concatenada de hipóteses e 
conjecturas. Decidiram intervir pela derradeira vez. Então fez-se o clarão ao firmamento do valioso 
planeta, o cataclismo decorrente de módulo exógeno recentemente enviado. 

Os hominideos mais avançados uma evolução falha, condenada por si só a autoextinção, 
haveriam os elaboradores de experimentar hipótese diversa, permitir e fomentar o surgimento de 
inteligência associativa em ser orgânico diverso ao hominideo mais evoluido, um ser menos sujeito 
às imperfeições, menos suseeptivel às patologias, complicações ortopédieas, em estrutura corporal 
mais resistente e compatível à gravidade do planeta e ao transcorrer de eras sucessivas. Haveriam 
de, pela última vez, empreender e experimentar alternativa mais eonveniente e promissora. 

Em segunda intervenção pretérita ao logo da cronologia do corpo celeste foram 
denominados demônios, assim interpretados, a denominação loeal dada pelos hominideos 
primitivos de ponta de eadeia evolutiva para as entidades causadoras de danos e prejuizos, as 
entidades portadoras e disseminadoras de lástimas e tormentos, de sofrimentos portanto. Assim 
foram interpretados em momento histórieo de segunda intervenção. Eactivel interpretação, fruto de 
um raeiocinio poueo desenvolvido, ineompleto e enviesado, que configurava um não visualizar de 
contextos amplos, de sistemas relacionados outros. Uma interpretação imprudente e equivocada. 

Denominados demônios, portadores de mazelas e sofrimentos. Assim foram. Por lógica o 
envio de módulo gerador de cataclismo necessariamente haveria de representar um novo sadismo e 
mazela vingativa, o exterminio de nove bilhões de criaturas de raeioeinio pifio, exterminio de nove 



bilhões de eriaturas que ao longo de suas jornadas vitais insistiam em fomentar e propagar erendices 
e emotividades as quais jamais conseguiriam definir e explicar a contento. Um fator de lacuna de 
compreensão sempre presente, fator a constante afetar e a influir os rumos da Humanidade, um fator 
sempre a guiá-la por entre caminhamentos e percursos sinuosos, de revezes e ligeiros avanços, 
sempre um percurso variável que representaria bem pouca possibilidade de sustentação e 
estabilidade ao longo de sucessivas eras, fossem longas ou mais imediatas em escala de 
acontecimentos do universo conhecido. 

Cruéis demônios, então assim denominados, mais uma vez agiriam, um exterminio 
decorrente de considerável sofrimento e purgação, pois demônios vingativos seriam afinal, a 
depender de vasta interpretação. Inundado de crenças e esoterismos o grupamento de seres pouco 
racionais contemporâneos da Terra nunca desistiu ou arrefeceu de um comportamento errôneo, que 
ora atribuiria a entidades maléficas, ora a entidades benéficas e higienizadoras, o evento traumático 
ao qual os elaboradores habitando confins do cosmo além de quasares finalmente decidiram por 
implementar. Uma nova experimentação. 

Vestígios e remanescentes explicitos, outros nem tanto, passiveis de explicitação após niveis 
de correlação detida entre variáveis apuros tecnológicos. Uma chave dicotômica mutuamente 
excludente de combinações fatoriais que infalivel geraria toda e qualquer explicação e compreensão 
piaus ivel com nivel de probabilidade e desvio padrão matematicamente aceitáveis e consideráveis. 
A dinâmica cronológica de um planeta inteiro estaria para sempre preservada, presa em sua 
atmosfera consolidada pela força de gravidade, dinâmica de fenômenos endógenos tanto quanto os 
exógenos, o que tivesse penetrado a atmosfera vindo de confins distantes, em imensa velocidade. 
Nada se perderia ou seria indetectável por sensores e análises fisico-quimicas de avançada 
tecnologia, cada composto, orgânico ou sintético, todas e quaisquer moléculas, todo e qualquer 
átomo individual que as compunham. 

Similar aos trabalhos e esforços terrestres em ciências locais arqueológicas, a tecnologia 
remetida pelos elaboradores em módulo alienígena ao planeta azul consistia basicamente em um 
método investigativo e colhedor de evidências esparsas, toda e qualquer evidência, por minima e 
desprezível que de inicio parecesse. Esta a formal tarefa e missão do módulo desde os infinitos 
espaciais remetido. Assim ocorreu em duas primeiras intervenções de elaboradores sobre o planeta, 
também assim ocorreria na terceira delas, a intervenção derradeira. 

Remanescentes orgânicos fossilizados por incrustação mineral e sucessão climática, 
resquícios de artefatos semimanipulados, residuos de alimentação, excretos preservados, seus 
contundentes rastros quimicos em camadas subsuperficiais do solo, fibras celulósicas fossilizadas 




que flagrantes indicavam o formato e funcionamento da arcada dentária de seus consumidores, cada 
bactéria ou micro-organismo diverso contemporâneo ou pretérito que uma vez houve de habitar o 
planeta, camadas sucessivas e sobrepostas, muitas delas cobertas por lava vulcânica solidificada 
expelida ao longo de eras quase imemoriais, profundezas imensas, as entranhas ainda em 
combustão e estabilização de boa parte dos planetas conhecidos. 

Uma simplória molécula ou mesmo átomo isolado gerado em priscas eras que tente se 
escamotear dentre camadas mais elevadas de gases atmosféricos, que nem mais faça parte da porção 
mais dinâmica do planeta, molécula ou átomo que tão apenas se situe disperso em gases de camadas 
exosféricas, muito distante de terra firme ou oceano, mas que lá permaneça, aprisionada pela força 
de gravidade. Nada, nenhum dado ou evidência passaria despercebido ou indetectável por sensores 
de avançada tecnologia. Tarefa e missão do módulo alienígena remetido desde confins 
inimagináveis do cosmo. 

Três históricas intervenções, não mais, a terceira seria a derradeira. Coletaria e investigaria, 
transmitiria dados e informações que seriam captados pelos elaboradores muito tempo depois de 
enviadas, se autodestruiria por completo sem deixar vestígio algum detectável pela tecnologia 
contemporânea dos seres racionais que lá habitavam. Cumprida a contento estaria a programada 
tarefa e missão. 

Nada mais do que uma checagem e monitoramento com finalidades de aperfeiçoamento de 
método e técnica, um procedimento minucioso e bem elaborado que sem dúvida viria a gerar 
alguma parcela de sofrimento e dor a seres orgânicos passiveis de sensibilização devido a maduro 
sistema nervoso periférico e central. Cobaias vivas ou mortas de experimentação portanto, em tese 
não diferentes ãs utilizadas pela própria Humanidade ao longo de sua história, cobaias de seres de 
outras espécies e de seres de mesma espécie, o vasto histórico de experimentação em órgãos e 
tecidos de seres dotados ou não de sistema nervoso central e periférico, histórico desde sempre 
verificado dentre os habitantes terráqueos. O mesmo exato histórico não admitido localmente, ou 
escamoteado e admitido somente mediante falsa e hipócrita argumentação de pesar e 
constrangimento moral e ético. 

Desde sempre os homens experimentaram e agiram explicitamente causando dor e 
sofrimento a outros seres, fossem idênticos ou similares, fossem dotados ou não de sensivel 
captação por qualquer evolução biológica local que os permitissem notar incômodos e pesares: 
aquilo que a evolução terrestre acabou por gerar, um sistema interligado de nervos e neurônios. Em 
fração absolutamente desprezível de transcorrer do tempo os próprios seres habitantes da Terra 
experimentaram e vasculharam dados e informações em criaturas semelhantes infligindo extrema 



dor e sofrimento, até mesmo o exato instante eronológieo em que o módulo tocou a atmosfera 
terrestre apresentava contemporâneos experimentos de inflicção de dor e sofrimento. Algo 
corretamente classificável ao que localmente se interpretava como crueldade e sadismo. 

Uma experimentação prevista tal qual imprescindível, com prós e contras, questionamentos 
filosóficos e interpretações, que suscitaram debates e averiguação, mas que em absolutamente nada 
deixaram de levar à conclusão raciocinada pelos elaboradores com o auxilio de seus equipamentos 
de processamento de probabilidades. Em nada desfavorável ou não recomendável os elaboradores 
concluiram. Estava decidido e raciocinado. O evento terrestre seria impossível de prática sem 
infligir sofrimento a seres sensiveis, mas seria viável e justificável por produzir dados e 
conhecimentos a serem utilizados direta e certamente ao apaziguar de novas dores e sofrimentos de 
mais avançados evolutivamente seres dispersos pela galáxia de origem dos elaboradores. 

Percepção conflituosa não houve. A própria e verificável evolução biológica da Terra seguiu 
um caminhamento sempre pautado em fatores de oposição, da exata mesma forma ocorreu em todo 
e qualquer astro do universo que alguma vez em sua cronologia tenham habitado formas não 
primitivas de vida orgânica. Uma obrigatória competitividade em idos de evolução biológica, todo e 
qualquer organismo dotado de carga genética por definição tácita haveria de empreender energias 
direcionadas ao repasse de sua particular e única carga genética às gerações seguintes. Regra 
universal imutável, o egoismo inato do gene, ou de qualquer configuração ou formato em que o 
armazenamento de preciosas informações biológicas adote no universo, aleatoriamente, qualquer 
minimo filamento, infimo agrupamento de cromossomos ou estruturas similares quaisquer, desde as 
existentes em micro-organismos quase invisiveis, os menores dentre todos eles, até macro 
representantes da vida, comparativamente gigantescos exemplares de vida, seres fotossintetizantes 
ou não. 

Obrigatória e mutuamente excludente competição, tão somente desta forma haveria 
possibilidade de seleção natural e evolução, o processo gradual e imprescindível para que seres 
progressivamente mais resilientes e avançados habitem todo e qualquer ecossistema e se façam 
capazes de autopreservação e disseminação de descendentes selecionados portadores de mais 
desejáveis e promissores genes esculpidos e refinados. Nada diferente ocorreu no planeta Terra 
desde remotas eras de estabilidade gravitacional minima que permitiu dentre o caldo orgânico 
primitivo 0 frutificar dos primeiros micro-organismos ancestrais. 

Primitivos e simplórios seres a habitar o caldo orgânico original, sequer fotossintetizantes, 
alimentados por reações quimicas dentre o meio circundante, também estes infimos seres não 
ousaram desrespeitar a regra universal de voraz competição comprovãvel. Todos e quaisquer seres. 



uma bactéria primitiva iria engolfar e se apoderar da massa de um semelhante, desta forma 
alimentar-se, fortificar e florescer, iria vencer também a batalha feroz contra bactéria de outra 
espécie a habitar um mesmo nieho e eondição. 

Os primeiros fotossintetizantes tomariam terreno, território e nutrientes de outros em mesma 
condição e situação. Os primeiros seres simplórios dotados de sensibilidade iriam predar rivais 
enquanto vivos, método corriqueiro e eficiente, devorá-los aos poucos enquanto vivos, seres 
evoluidos após milhões de anos de gerações sucessivas e competições mutuamente excludentes 
iriam seguir a mesma regra e eficiente método. Em exata contemporaneidade do cataclismo 
alienigena deflagrado na Terra, infalivelmente, imutavelmente, a regra de sobrevivêneia competitiva 
mutuamente excludente se explicitava clara e fortalecida. Em mesma époea, localmente contados 
meados de século vinte e um, animais predadores arrancavam nacos de carne e devoravam presas 
enquanto vivas, seres de maerofauna dotados de eapaeidades sensitivas de aflição, sensiveis ã 
infiicção de dor e sofrimento, que contraditoriamente somente sobreviveriam e continuariam a 
repassar seus genes, exelusivamente, por meio de obrigatória necessidade de alimentação a partir do 
consumo de outro ser igualmente dotado de capacidades sensitivas de aflição. 

Maero e mierofiora e fauna, organismos não eomplexos visiveis ao olho nu dos humanos 
que por hábito e evolução se alimentavam de outros seres bem mais complexos biologieamente. 
Vastos e inúmeros casos, se alimentavam e frutificavam a partir do consumo de órgãos e tecidos do 
corpo até mesmo do mais complexo dentre todos os seres habitantes do planeta em milhões de anos 
loeais de repetitiva evolução. Seres vários que se alimentavam de órgãos, teeidos e fluidos 
humanos, sorrateiramente, gradativamente, infligindo-lhes aguda aflição, dor e sofrimento. Dentre 
estes últimos, se acrescentava algo adieional e significativo, uma predação que gerava sensações 
pseudoexistenciais: remorso, rancor, espiritualismo e lamentação. 

Elaboradores alienígenas taxados localmente tais quais sádieos e cruéis, infalivel e 
prognosticada classificação, prevista e aeeitável, um fator ealeulado, porém tais elaboradores não 
atribulam aos humanos caraeteristieas dessemelhantes. Em nada a análise e estudo do histórico 
pregresso coletado relativo aos humanos os distanciava de prátieas locais extremamente e 
explicitamente sádicas, cruéis e perversas, tanto infligidas a semelhantes, quanto a todos e quaisquer 
outros seres a habitar seu planeta natal. O objetivo foco Kayo estaria entre eles. 

Kayo e mais duas repetições estatistieas, todas três em ambientes com características 
similares, em porções eontinentais de terra cercada por oceanos, equidistantes geograficamente, 
similar elima, poueo provável virem a tomar eonheeimento da existência umas das outras. Três 
triades de objetivos foco, ambos os sexos, estrategieamente esparsas e equidistantes dentre a 



superfície do planeta Terra. Tais objetivos seriam involuntariamente os fornecedores de valiosas e 
confíáveis informações para análises e estudos posteriores que consumiriam porção considerável de 
tempo e energia. Foram os eleitos, não de berço, desde muito antes, desde seus progenitores de 
gerações anteriores, desde esta época os elaboradores bem conheciam em qual geração sucessiva as 
três triades de selecionados se fariam presentes ao mundo. 

Inconscientes quanto a existência de semelhantes, pouco provável tomarem conhecimento 
uns dos outros, possibilidade haveria, calculada e até mesmo desejada pelos elaboradores, 
esperando e supondo que qualquer dentre os objetos foco de experimentação pudesse, em condições 
ambientais muito precárias, vir a restabelecer tecnologia funcional a ponto de detectar e identifícar a 
presença e localização de seres semelhantes globo afora. 

Muito valiosos, gerariam dados e análises multifatoriais, um manancial imenso de 
categorizações e informações detalhadas: a inventividade e adaptabilidade frente a cenário pouco 
favorável, ademais, a pouco provável comprovação quanto ao ato possivel de virem a procriar e 
repassar genes em uma rara sucessiva geração. 

Imprescindivel e programado lapso temporal, sem o qual haveria uma probabilidade 
indesejada e de pouco controle, de pouca ingerência frente aos métodos de intervenção exógena 
adotados. Fez-se necessário um lapso temporal conveniente o qual livrou cada um dos nove 
objetivos foco de uma chance razoável de perecimento frente a cruenta onda pós-cataclismo que 
lançou a grande maioria dos sobreviventes em um embate visceral que os fez abandonar de forma 
temporária milênios de avanços em questões fílosófícas: a ética e a moral. Assemelharam-se aos 
mais competitivos dentre os seus primos grandes primatas. 

De tudo haveria registro, nada escaparia á detecção e posterior análise minuciosa, assim 
ocorreu em cada uma das intervenções anteriores no planeta azul, assim mais uma vez ocorreria na 
terceira e derradeira delas, o módulo exógeno causador do cataclismo que se fez indetectável, mas 
que espalharia estratégicos rebentos monitores capazes de coleta de cada minimo átomo ou 
molécula, de infímo indicio residual, e com isto transmitir dados ao semivácuo espacial circundante 
do sistema solar alvo e a partir de então até os confíns cósmicos infínitos de vácuo quase absoluto. 

Incompreendidas pela tecnologia contemporânea local, muito dispersas moléculas orgânicas 
a habitar nove seres humanos criteriosamente eleitos, homens e mulheres de mesma faixa etária, 
guardariam as informações intrínsecas e chaves de replicação capazes de os imunizar, cada um 
deles imediatamente, desde a fugaz fração de segundo imediatamente posterior ao fatídico clarão 
nos céus do planeta azul. A sobrevivência posterior e inicio do fundamental processo de análise 
quanto as suas inventividades e adaptabilidades em ambiente desfavorável se iniciariam. 



Efeitos colaterais os quais nem mesmo a imensa tecnologia dos elaboradores não pôde 
solucionar, incapazes e inoperantes mediante objetivo de estudo limitado organicamente, o ser 
humano defeituoso e débil desde o berço. Haveriam os objetivos foco de amargar efeitos colaterais 
advindos da imunização eficaz que os protegeu e os preservou de letal e fulminante onda radioativa 
aspergida na atmosfera de seu planeta natal. Onda radioativa permanente e residual arquitetada 
meticulosamente para tão somente afetar a contemporânea única espécie não extinta do gênero 
Homo. 


Portadores de sistema nervoso central incompletamente desenvolvido, haveriam nove 
humanos de amargar efeitos colaterais que se intensificariam após a imposta e mandatária 
suspensão vital temporária, lapso temporal assistido de perto e devidamente monitorado por 
precisos e previstos comandos e intervenções, instruções emitidas por cada um dos rebentos 
indetectáveis expelidos pelo módulo em atmosfera, momentos antes de sua estúpida explosão 
cataclísmica. 

Sem minima consciência, justificativa ou explicação a respeito, aquilo que Kayo e seus 
outros oito conterrâneos sentiam e sofriam fundo em seus sistemas nervosos centrais, 
contraditoriamente, poderia ser, e assim foi, classificado tal qual uma autoflagelação, voluntária, 
conceito bem próximo ao que localmente os próprios objetos foco denominariam masoquismo, a 
busca irracional e emotiva pelo sofrer e penar. 

Verificável e em certa medida desesperançoso, um revés de constatação, porém realista. 
Nada mais do que a pura e destilada verdade e realidade era buscada pela inteligência alienígena, 
nada mais. Uma projeção de cenário fúturo desesperançosa, porém realista, portanto que assim 
fosse. O constatar de uma matriz cerebral humana pouco equilibrada, portanto defeituosa e imatura, 
pueril e ilógica, extrema debilidade que os incapacitaria para progressos e futuros 
desenvolvimentos. A enxaqueca recorrente, sensação de labirintite, desconforto e incômodo em 
algumas vezes comprometedor ao melhor desempenhar de funções vitais de sobrevivência e 
raciocinio lógico. Tais imperfeições orgânicas do ser humano eram uma decorrência direta e 
correlacionável de forma absoluta ás imaturidades intrínsecas de seus sistemas nervosos centrais, 
implacável imaturidade e primitivismo. 

O que penavam, o que os incomodava a ponto de contraprodutividade, era diretamente e 
inegavelmente os seus espiritualismos voluntários, a escolha adotada por livre-arbitrio particular, a 
adoção de uma fé dogmática que eternamente os manteria reféns e dependentes de autossustentação 
cotidiana. Sempre a se alimentar e a se consolidar o sustentáculo verificável em imensa maioria dos 



seres humanos, o apoio de suas íntimas existêneias sobre pilares sólidos de fé dogmática, os dogmas 
que sequer poderiam ser questionáveis, e por isto mesmo sequer devidamente compreendidos. 

Completa frustração não houve, sentimento ao qual os elaboradores não se permitiriam em 
completude, em suas análises frias e calculistas, lógicas e matemáticas ao extremo, jamais uma 
completa frustração. Considerou-se fator positivo, bem pouca coisa em absoluto e matematicamente 
exato poderia ser verificável dentre o comportamento humano, bem poucas características afins. 
Completa frustração não houve, o mantenimento voluntário das fé dogmáticas entre seres racionais 
do planeta azul configurou cenário favorável ao menos em um ponto: manteve distantes os ímpetos 
daquilo que haveria estruturado de até então mais avançado em tecnologia local ã semelhança de 
inteligência artificial. Bem pior cenário seria presenciado pelos elaboradores caso IA qualquer local 
viesse a sobressair sobre o planeta, eliminando por competição sumária os seres orgânicos 
inoportunos de carne e osso que lhes configurassem oposição. 

Um cenário plausível que, se verificável, seria comprometedor a todo o processo de 
experimentação, um fator de risco, risco calculado, probabilidade haveria, cautelosamente e 
precavidamente considerada insignificante, de baixa possibilidade de ocorrência. Os elaboradores 
distantes bem cientes estavam de que a exata mesma característica impeditiva ã continuidade do 
progresso evolutivo do sistema nervoso central dos humanos seria, em paralelo, a mesma 
característica que interpretaria comprometedora e periclitante a convivência de sobreviventes com 
máquinas pensantes de processadores quânticos bem mais numerosas do que seus próprios criadores 
frágeis humanos. 

Toda e qualquer inteligência artificial de nível mais avançado pereceu quase simultânea ao 
gênero Homo do planeta Terra. Não foi uma decisão e veredito científico refietivo ã exaustão, longe 
disto, 0 corpo de elite da tecnologia terrestre estaria focado e disperso, impactado e estarrecido, 
tanto quanto possível focalizando possíveis processos de cura ou remediação de tão inexplicável 
radiação iônica que os afetava e que, por milagre, livrava de fulminante ocaso todas as outras e 
quaisquer formas de vida sobre a superfície do planeta. Por milagre, assim se adotou, um quase 
milagre, milagre integral seria o poupar humano, seres criados ã imagem e semelhança de Deus. 

A crença dogmática e convicta em milagres sobrenaturais, a mesma característica de 
comportamento que impedia o processo de evolução cerebral dos homens configurou um fator 
positivo no tocante ao continuar e viabilizar o método de experimentação alienígena. Não houve 
veredito do suprassumo de ciência local contemporânea, longe esta presunção, o foco disperso rumo 
ã possível cura e tratamento somado ao caos incontrolável dentre as primeiras rebeliões de 
sobreviventes contaminados, uma combinação explosiva que culminou em aversão absoluta ãs 



máquinas pensantes existentes. Uma contradição, mais uma de tantas contradições em jornada 
sinuosa dentre a cronologia da Humanidade. 

A engenhoca primitiva reputada periclitante e temerária, o agrupamento de tais máquinas 
com razoável IA, todo ele desativado e inoperante por comando de seus criadores, seria tal mesma 
tecnologia aquela que, pelas análises fatoriais e matrizes de probabilidades avançadas, configuraria 
0 único fator minimo possivel de um repasse de genes sucessivos entre os nove sobreviventes 
humanos imunizados. Uma contradição. 

Haveriam de. Havendo condição estabelecida em muito se aumentava a probabilidade, quase 
ao nivel de absoluta ocorrência. Considerando-se a hipótese de não desativação e inoperância de IA 
contemporânea existente, seguras seriam as projeções de cenários em que tais máquinas 
rapidamente se comunicariam entre si, se agregariam de forma organizada e migratória por todos os 
continentes do planeta, e em questão de pouco periodo transcorrido auxiliariam e manteriam a 
sobrevivência de seus arquitetos, manteriam a coesão e reprodução do grupo único de nove 
individuos residuais humanos de ambos os sexos. 

Não seriam os humanoides dotados de processadores quânticos os seres miticos plasmados ã 
imagem e semelhança de Deus, quanto menos dotados de alma e espirito para possivel barganha 
perdulária visando uma entrada triunfal em antecâmaras pré-celestiais, ou um purgatório qualquer, 
ou uma sucessiva encarnação didática, a absorção de uma alma ao interior de um carnal felino, um 
inseto, ou a entrada triunfal e mais do que honrosa em um paraiso de virgens e uvas-verdes frescas e 
suculentas que incensaria soldados de uma guerra santa. A nenhuma IA jamais se atribuiria alma ou 
espirito, uma tácita e sumária condenação, estariam condenadas ao lixo da História. 

Kayo também estaria condenado ao lixo da História, outros oito individuos juntos, cada um 
deles, seriam pois criaturas condenadas, bodes expiatórios talvez, punidos implacavelmente por 
seus pecados e desvios de conduta, por suas inobservâncias rigorosas aos preceitos inquestionáveis 
de sagradas escrituras. Kayo e oito outros jamais chegariam a tomar ciência quanto a existência uns 
dos outros. 

Aquilo que haveria desde sempre, desde primórdios imemoráveis em eras de 
desenvolvimento e evolução biológica, o etéreo e o abstrato, inexplicável, fenômenos de 
espiritualidade e transcendentalidade, a mesma exata caracteristica, condenou infalivel os humanos 
á extinção. Um experimento fracassado. 

Em sua grande maioria e influência global ao longo da sociedade organizada, se em grande 
maioria dentre os habitantes houvesse livre-pensamento e bem menor castração intelectual, bruma e 
desfoco miope, considerando esta hipótese positiva e proativa a Humanidade liberta estaria apta a 



raciocínios bem mais amplos e longínquos, abrangentes, muito mais rapidamente se faria o 
desenvolvimento de sua pífia tecnologia. Estimativas de nível de confiabilidade aeeitáveis 
analisadas pelos elaboradores exibiram tal qual plausível um cenário loeal onde, ausentes erendices 
e misticismos, o nível de raeiocínio e desenvolvimento de teenologia do planeta azul pudesse, 
inclusive, vir a provavelmente explicar e compreender o evento cataclismo, algo que nunca veio a 
se concretizar. 

Um mundo em estágio de reeente deseoberta de algoritmos, em meados de século local 
vinte e um o mundo existeneial da população terrestre era perfeitamente refletido em uma chave 
matemática de algoritmos eoletados dentre as últimas déeadas. Um mundo em algoritmos, a 
contribuição valiosa de lAs, até meados do século vinte e um todo o mundo eonheeido estava 
devidamente mapeado e categorizado mediante algoritmos, a completude do comportamento 
humano lá eontida, em básieos proeessadores artifieiais. Aquilo que a tecnologia local consumiu 
décadas para catalogar seria possível de cálculo em meros instantes pelos elaboradores. Aquilo que 
os algoritmos coletados por lAs terrestres refletia tais quais observâneias pessoais ás diversas 
religiões adotadas por humanos era, em mesma medida, o que refletia em um eonstante e 
cronológico revés progressista, as esparsas e invariáveis guerras e eonfiitos regionais. Território ou 
fé, assim historicamente se fizeram os embates sanguinários da Humanidade. 

Tudo lá estaria, a completude da até então cronologia humana, seu comportamento, hábitos, 
preferêneias, tendências, diversidades e variações étnicas, espiritualidades, disfunções e 
desbalanços, todo e qualquer eomportamento humano desajustado bem como todo e qualquer dita 
virtude ou moral elevada. Preferências de consumo, orientações sexuais, afinidades monetárias, 
morbidades e patologias, genes de possível expressão e eonfiguração fenotípiea, as possibilidades 
de manipulação eromossômica, a prevenção e antecipação de seres gerados mediante caraeterísticas 
aneestrais genétieas desejáveis ou indesejáveis, praticamente de tudo. 

A contribuição de IA taeitamente ignorada e desprezada, toda ela inoperante e desativada, 
toda ela temida e vilipendiada, afinal dessemelhante ao Criador relatado em sagradas escrituras. 
Aquilo que restou de racioeínio orgânico até então avançado sobre o planeta Terra teria de buscar 
meios próprios, mecanismos de sobrevivência, por própria conta e risco, sua íntima manutenção e 
permanência estaria em mãos próprias, tão somente, a eles e elas seria dada a competência quanto a 
manterem-se vivos o período de tempo transeorrido máximo possível. 

Elaboradores elaramente elassificáveis tais quais perversos pelos eritérios loeais, sem 
sombra de dúvida assim seriam vistos, um enfoque parcial e enviesado, ufanista e ególatra. Os 
humanos ao longo de toda sua jornada histórica exibiram um comportamento míope incapaz de 



enxergar em completude o cenário configurado que sempre os cercou, raras vezes foram capazes de 
sensata e imparcial autoavaliação. Prevista e suposta bem consolidada estaria a presunção e 
arrogância de um julgamento tendencioso. Todos os individuos representantes da espécie na Terra 
reputariam uma mancha nefasta e sórdida aos deflagradores do cataclismo, no entanto utilizando de 
sarcasmo, de hipocrisia, reputariam a outrem aquilo que com exatidão praticavam diutumamente 
dentre a própria sociedade que conseguiram organizar e alegadamente progredir em sete mil anos 
locais de História. 

Qualquer civilização minimamente avançada chega ao ponto de conhecer e compreender 
alguns fatores físicos, quimicos e matemáticos, que se mostrem imutáveis e universais. Mesmas leis 
e regulamentos operavam em interiores do sistema solar terrestre tanto quanto e exatamente iguais 
ou similares operavam em sistema de imensa estrela de planeta de diversas luas originário do 
módulo invasor á atmosfera terrestre. Mesmas leis e regulamentos universais. Menores dentre os 
males, principio fundamental imutável, matemático e lógico, aplicável em qualquer civilização e 
organização minimamente social consciente de si. Kayo e todos outros objetos focos em 
intervenção bem deveriam conhecer em detalhes o que se alegava tal qual conhecimento 
inquestionável registrado historicamente. Conhecer a respeito de eras imemoriais de criação de seu 
mundo estabelecido, de seus semelhantes criados ã imagem e semelhança do autodeclarado 
arquiteto divino onisciente. Bem conheciam a fartura e multiplicidade de relatos escritos e 
preservados, replicados e interpretados, literalmente ou não, relatos e exemplificações ricas e 
detalhadas a respeito da lógica simplista de menores dentre os males. 

Lei universal, sujeitos também os elaboradores longinquos, também estes, sopesaram e 
julgaram consciência liberta e ausente de remorsos ou lamentos, haveriam de empreender a 
semeadura orgânica primitiva da forma aprendida após milênios de observação e experimentação, 
após análises matemáticas minuciosas, matrizes de probabilidades, estudos e chaves dicotômicas de 
hipóteses que, em sua grande e quase absoluta maioria, levavam á conclusões satisfatórias e 
significativas. Imprescindiveis seriam intervenções externas aos encaminhamentos equivocados que 
0 processo vital natural e independente configurava em refúgios valiosos de frutificação biológica. 

Assim foi, mais uma de várias vezes dentre o histórico da civilização avançada remetente do 
módulo invasivo. Mais uma vez, seria a derradeira frente ao distante e primitivo planeta azul. 
Haveriam de coletar os dados e informação finais e concluir teoria a partir destes dados, coleta e 
criterioso estudo de cada um dos marcadores iônicos aspergidos e ocultos em atmosfera e superfície 
terrestre, revelariam átomos e moléculas que jamais se perderiam e ficariam em sua maioria 
imutáveis no planeta, se não imutáveis igualmente possiveis de rastreamento e percepção, cada 



mínimo processo de transformação ou agregação dentre outros elementos físieo-químieos 
igualmente geradores de traços e rastros inquestionáveis. 

Última oportunidade. A Humanidade não se mostrou eapaeitada, jamais evoluiu ou 
abandonou ainda que pareialmente os seus deletérios e perigosos eoneeitos místieos e esotérieos, 
jamais se permitiu a eontento aos sobrevoos livres de eonseiêneia plena, o raeioeinar abrangente e 
desimpedido das mentes aelaradas e límpidas libertas da eastração e dúvida gerada pela fé. 
Questões filosófieas existenciais diretamente dependentes de um fator inexplieável, uma partícula 
inexorável de dúvida e questionamento que se masearava dissuadida, mas que quando revelada 
tendia sempre ás respostas previamente eonheeidas baseadas em eega fé. A castração 
contraproducente e eontraditoriamente inflamável de dogmas e fé religiosas. Traçado e seguro se 
fez 0 pavimento sólido sobre o qual a Humanidade eaminharia em fins do séeulo vinte e um, um 
desperdíeio repreensível de energias rieas e de vastos reeursos planetários. 

O arrefeeer dos cielos dinâmieos equilibrados do planeta Terra. Ciclos até então equilibrados 
que seriam todos seriamente eomprometidos por eonflitos étnieos e religiosos espalhados globo 
afora, o grassar e frutifiear de fé dogmátieas extremistas e mutuamente exeludentes, o homem 
enxergando-se inimigo de si mesmo, um eompetidor nefasto e dito satânieo, de outro lado um 
guerreiro santifieado, portador de luzes e de palavras realistas vindas de suas divindades 
particulares e soberanas. 

Uma lógiea de erro erasso, o equívoeo de um deus únieo porém mutuamente exeludente. A 
mesma exelusão mútua que permitiu a evolução biológiea no planeta devido ao fenômeno de 
mutação eromossômiea. Correção e significâneia matemática, uma matriz abrangente de 
probabilidades. Fins do autodenominado séeulo vinte e um trariam a eonelusão nefasta do eaminho 
sólido pavimentado desde o início de mesmo séeulo: o arrefeeer de ciclos dinâmicos capazes de 
equilibrar o planeta Terra, eondição deeorrente de eonflitos étnieo-religiosos abrangentes e 
inexoráveis. 

Neeessária intervenção externa. Omissão impensável e irresponsável, opção descartada, a 
omissão jamais, haveriam de intervir, eoletar dados e informações tanto o quanto pudessem, 
analisá-los eriteriosamente todos, eoneluir se tão imperfeita evolução grassaria em ambiente diverso 
do universo, para isto testar derradeira experimentação: a eapaeidade de autopreservação que 
desenvolveriam, ou não, os seres humanos em ambiente ausente de similar eompetição 
intraespeeífiea. 

Imperfeita evolução aleatória. Em avaliação dos elaboradores uma evolução aeidental 
próxima ao explíeito fraeasso. Sistema nervoso eentral travado e limitado por emotividade místiea 



desequilibrada, estruturas orgânieas bizarras e frágeis, meeanismo de visão exposto e ultrassensivel, 
aparelho exeretor simultâneo ao reprodutor, eoluna vertebral ineompativel, ossatura residual, 
apêndiee digestivo, extrema suseetibilidade e debilidade patogêniea. Dentre fatores prós e eontras 
muitas limitações que seriam eompartilhadas eom outros organismos animais de maior ou menor 
poteneial de raeioeinio. Uma embriologia eornum, singular e simultânea origem, a exata mesma 
probabilidade aleatória aeidental dentre mutações eromossômieas de um mesmo aneestral primitivo 
em eornum. Exeeções havia, vastas e bem distribuidas ao longo de classifieações adotadas dentre os 
organismos não fotossintetizantes, exeeções que não eompartilhavam par de olhos, sistema 
digestivo ao longo de boea e ânus, sistema respiratório, orifíeios nasais. 

Dentre o ealdo primitivo terrestre, a partir dos primeiros aminoáeidos surgidos por infaliveis 
reações físieo-quimieas, um aneestral eornum, desenvolvimento embrionário inieial em eornum, 
também outros seres eontemporâneos ao homem demonstravam elaramente um eomportamento 
genétieo egoista e egotista, a preponderâneia inata e assumida de um instinto forte e solidifieado 
earaeterizado por imperiosa neeessidade de repassar tão somente os próprios genes. Uma progénie e 
deseendência visada por eada singular individuo, quase obrigatória, o assumir de que tão somente 
os próprios genes são necessariamente os mais saudáveis e aptos para replicação ás próximas 
gerações, portanto a competição atroz por fazer-se soberano e supremo dentre competidores 
semelhantes. O gene egoista, amplamente verificável, não exclusividade de humanos ou sequer de 
primatas, também em variados e esparsos outros organismos em diferentes niveis de capacidade 
racional. 

Valeria uma derradeira tentativa, pouca energia e tempo seria despendida, rebentos do 
módulo lançado por colossais distâncias já em plena atuação, lá permaneceriam e lá engendrariam 
condições minimas para uma última experimentação, em paralelo, coletariam valiosas informações 
a respeito de resiliência e adaptabilidade humana frente a evento inédito e impactante, frente a 
absurda vicissitude que os incitaria diretamente ao fomento de ainda mais teorias e sensações 
misticas e esotéricas. 

Omissão jamais, interviriam, manteriam expectativa por fração insignificante de tempo até 
conhecerem o teor e âmago da resiliência humana, em paralelo livrariam o planeta azul de um 
autoconsumo crescente de preciosos recursos e energias e de conflitos violentos de grande monta 
generalizados, organizados, socialmente aceitos e esparsos globalmente. Valeria uma derradeira 
tentativa, interviriam experimentalmente em espécie mamifera marinha previamente dotada de 
fagulha racional, direcionariam seu intimo processo evolutivo, dos mares e oceanos á locomoção 
litorânea em terra firme, desenvolvimento de mecanismo manipulador e, a partir de então, quase um 
infinito seria o limite. 



Em transcorrer de tempo comparativamente milhões de vezes superior ao transeorrer de 
tempo terrestre, a eivilização emissora do módulo espaeial julgou-se apta e superior a ponto de 
deeisões crueiais e influenciadores de rumos signifieativos, julgou-se soberana e raeional a ponto de 
intervir ao bel-prazer, eondenar ou absolver, punir ou dignifiear. Julgaram-se raeionais e soberanos. 

Infligiram pesar. Observaram e avaliaram o universo ao redor, eada uma de suas leis e 
earaeteristieas imutáveis e expbeáveis, avaliaram detidamente ao longo de inúmeras gerações de 
evolução raeional teenológiea, usaram de matemátiea e de todos os reeursos disponíveis à mão. 
Regra imutável o aperfeiçoamento mediante prévio pesar, o direeionamento de energias, portanto de 
esforços, para o rompimento de uma eondição preexistente desfavorável com condições viáveis 
rumo á melhorias e aperfeiçoamentos. Justifieável e explieável sopesaram o infligir de pesar e 
sofrimento. Supuseram-se deuses. Cometeram o fatidieo equivoeo universal. 

O evento cataelismo jamais passaria despereebido por outras eivibzações ultra-avançadas 
dispersas cosmo afora. Não foi indetectável, jamais o seria. 

Ineontáveis vezes em multiplieações exponeneiais de desenvolvimento temporal, desde seu 
habitat peculiar que sequer requeria a existência obrigatória de eorpos materiais ou estruturas 
basilares preponderantemente orgânieas, outros seres bem mais próximos aos deuses tudo 
observaram e avaliaram. Ausentes de dispendiosos envoltórios físieos estruturais eonsumidores de 
energia, seres muito mais avançados observaram em minimos detalhes a intervenção abrupta e 
sueessiva ao rieo planeta azul distante. A prineipio observaram sem manifestação, não mais, 
haveriam de, também eles, um mesmo eomportamento, mesma lógiea e raeioeinio empregado pelos 
remetentes de módulo intruso ã atmosfera terrestre, também eles julgaram-se ineoerentes easo 
exereessem elara e eomprometedora omissão. 

Interviriam sobre uma intervenção. Manipular o transeorrer do tempo seria ferramenta 
simples e faetivel, mas tal qual toda e qualquer lei universal presos estavam ã manipulação 
exelusiva do futuro, o passado, passado seria, pouco a se fazer. Não seriam eapazes de reverter o 
eataelismo, por mesmo principio não seriam eapazes de reverter um eventual proeesso de 
autoexterminio voluntário dentre habitantes de eorpo eeleste azulado irresponsáveis, imaturos ao 
preservar e manter os próprios reeursos valiosos de sua morada partieular na galáxia. 

Desde confins do cosmo lamentaram o eataelismo, evento imenso dispersor de pesar e 
sofrimento desproporeional, em eondições não aeeitáveis dentre premissas, prós e eontras, 
probabilidades. O infligir deliberado de vasta quantidade de pesar, quantidade desequilibrada, 
desproporeional, por eonseguinte haveria de oeorrer a geração, em algum momento da eseala 



cósmica, de um efeito rebote contrário, imutável lei universal de ação e reação e de conservação e 
replicação de energia direcionada em oposição. Supor-se deus seria sempre ato equivoeado. 

Lamentaram o eataclismo e avaliaram, por outro lado, que probabilidades de sueesso em 
intervenção biológica se mostravam interessantes e promissoras. Razoáveis chanees haveria de o 
mamifero marinho evoluir de forma menos imperfeita e dotada de livre raeioeinio, livre-arbitrio, 
consciêneia própria existencial equilibrada entre earacteristicas emotivas e racionais, um ser 
evoluido menos propenso a dilemas existenciais filosóficos infinitos e baseados em interpretações 
dogmáticas de fé. Razoáveis chances haveria. O que estava feito, feito estava, porém não mais. Não 
mais permitiriam aos emissores do módulo o sueessivo infligir de pesar ã eriaturas dotadas de 
sensibilidade aguda para tal, não mais. 

Incoerente a omissão, seriam os eausadores diretos do cataelismo terrestre impedidos de 
novos arroubos de arrogância e soberba. Não mais seriam capazes de intervenções planetárias ao 
bel-prazer. Ainda que as premissas fossem rigorosamente lógicas e razoáveis, também estas 
obrigatoriamente não poderiam ignorar o balanço universal primordial, a partícula infima de 
exaltação e estupefação, algum minimo germe invisivel de contemplação, emoção, eatarse e 
epifania. 

O neeessário equilibrio e balanço universal, também esta outra de leis imutáveis. Desde 
sistema planetário absurdamente longinquo, desde sueessivas dobras espaeiais de hiperespaço, 
atravessando quasares e margeando buracos negros, uma ultra-avançada civilização que sequer 
dependia de estruturas orgânicas fisicas basilares, tão somente o etéreo de moléculas e combinações 
minimamente dependentes de energia, tão somente uma mera bruma de materialização deeorrente 
de avanços sucessivos entre miriades de interligações neurais desde um sistema nervoso central 
originário. A ultra-avançada civilização que não descartava a possibilidade e plausibilidade de 
existência de algum formato divino, desde seu indetectável sistema planetário, agiu implaeável e 
eeifou novos planos futuros advindos dos geradores do cataclismo terrestre. 

Ceifados seriam, não mais seriam capazes de intervir e com isto gerar mais qualquer pareela 
de penar e sofrimento desproporcional aos seres sensitivos e aptos para tal. Foram ceifados do 
universo, o lamentável evento em planeta azul seria o último de suas eronologias evolutivas. Outra 
dentre experimentações fraeassadas. lAs historie amente se mostravam incapazes de semear 
consequências balanceadas, incapazes de considerar a impreseindivel minima partieula de 
emotividade e estupefação dentre qualquer forma de vida razoavelmente racional. lAs sempre 
seriam incapazes de raeioeinar de forma abrangente e em eompletude, levando em consideração a 
impreseindivel minima partieula emotiva invisivel. Uma limitação inata, explicável, as máquinas 



emissoras do módulo invasor terrestre seriam ceifadas sumariamente, desde seu local de origem não 
mais interviriam no universo, uma extinção completa. Brincaram de deus sem compreendê-lo. 
Outras inteligências artificiais cosmo afora havia, autoprojetadas e autogeradas em sucessivos 
aprimoramentos, outros seres sintéticos e inorgânicos capazes de intervenções externas havia 
espalhados pelo universo, não competia no momento ã ultra-avançada civilização julgá-las todas 
sumariamente. Também aos seres etéreos evoluidos a partir de conexões neurais primitivas que 
dispensavam uma estrutura física basilar, também a estes, outros deuses e civilizações ainda mais 
evoluídas sobressairiam. 



2. Covid-19/666 



Plague - Arnold Bôcklin (1827-1901) 


(...) "As pessoas ficam apavoradas. Nós cremos que Deus está no controle de todas as coisas. E 
nós cremos no poder da oração. Porque essa é a nossa arma, gente! È o que nós temos!" (...) 

(...) "Repita essa oração comigo: que esse vírus seja destruído da nossa nação peio poder do nome 
de Jesus. Nós te pedimos que esse vírus não consiga fazer desgraça no nosso país" (...) 

Silas Lima Malafaia (2020). Pastor pentecostal brasileiro. 


I. O Mal 

11. A sociedade 


111. O mito 





I. o Mal 


Satã salivando em expectativa, desde o púlpito escuro e profundo de sua presidência em 
vasta galeria rochosa ao conciliábulo infernal. A partir do momento em que uma única primeira 
retratação imagética se fez, um único primeiro ser pensante o rabiscou desajeitado em parede de 
caverna pré-histórica. Desde muito antes de retratações artísticas mais refinadas e elaboradas, 
verdadeiras obras-primas de sensibilidade, gênios da pintura e da gravura, antes destes muitos 
artistas de talento e posterior aos rabiscos em cavernas, outros esculpiram cuidadosamente em 
madeira, xilogravuras que eram então estampadas pressionadas tais quais selos, grafadas em tinta 
nanquim, simplistas representações de meras linhas e curvas que com sucesso e beleza 
condensavam e repassavam, imortalizavam a ideia e a figura representativa de um ser bestializado e 
vil por natureza e por concepção. 

Em tragédias pessoais há o lado do autor e o do espectador, sempre vários lados, contextos, a 
complexidade quase infinita da sociedade minimamente organizada humana. Não por coincidência 
as tragédias assumem significados e materializações outras, vários deles, tanto uma obra lírica de 
literatura, canto ou teatralização, quanto o dado momento histórico cronológico que a fundo macula 
e impacta a vida de uma ou de um grupo de pessoas em determinado local específico. 

Sempre várias facetas, ângulos de visão e interpretações, vários lados em oposição, mais de 
dois deles, não tão somente o maniqueísmo simples e conveniente do Bem ou do Mal. Se Satã 
viesse a salivar em gozo e expectativa motivo haveria, se aprazido e atendido em desejos escusos 
lascivos, por conseguinte haveria criatura outra em oposto lamento e dolor, obrigatoriamente. 

Em um imaginário e fantasioso vasto panteão completo de deuses e entidades, todos eles, 
dos mais variados, fartos, a tudo abrangendo, toda e qualquer característica representativa de 
qualquer dentre os sentimentos humanos, de tudo muito bem catalogado e exposto, organizado. 
Deus tal para virtude tal, demônio tal para vício tal. Eím exaustivo trabalho mental e esforço milenar 
ao reputar sempre e invariavelmente a outrem todos os comportamentos humanos em um jogo de 
marionetes em que o titereiro universal e bem treinado em sua arte e oficio possa configurar um 
cargo ocupado ora por artista virtuoso, ora por artista degenerado. 

Satã salivando em gozo e expectativa haveria de expor cenário simultâneo onde um 
Antissatã lamentaria o peso da derrota em justa e equânime queda de braço. Afinal, uma única alma 
que adentre o inferno é pontuação negativa em contagem ordeira dentre entradas e dividendos 
celestiais. Grandes colheitas e ceifadas concentradas de espíritos e almas ao longo do percurso 



histórico humano sempre seriam oportunidades únieas para angariar fundos e reeeitas, também 
seriam revezes mareantes de prejuizos e despesas expendidas. O infalivel e inexorável balanço de 
finos pratos metálieos, fiel agudo preeiso, delgadas eorrentes reluzentes, o artesanato metieuloso de 
um mestre relojoeiro eompetente. 

O homem gregário aehou por bem se agrupar e abandonar a vida nômade, aehou por bem se 
fixar á terra e eultivá-la, nela domestiear animais para seu deleite, uma porção de terra onde 
houvesse recurso hidrico viável, um solo onde pudesse enterrar mortos estimados e para sempre 
homenageá-los com visitas respeitosas aos seus túmulos. Achou por bem. Satã julgaria por mal. E o 
Mal lhe aprazia. Fartas e repentinas eolheitas eeifadoras de vidas, a afiada lâmina grotesca de foiee 
implaeável e preeisa portada pelo anjo da morte, anjo cadavérieo, desearnado, desalmado, 
impiedoso e inelemente, miserieórdia não oonheeeria. 

Agrupando-se o homem agruparam-se também eompanheiros dele dependentes, indesejados 
eompanheiros, eriaturas que, mesmo indesejadas e repudiadas, quase sempre venciam as batalhas 
travadas para seu eontrole e enfraqueeimento. Quase sempre se sobrepunham ao desejo humano, 
sedentas eriaturas que eram, por nutritivo sangue e por detrito humano abandonado. 

Agrupando-se, o homem agrupou pragas, patógenos, não somente a si próprio, mas também 
aos seus animais domestieados forçados ao trabalho e ao abate. Também aos eultivos agrieolas que 
orgulhoso empreendia em solo próximo, as eolheitas que lhe garantiriam abasteeimento e estoque 
em periodos menos propieios, periodos de eseassez dentre outros momentos de fartura, o eultivo em 
ehuvas e ealor para o consumo em sequio e invemadas. 

Não perderiam a oportunidade os enviados diretamente por Satã em pessoa e glória. Bem 
mais simplista e justifieável a emissão intrusa oeorrer a partir de vil entidade, menos provável e 
menos desejável a hipótese de revés a partir de um cientista dotado de profundo eonhecimento em 
biologia e medieina. A Humanidade sempre foi caldeirão eheio de gosma nutritiva proteiea bem 
balaneeada em elementos eonstituintes de um saudável deus vigoroso e dotado de dinâmieo apetite, 
uma entidade vieejando em metabolismo azeitado e são. 

Os remetidos diretamente de anteeâmaras sombrias e nefastas do mais profundo dentre os 
eireulos infernais eumpririam a missão a eontento, eeifariam vidas, toda e qualquer, em acurácia e 
acerto, muito eompetentes seriam em arte magistral de espalhar o erepúsculo e o final oeaso de vida 
em um ser qualquer. O sintoma ineompreensivel e misterioso que fazia apodreeer os eolmos do 
trigo-sarraeeno semeado, um outro sintoma ineompreensivel e misterioso que infeetava e supurava 
pus em tetos de eabras leiteiras, mais um sintoma enviado táeito de Satanás que sem explieação 



adoecia as pessoas e as tornava febris, incomodadas e tossindo catarros imiscuidos a porções de 
sangue. Terriveis e vis emissários tácitos portanto. 

Tudo se encaixaria e teria explicação, bem mais simples e cômodo reputar á entidade 
maléfica alimentada por tragédias e desgraças. Conveniência. Uma grande e farta colheita 
ceifadora, muitas frutificações a extirpar de plantas-mãe, muita vida a exterminar, cessar o 
movimento de seiva nutritiva vegetal, cessar a irrigação sanguinea obrigatória ao funcionamento de 
corações caprinos ou humanos. Caudalosos e comemorativos periodos sazonais de colheitas mil. 
Pragas e doenças. 

Invariável surgirá a próxima praga ou doença, regra formal a ser seguida e fiscalizada por 
um engenheiro arquitetônico universal e onisciente, soberano, ou tão somente pela lógica e 
concatenamento racional cientifico. Pré-história de repasses de eventos por oralidade e Idade Média 
letrada porém obscurantista. Desde que o mundo se fez mundo e o homem agregou-se, este foi 
obrigado a conviver e a lamentar pragas e doenças mil. Não seria diferente em inicios do século 
cristão vinte e um. 

As mais econômicas e eficientes dentre as criaturas arquitetadas pelo Deus que pariu o 
antideus Satã. Genoma encapado, camada de lipideo e proteina, tão econômico que nem mesmo um 
metabolismo próprio digno do nome possuiria. Covid-19 apelidaram sua decorrente enfermidade, 
fruto de sua multiplicação associativa obrigatória com célula minimamente estruturada. 

Letra dê final advinda de doença, tanto na nomenclatura original em inglês quanto a 
tradução ao português. Dezenove pois virus oficialmente descoberto no ano de 2019, mais um tipo 
de coronavirus, nova descoberta, nCoV, ene de new e novo, familia de virus a apresentar 
configuração similar ao formato de uma coroa. Sindromes respiratórias agudas graves, duas delas 
ao menos dentre outras, as enfermidades decorrentes, classificadas um e dois, de acordo com o 
agente virai especifico. Agente etiológico nomeado em justaposição com sua sintomatologia em 
inglês, SARS-CoV-2. 

Mostrou-se ao planeta de forma cabal, existiria antes, em um pretérito oculto e enrustido, em 
organismos de fauna silvestre, escamoteado, ou nunca existiu e passou a ser arquitetado a partir de 
mutações de virus anteriores menos diabólicos, uma engenharia advinda de meticulosos laboratórios 
infernais. O que fosse. 

Em momentos pretéritos a humanidade não se encontrava devidamente preparada e 
precavida. Momentos de menor desenvolvimento técnico-cientifico ou momentos conturbados 
dentre esparsos conflitos e batalhas sanguinárias fratricidas, quando armas de ataque assumiam 
preponderância ás armas de defesa. 



Em inícios de século cristão vinte e um mostrou-se de forma escancarada à humanidade, o 
fez com empáfia e extrema competência, não tal qual algum de seus irmãos menos infectantes e 
mais acanhados, não, fez-se desinibido e infeccioso, dispersivo, exigiu seu lugar de justo direito 
dentre os animais a partir de uma estratégia própria e método extremamente eficaz. Um vírus 
competente. 

Semeado que foi viria a semear e completar o ciclo dinâmico, fecharia um círculo contínuo, 
geométrico e infalível, retroalimentações e replicações, vetores, resistências e resiliências, rápida 
adaptabilidade ao desfavorável ambiente extra-hospedeiro, escusas e engenhosas mutações. 
Semeado que foi viria ele a semear em retribuição, abastecer almas e espíritos aos infernos e 
purgatórios, os destinos de sua inegável preferência, porém também ele criatura, progénie do 
Criador, tal qual o anjo Satã o foi, também o vírus atrevido se viria obrigado a enviar almas e 
espíritos aos paraísos celestiais, após, ou não a depender de sabores da clientela, um conveniente 
julgamento final ao ocaso dos tempos. Talvez esta a finalidade de expor-se com empáfia ao mundo 
conhecido. 

Talvez fosse mesmo um emissário celestial, remetido por arcanjo posicionado em hierarquia 
muito superior ao anjo caído e rebelde Satã, bem poderia ser criatura remetida sob ordens expressas 
do arcanjo Miguel, ou de Gabriel, ou ambos em conluio. Bem estaria, um bem a ser feito, tudo bem 
ajustado, o emissário divino tolerante carregaria missão e experimentaria mostrar-se aos humanos 
tal qual um ente misericordioso, portador de luz, um comiserado agente divino, imbuído de missão 
formal e expressa, a cumpriria a contento. 

Um ente misericordioso dotado de compaixão, teria objetivo a cumprir, se esforçaria com 
dedicação e esmero, executar tarefa com maestria e competência. Traria a misericórdia, seria agente 
remetido pelos misericordiosos arcanjos Miguel e Gabriel, portaria por empréstimo a foice afiada e 
ceifadora, enorme e reluzente, temporariamente tirada das mãos ossudas e cadavéricas do anjo da 
morte em pessoa e glória. Traria o ato final justo e misericordioso. 

Alguns assim o interpretariam, por que não encará-lo desta forma menos angustiante? Afinal 
todos homens e mulheres desejavam por óbvio menor sofrimento e pesar. Afinal, por que não? 
Perguntavam-se homens e mulheres. Interpretação macia e suave, algo a se deglutir e digerir com 
suavidade, resignação, sentindo paz de espírito e indizível serenidade. A serenidade única e inédita, 
0 silêncio absoluto da morte. Desta forma alguns interpretariam, melhor assim, menos rancor e 
lamúria, menos angústia de amargo fel, mais esperança e agradecimento, um ato de favorecimento 
ãs novas gerações, aos rebentos e brotos secundários, terciários, aos fdhos das fdhas dos fdhos. O 
vírus portador de eutanásia. 



Octogenários, septuagenários em sua grande maioria, seria então esta a missão dada e a 
cumprir, viria o patógeno a experimentar e tentar. Experimentaria com esmero e dedicação, a todo 
momento a se atentar e relembrar as palavras inquestionáveis grafadas em regulamento e norma, 
quase a força imperativa de uma lei divina, tão somente carregar e libertar os ares de alivio de uma 
justa e digna eutanásia. 

Haveria de se atentar e relembrar, quando muito precisaria consultar anotações ou arquivos 
mnemónicos, ato obrigatório, seguir rigida e formalmente a imperiosa lei divina preestabeleeida, 
poupar e ignorar os rebentos tenros e vivazes, os brotos serelepes e saltitantes de tenra idade. 
Enquanto ente emissário divino poupá-los de sofrimento, adotar esta eondição de personalidade 
virai astuta e poupar os tenros e inocentes de sofrimento utilizando-os tal qual valiosa ferramenta, 
fazendo valer os designios celestiais de purificação e higienização, valiosa ferramenta. 

Ambos emissários divinos, virus e crianças, ambos a colaborar mutuamente, eooptados 
subliminarmente por soberanos e inquestionáveis designios sagrados, os relativamente imunes e 
assintomáticos tenros brotos vivazes agiriam tais quais valiosas e preeisas ferramentas de corte, 
vetores ineonscientes e fiéis depositários temporários da aguda e reluzente foice eeifadora sob 
empréstimo ao anjo da morte. Considerando-os designados pelo deus de escrituras antiquissimas, o 
deus biblieo vingativo e punitivo. 

Caso designados pelo mesmo deus porém retratado em novos testamentos cristãos, haveriam 
as erianças de portar a relativa imunidade e jamais infligir sofrimento ao respeitado próximo. "Tudo 
aquilo, portanto, que quereis que os homens vos façam, fazei-o vós a eles, pois esta é a lei e os 
profetas". Plenamente conseientes e compreensíveis, supondo-se um garoto ou garota de cinco anos 
plenamente eompreensivel e consciente quanto a altruísmos e eompaixões existenciais. 

Caso designados por entes maléficos mil, em oposição aos planejamentos dos arcanjos 
Miguel e Gabriel portadores de sagrado e inquestionável eomando divino, seriam então mais uma 
vez relativamente assintomátieos e simultaneamente vetores de morte, dor e pesar, não para 
higienizar e purifiear impios, mas para enviar diretamente ao purgatório todo e qualquer infeetado 
que viesse a óbito, afinal todo e qualquer homem e mulher um pecador original. Pior, dignos que se 
fariam os entes maléfieos odoríferos a puro eáustico enxofre, valeriam a denominação e 
categorização infernal, valeriam sua reputação vil, sequer poupariam os tenros e inoeentes rebentos 
vivazes, eeifariam também alguns, um ou outro rebento, mais para semear a confusão e o caos, mais 
por prazer ao semear exceções em meio ã regra. 

Ceifariam também tenros rebentos e poriam sua relativa imunidade em debate e questão. 
Dignos de nome e eategorização infernal, tão somente o fariam após convenientemente explorá-los 



tal qual mesma ferramenta utilizada pelo oposto deus celestial. Também os demônios imbuídos de 
missão expressa explorariam os mais jovens à guisa de vetores e disseminadores de infecções e de 
mortandades terríveis, tão somente cumprida esta premissa os ceifariam posteriormente, 
implacavelmente, sem misericórdia, mesmo supondo-lhes inocentes e virgens, afinal entes 
maléficos precisariam manter a reputação satânica e o respeito ao nome digno de batismo em fogo, 
reputação temida, intocada e irrepreensível. 

Entes maléficos mil, qualquer nomenclatura, interpretação incompleta ou materialização 
coerente e rigorosa, caso os crentes designassem o Mal em oposição ao Bem, de satisfatório 
tamanho e reputação estariam. O anjo Satã de monoteísmos judeus e cristãos, Iblis de islâmicos. 
Enfocados os politeísmos a inventividade humana grassava: Mara no budismo, Asuras as entidades 
de má influência hindus, Hades entre os gregos clássicos. Plutão entre antigos romanos, Anúbis 
dentre os ainda mais antigos egípcios, os Onis do xintoísmo oriental, ademais os espíritos malignos 
do xamanismo e uma infinidade de tantos outros. Verdadeiro panteão invertido, um antipanteão em 
necessária oposição. 

Em variadas ocasiões, para a retratação e estudo do Mal, para este, mais espaço, tempo e 
energia havia ã disposição dentre a humanidade do que ao estudo do Bem. Satanás corriqueiramente 
era palavra bem mais proferida em cultos, templos e exortações do que os seus referidos entes 
divinos em contraposição. 


II. A sociedade 


Pouco precisarei fazer, coisa simples, não desconfiarão, todo mundo enlouquecido por esta 
tal de pandemia dos infernos, que seja dos infernos, para minha será do céu, será uma benção 
maravilhosa, um bálsamo perfumado, lógico, considerando que eu não venha a pegar novamente 
este vírus maldito, ou bendito. Peguei já, não foi nada bom, uma tosse seca querendo cuspir algo na 
garganta que não havia, ou havia, provavelmente estava eu querendo tossir e cuspir pro inferno de 
volta esta porcaria de novo coronavírus. O que fosse. Tosse seca e alta que fazia minha mulher 
acordar no meio das madrugadas. Ela também pegou, mas sei lá por que tossia só de dia. 

Nos safamos, pra ela um pouco pior, o médico diz que ficou sequela, o fígado inflamou que 
só, não vai poder tomar caipirinha com torresmo aos domingos lá na casa da Mara, eu vou, não tô 
nem aí, ao menos o médico não me falou nada sobre o meu fígado, que já com certeza é um fígado 



meio de bebum. Nos safamos, mas deu medo sim, no posto de saúde deram telefone pra ligar de 
emergência caso alguém de nós sentisse falta de ar, foi por pouco, deu medo sim, mas o médico 
também disse que na nossa idade morre menos gente, mas morre, disse que junto comigo deu 
entrada no ambulatório outro rapaz de vinte e cinco, sem a tal de comorbidade, que não durou nem 
duas semanas. Que se dane, eu estou vivo, minha mulher também, só que não poderá ir aos 
domingos na casa da Mara comer torresmo e tomar caipirinha comigo, vou fazer ela decidir ir, eu 
como e bebo e ela fica de cházinho e papo de comadre com a Mara. 

Pouco precisarei fazer, não desconfiarão. Semana passava tava trinta contos na farmácia, 
uma facada, acham que sou trouxa, um bagulho que custava seis agora custa trinta. Tem muita gente 
se aproveitando, eu também vou, besta não sou. O número da besta, 666, eram seis reais o frasco, 
agora trinta, vou vender a seis, só que um frasco minúsculo, assim bolei, sou esperto, vou botar em 
um frasco pra levar na bolsa, vou convencer a mulherada a ter sempre na bolsa o meu álcool em gel, 
pois senão nunca mais poderão engravidar ou ter filhos, falo algo assim, vou confirmar que o virus 
passa pela teta no leite e passar pro filho na barriga. 

Seis contos, um frasco de ridiculos cem mililitros, só que dá pra botar na bolsa, falo ainda 
que 0 meu álcool em gel exclusivo que represento em firma confiável é melhor que os outros, é bem 
mais concentrado e mata mais virus do que os concorrentes, então é melhor e vale os seis reais, 
ademais, seis reais não é tanta coisa, há ônibus por ai que custa perto disto, o valor de uma 
passagem de ônibus portanto, para ter saúde, paz, tranquilidade e sossego. Um extrato divino dos 
bons. 


Coisa fácil, acho que dou conta, vou botar uma glicerina das boas, seguir a fórmula, já 
trabalhei em balcão de farmácia e prestava atenção ao que os farmacêuticos falavam, sou 
observador e não perco detalhe importante, olhos de águia. Aqui mesmo dá pra fazer, aqui no 
quintal, vou aproveitar que minha mulher vai próxima semana pra casa da irmã e aproveito estes 
três dias de farra e liberdade pra preparar tudo, em três dias preparo tudo, vou chamar o Jorginho 
pra dar uma força, dou pra ele dez por cento do lucro, e se chiar muito não recebe porcentagem, dou 
uns duzentos contos no total e ele cala a boca, melhor até, pois acho que vou vender tanto que 
porcentagem sobre lucro vai me custar mais, vou ganhar muito dinheiro. Meto tamborzão no 
quintal, pego com a carroça, pego a glicerina e mais o que precisar lá onde a farmácia que trabalhei 
comprava, meto no tambor um bocado de coisa mais barata que o álcool de posto e a glicerina, sei 
lá direito o que é álcool setenta por cento, boto nos frasquinhos e ai, só alegria. 


(...) Enquanto funcionária pública deveria ter mais escrúpulos, claro, toda funcionária 
pública deve conhecer o código de ética do fúncionalismo, toda profissional gestora na área de 



saúde deve bem eonheeer a lei do capeta, lei das licitações, assim a chamamos, pois é norma que 
devemos seguir, porém claramente contraproducente a uma gestora vinda da iniciativa privada 
competente como eu. Lei de licitações dos infernos, 8.666, oito infernos cada qual mais profundo, 
ou ainda pior que isto, o oito símbolo de infinito, infinitas burocracias contraproducentes infernais. 

Estou aqui há pouco tempo, nem formada em medicina sou, sou gestora, disto o Brasil 
precisa, de mais gestoras competentes, gente de direita e não este bando nojento de comunistas 
safados, de feministas com camiseta vermelha que não depilam as axilas, não usam perfume, 
cheiram mal ã distância. 

Pouco tempo e aproveitarei este pouco tempo que muito há de se tornar. Faço planos, 
fazemos, eu e a prefeita, amigas íntimas que somos desde a adolescência, não desconfiarão, 
ninguém irá dar muita atenção frente a tamanho caos sanitário que se instalou mundo afora. Pouco 
tempo que será muito, deixaremos a população do município tão satisfeita e de barriga cheia que 
certamente votarão e nos reelegerão para mais quatro anos de mandato. 

Deverá passar pelo governador, aí sim alguma preocupação quanto a possível dificuldade, 
mas bem sei como agir, se precisar vou lá ao gabinete dele jogar meu charme, acho que ele quer me 
comer, casado que é, a primeira-dama sempre a olhar de soslaio e desconfiar, dizem ser 
terrivelmente ciumenta, além de terrivelmente evangélica, tal qual sempre ela gosta de dizer para 
todos. Mas se precisar vou lá ao gabinete na capital e jogo meu charme, sei como jogar este jogo, já 
0 fiz inúmeras vezes, quase sempre deu certo, se não der, compraremos tudo por somente cem por 
cento acima do preço normal, o dobro, mesmo assim angariamos algo, não os quinhentos por cento 
acima planejados, mas será possível fazer um pézinho de meia. 

Negócio da China, nunca imaginei que seria tão bom ter a China para fazer negócios da 
China. Tudo lá é matemático, um bilhão e quatrocentos milhões, considera-se nem metade de 
população economicamente ativa e se vende para estes setecentos milhões um produto a meio dólar 
de lucro. Lucram-se trezentos e cinquenta milhões, negócio da China. 

O Brasil até que não é mau negócio, nunca foi, por aqui se ganha muito dinheiro, para quem 
quer, para quem não fica com amarras ridículas éticas e morais. Se você não desviar recurso aparece 
em instantes logo outro e o faz, então melhor que seja feito de forma escusa e bem elaborada para 
ao menos não fazer com que o nosso município apareça no Jornal Nacional. Duzentos e onze 
milhões de brasileiros, metade que seja, mais de cem milhões, pouco menos, muita gente miserável 
que não se esforça em aprender a ler e escrever, cinquenta milhões que sejam, uma compra em 
esfera nacional pode gerar um bom lucro, ademais em estado de calamidade pública, licitações 



suspensas, compras emergenciais. Ao menos até que algum imbecil do Ministério Público entenda o 
contrário. 

(...) O trem tá bom demais, que benção este vírus de Deus, ontem rezei com paixão e fervor, 
agradeci ao meu bom Deus, crente e respeitador que sempre fui. Sou um temente a Deus, assim 
sendo, nada poderá me afetar, nenhum mal, sou coberto com o sangue de Jesus que é meu escudo 
protetor. 

Seis unidade em um único dia, nunca vendi seis num dia só. Em dois meses já deu sessenta e 
seis de venda, se continuar assim chego a vender dez vezes mais, chego ás seiscentas e tantas, nem 
dou conta, vou ter que com rapidez ligar pro Marcão e pedir pra ele botar a peãozada pra trabalhar 
na carpintaria. 

A maré tá pra peixe, e bem sei, estudioso que sou das escrituras, que peixe é o símbolo de 
nosso senhor Jesus Cristo de Nazaré. Um bom tempo de fartura, meu Deus sagrado sempre agiu 
assim, mandou a praga e mandou a fartura, acho que o vírus é o mesmo que se diz no apocalipse, 
quem sabe agora o apocalipse vem de fato, quem sabe agora os homens passam a temer mais e 
respeitar mais nosso sagrado Deus pai todo misericordioso. 

No salão da funerária sempre tive um belo crucifixo que trouxe de um artesão de Minas, em 
madeira, em madeira de lei, daquelas boas que deve haver lá no cerrado de Minas, é uma bela 
imagem, chego a chorar se fico olhando muito, amolece meu coração. Cristo lá flagelado na cruz, 
belo artesanato, os fdetes de sangue escorrendo de sua coroa de espinhos e dos pregos terríveis que 
botaram nas mãos e pés, o sangue de Cristo. Toda manhã logo após abrir a grade de ferro da 
funerária fico em frente da imagem uns minutos rezando e pedindo bênção, se fico muito me 
emociono e começo a chorar, homem chora. 

Dou conta de todo o serviço sozinho, tirando a faxina que chamo uma negrinha pra limpar, 
só estes dias mais movimentados que estou tendo ajuda da esposa, único casamento, eterno, pois 
assim juramos junto ao altar. Já estivemos melhor, ultimamente a Graça está meio chata, vive 
falando de doença e que está velha, vive falando que eu nunca me preocupei em comprar plano de 
saúde pra nós e que o SUS é uma canseira. Fica botando nas minhas costas a culpa, como se eu 
fosse 0 culpado por ela não conseguir os medicamentos todos que precisa. Ela nem trabalha direito, 
só agora nesta correria de pandemia, mas de resto fica só em casa cozinhando e lavando, quase nem 
trabalha. 

Nossos filhos todos fora, foram ao interior, um é um violeiro vagabundo que diz querer 
ganhar dinheiro com música sertaneja e as outras são todas casadas com uns pé rapados, ademais 
ficam tendo filhos sem parar, meus netos, que preciso anotar em papel pra não passar vergonha e 



esquecer os nomes e aniversários. Um dia uma delas veio me pedir pra botar comida na mesa da 
familia dela, lógico que ajudei, mas ela achou pouco, falou que dava só pra umas duas semanas. 
Onde já se viu? Mulher casada pedindo pro pai e não pro marido. 

Botei a Graça pra me ajudar, prefiro trabalhar sozinho, sem funcionários, tive uns dois ou 
três nestes mais de vinte anos, nunca mais, um de cada vez, só um pra ajudar, não assinava carteira, 
mas pagava direitinho, nunca atrasei pagamento, mesmo assim todos três em vinte anos foram 
ingratos, reclamaram, ameaçaram entrar com processo em sindicato por não terem carteira assinada, 
um disparate, onde se viu? Nunca atrasei pagamento, atê sempre perdoava nas segundas-feiras 
quando um sujeito que trabalhou aqui chegava atrasado, ficava de farra no domingo, safado, mais 
um pecador aos olhos de Deus. 

Botei a Graça pra ajudar e ao menos ela retira os paletós. O serviço braçal mais pesado os 
peões fazem, não boto mais a mão em coisa pesada, as costas empenadas não ajudam e não preciso 
mais, quem entrega caixão aqui vem com ajudante da carpintaria, quando ê pra carregar a uma 
pronta e ir ao necrotério fecho o frete com motorista e ajudante. Não boto mais a mão em coisa 
pesada, não estou mais em idade pra isto. 

A Graça tá achando bom, falou que vai comprar sofá novo, cortina nova, não sei por que ela 
inventa que tem que trocar a cortina da sala de casa. É de costume pedir ã familia do morto um 
paletó e gravata bonito, o corpo fica digno e bonito, se vestir com apmmo é importante, nunca saio 
pra trabalhar com roupa barata, é importante se mostrar com garbo e bem-sucedido nos negócios. 
Todos concorrentes meus fazem o mesmo, é praxe neste ramo, pedir um bom paletó com gravata se 
homem, uma boa vestimenta se mulher. 

Nas roupas de mulher a Graça não bota a mão, fala que dá azar, precisa tirar da cabeça esta 
coisa toda de superstição, isto é coisa do tempo de satanista dela, que quando a conheci lá no final 
da década de setenta ainda frequentava terreiros de umbanda, esta magia negra toda horrível que os 
pretos ainda fazem por ai, comigo não pega, sou coberto com o sangue de Cristo, nem acredito 
nestas coisas todas, em macumba. A Graça não é preta e mesmo assim acreditava na época. 
Problema dela. 

Até melhor a Graça não ficar com as roupas das mulheres, tem umas coisas de muito mau 
gosto, onde já se viu enterrar mulher com vestido de decote? Mesmo sendo mulher moça, tinha que 
ser coisa fechada até o pescoço, uma camisa de mulher ou algum troço assim, que tivesse botão na 
gola do pescoço. Mas a Graça tá ajudando nos paletós. Diz que vai comprar cortina nova pra sala de 
casa com o tanto de paletó que tá ajuntando vindo de caixão que depois é lacrado. Tenho 
combinação lá no necrotério, deixo a Graça lá sempre que tem despacho de corpo, nem mais 



perguntam, a Graça sempre fala que é serviço delieado e de respeito, que preeisam todos respeitar o 
morto, que ela preeisa de privaeidade, de respeito, nem gosta quando o pessoal do neerotério fiea de 
muito papo pro ar, fiea de eonversa alta desrespeitando o momento de luto. Tenho eombinação por 
lá, a Graça sempre fiea sozinha, por respeito e privaeidade, e então tira os paletós antes de laerarem 
os eaixões, e todos têm saídos laerados hoje em dia, um tempo de fartura. Deus me ouviu, 
finalmente consegui pagar a conta atrasada do IPTU que vinha se arrastando por anos junto a 
processo na prefeitura. 

(...) Um cálculo meticuloso, bem mais do que eu esperava, ao que tudo indica será mais do 
que 0 suficiente para que eu dê formação digna aos meus filhos, também em tese poderia sustentar 
financeiramente o Pedro. Estou um pouco receosa em envolvê-lo, ainda não estou cem por cento 
confiante, mesmo considerando o plano relacionado a minha mãe, e não a dele, que também ainda é 
viva. Talvez aí um problema, ele sentir compaixão, pois pode vir a considerar a situação de minha 
mãe refletida em minha sogra, demonstrar sentimentos de comiseração. 

Vou considerar executar todo o planejamento sozinha, quase quarenta anos, dois filhos, um 
casal, já passaram a fase mais trabalhosa, estão em outra, a adolescência, porém não é nada que com 
recurso não se resolva. Sempre imagino a sociedade hipócrita, o que vemos todos os dias, na tevê 
principalmente, os artistas famosos com capital financeiro considerável que sempre ficam 
angariando pontos positivos junto á audiência ao propagar e disseminar a ideia de adoção de vários 
filhos, educá-los dignamente, dar sustentação e atenção. Porém não dizem que possuem sim o 
capital financeiro para remunerar motorista, psicólogo, aulas de balé e judô, duas empregadas 
domésticas oito horas por dia, então acredito que a criação de uma filharada adotiva seja menos 
dificil. Neste sentido será meu planejamento. 

A Laurinha e o Victor dão certo trabalho, é a fase de adolescência, mas com conta bancária 
recheada tudo seria bem diferente, eu me desestressaria, tiraria este sobrepeso que vem me afetando 
ultimamente, que vem afetando até mesmo meu melhor relacionamento com o Pedro, nossa vida 
sexual não é a mesma. Havendo conta bancária recheada matriculo o Victor e a Laurinha em tanta 
coisa fora da escola, pago corrida de aplicativo para levá-los e buscá-los, se não quiserem ir juntos 
podem até mesmo irem sozinhos com o motorista para não ficarem brigando dentro do carro, vão 
cada qual em sua atividade, o que desejarem. O Victor é mais agitado, mais encrenqueiro com a 
irmãzinha, sempre sentiu ciúme, desde que entendeu que ela era a sua irmã, ele precisa queimar 
mais energia, diz que quer de aniversário uma bateria de roqueiro, mas não dá, não aguentarei uma 
barulheira de bateria do jeito que estou estressada ultimamente. Matriculo ele em uma escola de 
música e lá ele se esgota e queima toda a energia de adolescente. 



Tudo em planejamento, um estudo meticuloso. Até já tenho alguns motoristas de aplicativo 
que, acho eu, são de confiança. Perigo é quanto à Laurinha, o Victor se vira, mas precisarei 
despachar a Laurinha para as aulas de balé ou natação dela com algum motorista de confiança. 
Acho que uns dois que conheço me parecem razoáveis. Tudo planejado. 

O Pedro, penso eu, não vai aceitar ser cúmplice, como não estou cem por cento certa, 
melhor descartar esta opção, envolvê-lo. Vou agir sozinha, o Pedro gosta muito da mãe, já me disse 
ter sido muito mimado até o casamento, então ele não vai aceitar a minha proposta, não posso 
arriscar. Coisa que aprendi desde garotinha é guardar segredo, curioso isto, todas as minhas 
amiguinhas não guardavam, nem mesmo bem depois, na adolescência e vida de jovem moça adulta, 
todas as minhas amigas me confessavam coisas inconfessáveis, mas, curioso, eu sempre tive esta 
capacidade em guardar segredos, guardarei este também, jamais sequer adiantei ou mencionei algo 
ao Pedro, jamais. 

Será 0 melhor a ser feito, tenho convicção disto, refleti muito a respeito, com serenidade e 
racionalidade. O Victor e a Laurinha estão a todo vapor, dificil convencê-los a não sair de casa, já 
estão a quarenta dias assim, o confinamento que a Organização Mundial da Saúde apregoa, aulas 
suspensas, creches, colégios e faculdades, todo o primeiro semestre de 2020 perdido, dizem só 
retomar no segundo semestre. Tem sido dificil segurar as crianças em casa. O Pedro tem saído para 
trabalhar, cuidadoso e disciplinado, preocupado em não trazer o víms pra casa, ele sim se preocupa, 
com todos, com minha mãe já meio idosa que mora conosco, diabética e hipertensa. Ele é um bom 
marido, consciente e zeloso. Quando casamos eu brincava fazendo piadas que seu único defeito é 
ser ateu, mas ele nunca levou a mal, sempre teve bom humor. Tenho certeza que vai aceitar, até 
mesmo já havia sugerido algo assim. 

O Pedro vai aceitar na hora ficar uns tempos morando na casa de uma irmã mais nova, é 
local mais distante ao escritório de trabalho, mas nem tanto. Ele aceitará sem problemas, havia se 
oferecido, com este pico de infecções pela pandemia do novo coronavírus vou deixar claro que os 
riscos de que ele traga para casa o vírus e infecte minha mãe são muito grandes, mesmo com todos 
os cuidados que ele toma, disciplinado, chega em casa usando máscara facial, a retira com cuidado, 
a higieniza, deixa sapatos do lado de fora do apartamento, vai direto ao banho. 

Convenci á duras penas minha mãe a usar máscara dentro de casa, ontem ela finalmente 
aceitou ir pro quartinho, aceitou ficar por lá ao menos durante estas semanas em que o pico de 
infecções está batendo recordes, o mortômetro, contador diário de mortos que a tevê alardeia o dia 
inteiro, vinte e quatro horas. Sozinha não conseguiria, ela bateu pé que não iria, então consegui 
consulta on Une pela internet e o médico dela recomendou explicitamente, disse que ela ajunta três 



fatores de risco e comorbidades, disse que o mais preocupante é seu fígado inflamado, disse que o 
novo coronavirus tem reação inflamatória aguda, coisa de um dia e já leva a óbito, só então ela se 
convenceu, mesmo assim ã contragosto. 

Outra luta foi convencê-la a usar máscara mesmo dentro de casa, falei pra ela que o virus 
está pelo ar e que o Pedro, acidentalmente, pode vir a trazê-lo para nossa casa. Ficou toda 
desgostosa falando que se fosse bom nós todos usávamos, eu e as crianças, então falei que o Pedro 
usava dez horas por dia ao trabalho e ela, parece, se convenceu um pouco. Vira-e-mexe dou uma 
espiadela lá ao quartinho e ela está sem, então a repreendo, a relembro que as amigas de chá dela 
estão todas usando. 

O quartinho dá dó mesmo, é minúsculo, o banheiro acoplado então, nem se fala, é daqueles 
que quando se toma banho se bate com os ombros nas paredes, nem usávamos como quarto, ficava 
como depósito do apartamento, mas agora reconfiguramos tudo, todo o planeta está mudando e 
sofrendo com este novo virus dos infernos. Ontem ela foi pro quartinho, vamos ver quanto tempo 
aguenta sem querer dar chilique. 

O risco a correr será quanto aos filhos, mas tudo ocorrerá de forma a resguardá-los o 
máximo possivel, sei bem como fazê-lo, tudo está planejado, ademais diz a ciência dos homens que 
nas idades deles, doze e nove, noventa por cento ou mais serão assintomáticos se contrairem o 
virus. Mesmo assim vou resguardá-los, óbvio, instinto animal de mãe, saberei bem como fazê-lo. 

Será 0 melhor a ser feito, tenho convicção disto, menos sofrimento para todos, será melhor 
para nossa familia, eu fínalmente desestressada, os fílhos mais contentes e entretidos, até minha 
vida sexual com o Pedro haverá de melhorar. Minha mãe sossegará, ultimamente vem sofrendo, 
piorou muito por não poder encontrar as amigas para tomar chá e fícar de papo de comadre, por não 
poder passear na praça pública que há aqui bem em frente ao edifício. Tem reclamado muito da 
artrite, do fígado inflamado, pois é teimosa quanto ao controle da diabetes, ultimamente é um poço 
de lamentações. 

Tenho fé, o melhor para todos, uma vida melhor. Deus há de me perdoar, bem entenderá que 
busco 0 melhor. Tudo planejado, o Pedro vai uns tempos morar na casa da irmã mais nova, eu 
desempregada pouco tenho a fazer a não ser pensar na vida. Peço pro Pedro deixar mantimentos no 
apartamento por uns dois meses, se precisar de algo mais encomendo delivery e algum motoboy traz 
pra cá ao apartamento, ninguém desconfíará de nada, praticamente impossivel, um álibi quase 
perfeito. Em meio a tanto caos e transtorno devido a pandemia, imagino eu que os focos mundiais 
estão dispersos, haverá uma fácil justifícativa e explicação. 



o apartamento logo em frente ao nosso, porta com porta separadas pelo corredor, está com 
idoso infectado, a família foi gentil e avisou todo o condomínio, jurou de pé junto que ele está em 
quarto isolado absolutamente sem contato externo, jurou que fica todo o tempo de máscara facial e 
que somente recebe alimentos e medicação em um sistema recomendado pelo Ministério da Saúde, 
sem contato físico com os parentes, que entregam o que ele precisa. 

Foram três vezes em que observei. Na segunda vez tive a ideia, preciso agir logo antes que 
não mais ocorram tais oportunidades. O idoso infectado do apartamento em frente está com 
sintomas leves, assim disseram, não foi ao hospital por risco de maior exposição ao vírus, 
aconselharam ficar se medicando em casa caso não tenha quadro de saúde agravado, falta de ar ou 
algo assim. Tudo isto soube pois o apartamento é de propriedade do vice-síndico, então ele foi 
pressionado a deixar tudo muito claro e tentar tranquilizar os outros condôminos. 

Na segunda vez quando observei tive a ideia, já vi três vezes, eles deixam encostado na porta 
do apartamento, no corredor, o lixo do dia de coleta por algum tempo, o tempo para que o faxineiro 
recolha e leve para o andar térreo, para o contêiner de limpeza pública. Vi claramente que eles 
separam um saquinho branco e nele escrevem com caneta vermelha bem legível que se trata de lixo 
com máscara facial descartada. Assim recomendou a prefeitura, passou até na tevê como fazer, 
assim 0 município está orientando, dizem, os fúncionários de coleta e limpeza pública, dizem que 
tais saquinhos identificados são descartados junto com lixinho de banheiro, e que ãs vezes é até 
melhor que os saquinhos identificados sejam por segurança colocados ainda dentro do outro saco 
plástico de lixo de banheiro. 

Não será difícil, o pessoal do apartamento em frente sai todo dia, estão em regime de serviço 
essencial, os serviços autorizados a funcionar em pleno bloqueio de atividades não essenciais, quase 
de tudo parado, aglomerações de gente proibidas. Aqui em frente um morador é bancário e sua 
esposa trabalha em supermercado, saem todo dia de semana e deixam o pai dela idoso no quarto em 
isolamento. Sempre deixam o lixo do dia de coleta encostado na porta do apartamento, no corredor, 
até 0 funcionário do edifício passar com o carrinho para recolher e levar tudo ao contêiner lá atrás. 
Dizem que foi combinado assim, que como o casal está em contato direto com o público a trabalho, 
estão prestando serviço essencial autorizado a fúncionar e portanto em maior risco de contágio, 
combinou-se que atravessariam o menos possível as áreas comuns do edifício, e é uma boa 
caminhada entre corredores para deixar o lixo no contêiner lá atrás. Saem direto do apartamento 
para a garagem, pegam o carro e vão trabalhar, todo dia. 

Há sim uma certa paranoia, assim julgo, o que a gente vê todos os infectologistas 
recomendando é nada menos do que uma operação de guerra, uma trabalheira enorme, lavar muito 



bem sempre de tudo que ehega das eompras, deixar roupa de rua separada, passar áleool em gel nas 
mãos a todo momento, tossir ou espirrar sem aparar eom as mãos, não toear maçaneta ou eorrimão, 
não eumprimentar as pessoas, não abraçar ou beijar, não se aglomerar, não fazer isto e aquilo. Este 
virus dos infernos trouxe eonsigo uma verdadeira paranoia. Que seja, me fez refletir muito a 
respeito. 

Terei uns vinte minutos, mais do que o sufieiente, boto os fdhos no quarto deles por algum 
tempo, eneomendo delivery de um sorvete earo que há aqui perto e que ehega quase na hora, deixo 
eles assistindo tevê e eomendo, minha mãe fiea no quartinho dela, fomos arbitrários e mandamos 
fiear sossegada lá, ao menos aeeitou tomar uns ealmantes, agora tem reelamado menos por não sair 
pra passear. Com todo o cuidado do mundo, luva descartável e em silêncio, pegou uma única 
máscara facial descartada no saquinho identificado do lixo. O corredor não tem câmeras de 
segurança, notei que no horário não há movimento, os outros apartamentos do andar todos fechados 
em confmamento, pego uma das máscaras que esteja com pouca aparência de uso, depois coloco na 
minha mãe quando for o momento de trocar a dela, ela nem notará pois não vê a máscara antes e 
vive não usando os óculos, aguardo uns dias. Com diabetes, hipertensão e o fígado inflamado 
dificilmente resistirá, finalmente poderei sacar a herança e me desestressar. Deus há de me perdoar, 
busco 0 bem para todos, para minha mãe inclusive, irá descansar em paz. Deus há de me perdoar. 

(...) Enquanto exercer o cargo farei jus e honrarei a melhor saúde financeira da empresa, 
assim fúnciona, o capitalismo ê assim, o socialismo faliu, mostrou ineficácia, ê nas crises que há 
oportunidades, transformar o limão em limonada. Mais uma vez a população brasileira percebe que 
0 sistema único de saúde é estratégia eleitoreira e uma despesa a qual aqueles que pouco o utilizam 
não devem arcar. Assim fúnciona o capitalismo, o único regime estatal de gestão bem-sucedido, 
assim acredito e enquanto diretor-executivo desta empresa sempre defendi aquilo em que acreditei. 

Toda crise gera oportunidades, meu lema é: não fale em crise, crie! Nossa empresa está 
robusta, com reservas consideráveis, em boa parte fruto de meu trabalho, peguei a gestão anterior 
com alguns rombos, algumas planilhas em vermelho recorrente, alguns processos judiciais mais 
complicados. Saneei quase tudo, salvo alguns poucos processos judiciais que sempre são meu 
tormento e que fazem colorir de branco alguns fios de cabelo. Sempre os dificeis processos 
protocolados em causas judiciais em andamento e execução, o tormento e incômodo de qualquer 
executivo que se preze no ramo de saúde complementar privada. 

É preciso raciocinar e colocar tudo na ponta do lápis, sempre agi assim, foi desta forma que 
consegui sanear financeiramente a empresa em que ocupei cargo anterior, justamente por isto fui 
convidado a assumir este importante cargo atual, de muita responsabilidade, o mais alto, pico de 



minha carreira, jamais tive salário tão polpudo e jamais uma malha tão grande de unidades de 
atendimento hospitalar e ambulatorial sob minha responsabilidade. É a minha chance de carreira, as 
crises podem arruinar e endeusar, o Ministro da Saúde que saiu demitido do Governo Federal saiu 
endeusado, em plena pandemia, um exagero, não me simpatizo com ele, mas bem notei a sua 
estratégia. Sempre adotei para mim, investi nisto, meu bom pai que muito me ensinou sempre disse 
que para ser bem-sucedido na vida duas coisas são primordiais: ter uma caligrafia e um discurso 
bonito. Meu pai falecido assim me ensinou. Adotei para a vida. 

Falo bem, me expresso bem, sempre fui assim, desde a faculdade, quando impressionava as 
garotas com minha segurança e firmeza ao me expressar em palestras que tínhamos de proferir 
sobre os assuntos de pesquisa cientifica dentre as disciplinas obrigatórias. Fiz boa faculdade, bons 
estágios, boa residência médica, investi, fiz saerificios, abri mão de muita coisa enquanto estudante, 
hoje colho os frutos. Em pleno pico de earreira aparece esta crise que ninguém imaginaria, o mundo 
em reviravolta, ninguém imaginaria, nem o mais precavido dos gestores de sistemas de saúde 
imaginariam, nunca passamos por isto, será a prova de ferro e fogo, o momento de separar os 
homens dos garotos, os fracos dos mais capacitados. Sempre acreditei em meritocracia, desconfio 
até mesmo que há etnias mais capacitadas do que outras, nunca conheci judeu pobre, nunca conheci 
negro que tenha personalidade forte e convicção, assim se faz a Humanidade. 

A aparência também conta muito. Impossivel acreditar que um negro que use cabelos 
trançados consiga higienizar a contento seu couro cabeludo. Quando tomo conhecimento de 
funcionário ou fúncionária negra que usa eabelos trançados logo fico alerta, em minima brecha ou 
deslize logo ordeno o departamento pessoal a providenciar demissão sob justa eausa. Bem sei que 
não posso alegar a aparência, seria dar munição ao inimigo, logo apareceriam advogados de causas 
afiro e já estou pelas tampas de processos judiciais. Sei como direcionar um funcionário para 
funções mais complexas as quais não dará conta, bem sei como fazer isto, em pouco tempo se 
atrapalha e faz besteira, então é demissão sob justa causa, esquece-se o argumento de aparência. 

Sou temente a Deus, e meu pastor de culto reconhece que o continente africano é 
amaldiçoado, basta ver os dados, ver os números, não enxerga quem não quiser. Lamento a 
escravidão, sim, mas quem professa cultos animicos e pagãos não deve se misturar em sociedade 
com quem seja respeitoso e fiel ãs causas sagradas de nossa biblia livro da sabedoria. 

As planilhas orçamentárias das empresas, infaliveis, em todo e qualquer ramo mostram 
valores em vermelho, na área de saúde privada complementar não se faz diferente, nunca geri 
empresa com planilhas somente no azul, é parte do jogo, assim fúnciona o capitalismo, minha 
função é focar estes aspectos negativos, mover as peças no tabuleiro, delegar funções e sanear o que 



precisa deixar de ser deficitário. Em muito ajudaria se os afro-americanos deixassem de lado as suas 
crendices e superstições e confiassem em médicos de verdade, bem sei que muita gente nas 
periferias não se trata direito, não toma medicamentos prescritos, pois acha que o negro-velho ou a 
mãe de santo irão lhes curar. Adoecem e sobrecarregam os sistemas de saúde, não deixam de abusar 
de sal na alimentação, de gordura e álcool, tabaco. Infalivelmente sobrecarregam os sistemas de 
saúde: hipertensão, cirrose hepática, enfisema pulmonar. 

Esta crise será minha oportunidade, antevejo todo um cenário de oportunidades, transformar 
0 limão em limonada, serei reconhecido, será minha chance de finalmente alcançar projeção 
internacional, pois projeção nacional bem sei que será questão de mais alguns anos para alcançar. 
Desejo mais, mereço mais, sou fluente em inglês e me expresso bem, tenho boa aparência, bons 
dentes brancos e alinhados, finalmente alcançarei projeção internacional. 

Basta refletir e estudar com calma e paciência, saber entender o que há por detrás de 
números frios em planilhas com dados em vermelho, deficitários. Em sua maioria minha empresa 
tem sucesso em todas as negociações de reajustes de mensalidades de usuários mediante os custos e 
despesas, a agência reguladora felizmente não está nas mãos e sob gestão de socialistas. 
Compreendem na agência federal todos os cálculos elaborados e fidedignos que fazemos, não 
somente a minha empresa, mas todas as outras de medicina privada complementar, agimos em 
conjunto, contratamos os mesmos escritórios de advocacia. Um cenário de mercado que é o melhor 
dos mundos, o melhor de tudo é que em nosso ramo de atuação dificilmente enxergamos empresas 
concorrentes como rivais, quando uma ganha, todas ganham, uma perde, todas perdem. 

Um despesa absurda com esta pandemia, ninguém seria capaz de imaginar algo do tipo, há 
mais de um século a humanidade não enfrenta nada assim, muito idoso em UTI, dias e mais dias, e 
cada dia em UTI de hospital conta, somada uma semana em hospitais de nossa modalidade de 
convênio mais abrangente o custo é de uma pequena fortuna. Mas passa. Pensando em um 
individuo contratante de nosso plano de saúde, a sua situação cedo ou tarde passará, em sua maioria 
os pagantes de maior custo, que vivem solicitando cirurgias onerosas, próteses, transplantes, estes 
mesmos contribuintes idosos que agora enfrentam o novo coronavirus evoluirão ao óbito, em sua 
maioria. Então a situação passa, deixarão de dar despesa ao plano de saúde, mas deixarão também 
de contribuir com as mensalidades que nos sustentam, que permitem o pagamento de nossos 
funcionários e o ressarcimento aos hospitais e demais estabelecimentos de saúde conveniados. 

De certa forma um alivio. Enquanto gestor sou obrigado a raciocinar desta forma, também 
enquanto médico formado, sabemos que deve-se encarar pacientes tais quais números, não há 
necessidade de dialogar expondo infelizmente isto ou infelizmente aquilo, é o que é. Se um 



resultado de exame laboratorial expõe pulmão eomprometido pela doença nova o paeiente é 
direeionado para ventilação meeânioa em UTI, eventualmente sedado para entubamento. São 
milhares ao mesmo tempo, um número, não há neeessidade de que nossos atendentes fiquem 
tratando os elientes eom as palavras infelizmente isto ou infelizmente aquilo. Números. 

De eerta forma um alívio em termos estritamente empresariais, eapitalistas, poueo adianta 
fomentar ilusões, se qualquer empresa não tem luero, feeha as portas, entra em eoneordata e 
falência, assim se faz o liberalismo econômico desde que o mundo é mundo. Alívio por não somar 
mais processos judiciais, se um ou outro aparecer estou preparado, mas a tendência clara são menos 
processos judiciais. Outros planos de saúde concorrentes enfrentam o mesmo, no mundo inteiro, nos 
EUA e outros países, há um limite quanto ao número de leitos, no mundo todo assim acontece, os 
dados sempre estiveram á disposição, se o cliente se interessa em saber, de pronto informamos que 
a modalidade do plano de saúde que pretende contratar oferece tais hospitais que têm tal número de 
leitos de UTI, tal número de ventiladores de auxílio mecânico respiratório, etcétera e tal. Poucos 
clientes se interessam em saber, conhecem os bons hospitais por reputação, confiam cegamente. 

Frente a atual situação inédita, no mundo todo e não diferente no Brasil, os contribuintes do 
sistema de saúde suplementar privado que porventura não conseguirem atendimento, leitos ou 
procedimentos imprescindíveis, e que por isto virem a óbito, dificilmente terão causa ganha em 
processo judicial e reclamação. 

A economia global em recessão, todo e qualquer país do mundo, aqui no Brasil fala-se em 
cinco por cento de encolhimento de PIB já ao próximo levantamento de dados. Muita gente 
perdendo dinheiro, alguns poucos ganhando, assim ocorre em todo cenário de caos parcial, mas em 
geral a sociedade pagante perderá, os contribuintes em geral perderão, aqueles que têm ou terão 
capacidade financeira para contratar serviços auxiliares bons e caros, planos de saúde, seguros de 
bens e automóveis, previdência complementar. 

Talvez percam um pouco, não muito, os fúndamentais investidores nacionais e estrangeiros 
interessados em depositar capital financeiro em investimentos que gerem movimentação aos 
montantes monetários que possuem. Sem eles o capitalismo não movimenta as engrenagens, são 
estes poucos investidores individuais ou em grupos os que mantém o capitalismo sadio, os fundos 
coletivos de investimentos, o capital em moeda forte, francos de velhinhas suíças aposentadas que 
não têm muito a fazer e movimentam por entretenimento um fúndo bilionário de investimentos 
mundo afora. 

Em paralelo é o dinheiro de investidores privados que movimenta a economia, com raras 
exceções, ao que tudo indica na China não ocorre, o Estado é o investidor, um partido comunista 



único e totalitário, mandatário. Malditos comunistas comedores de eaehorro! Com este eaos global 
temo a ressurgêneia de ideais soeialistas, ai então faço as malas e vou eom a familia morar nos 
EUA, pátria livre onde adorarei andar pelas ruas eom minha pistola Gloek eom mira laser que aqui 
no Brasil só posso deixar eseondida em easa. 

Muita gente tendo prejuizos e bem poueos visando lueros. Aeho perfeita a oportunidade para 
visar luero, este é o momento, questionamentos juridieos e soeiais serão apaziguados, bem poueos 
estarão interessados em aprofundar investigações e análises de dados finaneeiros em planilhas. 
Pouea possibilidade haverá de judieialização e, tão importante quanto, a soeiedade eonsumidora de 
planos de saúde privados saberá entender a situação atipiea, todos preeisarão se adaptar a uma nova 
realidade. O momento se mostra favorável a ganhar dinheiro. 

O passar do tempo está em registro apurado, aeompanho de muito perto, em detalhes, faço 
projeções, eáleulos, estimativas frente a eada uma das possibilidades de mereado, matemátiea é a 
eiêneia mais importante da humanidade. Matemátiea pura, dois mais dois, oeorre que eom esta onda 
temporária de faleeimentos entre idosos devido ao eoronavirus, justo aqueles que mais demandam o 
sistema privado de saúde, até agora já eontei eentenas somente sob minha alçada, oeorre que os 
eustos de ressareimento aos hospitais e demais serviços médieos tripliearam, estimo que poderão 
quadrupliear. Estou pagando tudo em dia, minha politiea na empresa é honrar os eompromissos, 
estabeleeer relações de longo prazo eom forneeedores e eontratados, a minha politiea partieular de 
boa vizinhança e diplomaeia bem-sueedida que tanto reeebe elogios de investidores naeionais 
polpudos. 

Dois mais dois, ponta do lápis, minhas preeisas planilhas eletrônieas de aeompanhamento. 
Deus salve e abençoe o Excel. Em poueo tempo as mensalidades advindas de idosos earos ao 
sistema passarão a arrefeeer, deixará de entrar eapital em minha empresa, oeorrerá também em 
outras eoneorrentes, no mundo inteiro, só que aqui no Brasil prevejo eenário diverso, nossas 
peeuliaridades tupiniquins. Prevejo eom elevado grau de segurança e aeerto que em primeiro 
momento haverá menor entrada de eapital a partir de óbitos em faixa etária aeima dos sessenta anos, 
por outro lado estes custos quadruplicados necessariamente deverão ser ressareidos, assim fúneiona, 
ao menos até o momento. Não há perspeetivas prováveis de que venha a assumir a presidêneia da 
agêneia reguladora de saúde, os eonselhos gestores e eonsultivos, deliberativos, de que assuma 
algum soeialista ou alguém qualquer de esquerda, então fúneiona, assim é, divulgamos os eustos 
quadruplieados de ressareimento nosso aos hospitais e outros serviços de saúde, a agêneia 
reguladora federal autoriza o reajuste de mensalidades, tudo plenamente justifieável e explieável. A 
soeiedade entenderá, se não o fizer, que vá para as filas do SUS. 



o sistema público universal e estatal de saúde brasileiro está em falência, nos EUA ou se 
paga caro por seguro saúde ou que se trabalhe mais e se ganhe mais para pagar atendimentos 
particulares privados. Assim é a vida. Sou muito favorável á meritocracia, sempre acreditei nisto, 
minha trajetória de vida é exemplo de que meritocracia funciona, sempre busquei e alcancei os 
meus objetivos profissionais. 

Ocorre que a partir de elevação de custos de ressarcimento será matemático e justificável a 
elevação das mensalidades, imagino que para evitar o impacto gritante ao pagante isto seja algo 
negociado em conjunto em um modelo gradual, afinal chamará muito a atenção e pode gerar criticas 
junto a opinião pública o fato de uma elevação brusca de mensalidades em quase cem por cento. 
Óbvio gerará criticas e alguns contribuintes até mesmo não terão como arcar com uma mensalidade 
bruscamente alterada, mas, creio, poderão fazê-lo de forma suave e escalonada, em parcelamentos. 
É matemático, ou a agência reguladora autoriza os reajustes de mensalidades ou o Governo Federal 
há de subsidiar planinhas dentre as operadoras privadas e evitar a continuidade de dados deficitários 
em vermelho, ocorrerá sem dúvida dentre as empresas de saúde complementar privadas. 

Tenho fé que os ressarcimentos ocorrerão, temos gordura pra queimar, capital investido que 
pode ser mobilizado, a empresa sob minha gestão é sólida e conceituada no mercado. Somente 
trabalhamos com os melhores hospitais, oferecemos serviços médicos de excelência, estamos dentre 
os planos de saúde mais caros do mercado, caros e bons, coisa boa custa dinheiro, assim é, assim 
sempre será. Bem conheço o perfil médio de nossos contribuintes, em geral gente muito 
endinheirada, a nata da sociedade brasileira, muito aposentado vindo de serviço público, parentes de 
politicos de carreira, empresários de alta patente, herdeiros e herdeiras de heranças mil, gente sábia 
que angariou capital dentre a ciranda financeira de juros escorchantes que grassaram por anos no 
mercado de ações e investimentos bancários nacional. 

As mensalidades se elevarão a contento e justificadas, a partir de então, caminho sem volta, 
sem retomo. Nunca experimentei gestão em que as mensalidades diminuiram de valor devido a 
menores custos de ressarcimento, um ou outro processo judicial questionado, poucos, mas em geral 
quando a mensalidade de um plano de saúde privado aumenta autorizado pela agência reguladora 
federal é para valer, não abaixará, no máximo ficará estável por algum tempo. Elevação de 
mensalidades devido aos custos absurdos desta pandemia, óbitos de idosos contribuintes que mais 
demandam atendimento e atenção especializada, consequente redução de custos, mensalidades ãs 
alturas, a receita pronta. E muito bom morar no Brasil de vez em quando. 

(...) Logo que vi a publicação do resultado do concurso público para analista tributário da 
receita federal tomei um susto, foi uma surpresa, pouco estudei para esta porra, o salário é bom, mas 



não é muito bom, queria ter passado em outro concurso, fiquei em lista de espera neste outro, pouca 
chance, ninguém mais bem colocado desistirá de nomeação e me abrirá vaga na fila. 

Que merda! Este negócio de concurso público é estranho, os que prestei e mais estudei fui 
mal, outros fiz a prova nas coxas e fiquei bem colocado. Vai entender? Marquei o nome do sujeito, 
divulgaram nome completo, na internet é até fácil levantar um bocado de informações, bem pouca 
gente fica invisivel dentro da internet, se eu quisesse até pagaria algum hacker para desenterrar 
ainda mais informações do sujeito. Passou a ser o meu boneco de vodu e o alvo central de meu jogo 
de lançamento de dardos que tenho na parede, o tiro na mosca. 

Não é 0 concurso mais desejado, mas não é ruim. Posso assumir cargo e ficar atento a 
chamarem eventual resultado de outros concursos, assim é aqui em Brasilia, a terra dos concursos 
públicos, tanto para assumir fúnções por aqui mesmo quanto para ser enviado Brasil afora. Aqui se 
centraliza tudo, pode-se fazer prova aqui e assumir cargo lá no Acre. Que seja, pagando bem, que 
mal tem? 

Tomei susto quando vi meu nome em segundo lugar, não esperava, mas fiquei animado, 
daria para eu assumir e aguardar outros resultados, continuar fazendo provas aos domingos para 
outros concursos de maior salário. Primeiro o salário, depois vejo o que é que tem de fazer, assim é, 
aqui em Brasilia quase todo mundo entra em concurso público interessado no salário, sem nem 
saber ao certo o que há pra fazer. Pagando bem, que mal tem? 

Segundo colocado, o suficiente para assumir o cargo para quase todo e qualquer concurso 
público, exceto se o concurso for de uma única vaga. Este caso. Abriram uma única vaga dentre 
diversas especialidades, treze no total, mas cada cargo uma única vaga de emprego ofertada. Eu o 
segundo colocado, o primeiro virou meu boneco de vodu e alvo central em jogo de dardos na parede 
de casa. 

Empatamos na prova, tiramos a mesma nota, mas o sujeito primeiro colocado conseguiu 
mais pontuação pois apresentou mais títulos, sabe-se lá o que, experiência profissional ou pós- 
graduação, nem me interessei em ver direito pra não passar raiva, deve ser um doutorzinho cabeção 
qualquer que não bebe, não fuma, e não mete. Por que não morre de uma vez? Tanta gente 
morrendo, acidentes de trânsito, homicidios, este virus maldito, o sujeito não deve nem sair de casa 
para conseguir tanta pontuação em concurso público, ai mesmo é que nunca vai morrer em acidente 
de carro ou violência urbana, nunca vai pegar o coronavirus. Se ele morrer eu assumo, até em dois 
anos, depois o prazo do concurso expira, mas não aguento esperar dois anos, ele tem de morrer 
agora, deixar a vaga livre, o segundo colocado assume, eu. 



Vou conseguir o contato dele na internet e induzo ele a sair de casa, ir pra rua, se infeetar 
com 0 virus, que caia um piano de mudança em prédio na cabeça dele. Tudo seria tão bom pra mim 
se 0 sujeito não assumisse, proeurei seu nome em outros resultados de eoncurso e nada, então não 
será por optar por coisa melhor que ele não assumirá seu arrogante primeiro lugar. Até a foto se 
consegue na internet, sujeito medioere, deve ser virgem, vinte e cinco anos e virgem, nascido em 
Belo Horizonte, tem foto dele ao lado da Torre Eiffel. A internet é uma benção de Deus! 

Ninguém deseonfiará, pela internet com perfil falso vou pedir amostra grátis de revista 
semanal de informação, estão em promoção, tentando reeuperar os prejuizos após a diminuição 
econômica da quarentena e do confinamento, menos vendas. Graças aos eéus tudo está voltando ao 
normal, normal mais ou menos, milhares morrendo no Brasil e no mundo, cem mil nos EUA, mas 
os governos estão reabrindo as atividades eeonômieas aos poueos, estes decretos malditos dos 
governadores que dizem multar e prender quem abrir estabelecimento comercial, quem se 
aglomerar nas ruas, não usar máscara, isto e aquilo. Bando de esquerdopatas, comunistas, nunca 
entenderão que o eapital está aeima de tudo, vivemos no eapitalismo, o capital acima de tudo, só no 
soeialismo o soeial está acima, vivemos em um capitalismo, ter dinheiro no bolso é o mais 
importante de tudo. 

Estão já chamando para a apresentação inieial de doeumentação, previsão de efetivação em 
um mês, quando começará a eontar o período de pagamento do primeiro salário, uma boa grana, 
não é dos maiores entre os concursos que prestei, mas é uma boa grana. 

Não deseonfiarão de nada, o mundo inteiro neste caos e paranoia, o momento é perfeito para 
que passe um boeado de eoisa despereebida, só se fala no novo coronavirus, aulinhas ridiculas de 
como se lavar as mãos direito, o tempo de cantar parabéns pra você duas vezes, recomendações para 
deixar sapato de rua fora de casa, onde já se viu? Não sou japonês pra ter de ficar tirando sapato 
toda vez ao entrar em casa. Agora tudo pode estar eontaminado pelo virus, aeho que tem coisa 
estranha por detrás, interesse envolvido, muita gente deve estar lucrando com esta pandemia, a 
China está por detrás, eom eerteza, agora estão vendendo horrores para o resto do mundo de joelhos 
que está eomprando tudo o que eles produzem na área médica por dez, vinte vezes o preço normal. 
Cuba também deve estar por detrás, em conluio, ainda acho que o barbudo sujo do Eidel Castro não 
morreu e está por lá escondido em alguma praia do Caribe. 

Não deseonfiarão de nada, internet do céus, bênção de Deus. Matrieulo pela internet com 
perfil falso a inscrição para recebimento de três meses de cortesia de amostra grátis da revista 
semanal de informação, poucos dados exigidos, dizem que só vão pedir mais detalhes caso o cliente 
aceite efetivar a assinatura após o período de eortesia, coisa fácil, simples. O primeiro exemplar 



chegará em envelope de plástico lacrado até a casa do sujeito, ele deve ficar o dia inteiro lendo e 
estudando, jogando videogame, sei lá, pela foto pareee um nerd imbeeil qualquer, sujeito ridíeulo, 
por que não morre batendo a cabeça no banheiro enquanto bate uma punheta tomando banho? 

Mando a revista eortesia em nome dele, entrega espeeial em domicílio, assim anunciam e sei 
que eumprirão, é a maior revista semanal de informação em eireulação naeional, toda atrativa, cheia 
de adesivos e promoções, reportagens exclusivas, até formulários de desconto para assinantes em 
restaurantes e livrarias tem lá dentro. Com certeza o nerd vai aehar interessante ter desconto em 
uma livraria especializada em temas jurídieos daqui de Brasília, todo concurseiro que se preze deve 
ter na ponta da língua a temática constitucional e jurídica. Vou lá ao apartamento onde ele mora 
aqui em Brasília, fieo de plantão no térreo que é garagem públiea a céu aberto típiea daquele bairro 
conhecido, dia e horário de entrega, logo que vir o motoboy que vem entregar digo que sou eu o 
nerd imbeeil, ele nem desconfiará, eu ainda de máseara protetora facial contra o vírus, o motoboy 
com duzentas outras entregas pra fazer e que só eumpre ordens, entregue isto e entregue aquilo. Sei 
que é assim porque até entrega dos Correios ninguém confere, é só assinar o reeibo e botar um 
número qualquer ao lado. Meto assinatura ensaiada falsa e pego o envelope, em easa uso de minha 
habilidade aprendida nos fdmes de James Bond, sou fã do cara, um trabalho meticuloso, luva, pinça 
e 0 cacete a quatro. Rompo o laere e reponho tudo de novo, um artesanato milimétrico, ninguém vai 
desconfiar, o envelope logo irá para o lixo do sujeito e em dois dias no máximo some. Com todo o 
euidado, óculos de proteção e a porra toda, pego este tal de vírus abençoado que está em todo canto 
e pincelo nas pontas das primeiras folhas da revista aeima á direita, onde se muda as páginas, tipo 
no filme O Nome da Rosa. O imbeeil do nerd ao menos pega a doença, aí é fazer maeumba das 
brabas pra se complicar e morrer. 

(...) É agora, agora dou jeito de sumir e cair no mundo, aqui só tem gente que nem sabe ler e 
escrever direito, e eu aqui neste meio, em meio a tanto pé-rapado, traficante de droga. Não mereço 
estar aqui, uma injustiça, fraude e corrupção não pode ser comparada ã vida criminosa e violenta 
das ruas de tanta gente que tenho de conviver no bandejão do almoço. 

Tá começando a dar infeeção, bem sei que neste ambiente feehado não demora pra todo 
mundo pegar, afinal assim é eom gripe eomum, um pega de início e passar pro presídio inteiro. Vou 
dar jeito de pegar logo enquanto não ficam muito alarmados, enquanto ainda estão com medo dos 
direitos humanos e estão tentando encaminhar os primeiros infeetados para tratamento médieo lá 
fora, porque a hora quando pipoear este vírus não vai mais haver vaga, vão ter de dar jeito de isolar 
doente por aqui mesmo, aí todo meu plano vai por água abaixo. 



Dou jeito de pegar logo a doença, minha chance de ouro, antes que todo mundo por aqui 
comece a pegar, o que será questão de dias. Mandam pra hospital lá fora, uma chance, meus 
comparsas estarão avisados, meu advogado está providenciando tudo, tenho um bom caixa pra 
investir em meu plano, fácil, fácil, posso me dar ao luxo de gastar uns trezentos mil em propina e 
caixinha para carcereiros, até para algum enfermeiro que seja mais inescrupuloso, e em todo lugar 
há gente inescrupulosa, ademais, ele saberá que não sou sujeito violento, estuprador, matador, meu 
caso saiu nos jornais daqui, ele saberá que sou do bem. Se precisar tento comprar o serviço de 
enfermeiro qualquer, meu advogado estará de plantão, sigilo da profissão, no hospital para onde me 
levarem irá providenciar tudo, até trezentos mil poderá gastar, dinheiro em cash que deixei com ele, 
uma chance, sim algum risco a correr, a vida é feita de riscos, acho que consigo, de lá do hospital 
caio no mundo. 


III. O mito 


Convencionou-se chamá-los demônios, por convenção e adesão linguistica ao conceito, 
outra denominação qualquer seria cabivel, justificada. Os bodes expiatórios da Humanidade, todo o 
nefasto, vil e maledicente nestes imputado. Nomearam demônios e inúmeras outras nomenclaturas, 
dentre as mais variadas, uma infinita responsabilidade e tarefa para seres tão limitados. 

Apareciam desde sempre, desde que o mundo se fez mundo, os primórdios da Antiguidade, 
primórdios germinais da civilização, anteriores a isto, em cavernas pré-históricas foram retratados, 
desde quando o mundo se fez mundo conhecido. Chocaram e impactaram, amedrontaram, 
suscitaram teorias e especulação, desde as mais simplórias frutos de mentes pouco racionais até as 
mais elaboradas e perspicazes dentre todas as hipóteses e intuições. A intuição, um ser maléfico 
engendrado a partir de cristalina intuição desarrazoada. 

Bem mais conveniente a utilização corriqueira e esparsa da figura de bodes expiatórios, 
termo cunhado em ancestralidades de repasses oralizados dentre povos tementes e que posterior se 
cunhou fundo em sagradas escrituras. Demasiada atribuição e tarefa agregar a imensidão 
maledicente da Humanidade em sua completude, uma abrangência de responsabilidades cruciais 
sobre os ombros de seres tão limitados, demônios, diabos e as centenas de outras nomenclaturas. 


Portadores oficiais e competentes do Mal, Lúcifer o portador de luz, Baphomet e 
Mefistófoles ao encalço, um panteão infernal invertido, em contraposição, um panteão de deuses. 



entidades preeipitadas de brumas eelestiais que viriam a constituir os diversos e de variadas 
denominações circulos mais profundos do inferno dos pecadores. O pecado original do homem. 

Aquilo que trouxesse sofrimento e pesar haveria de ser maléfico, amargo, um fel que 
qualquer temente a Deus haveria de repudiar e evitar. Ocorria que justamente os mesmos tementes 
a Deus eram os primeiros a invocá-los, ao mesmo momento temiam o jugo divino e de forma 
simultânea mais se corrompiam em pecados palatáveis e atribuiveis a entes sobrenaturais 
encarregados do sombrio e da moral viciada. 

O paraiso celestial, paraiso na Terra. No planeta Terra haveria um paraiso de gozo e 
tranquilidade, bem dentre os homens, dentre seu meio e habitat, em local de carne e vida, local de 
gente palpável, materialização, a matéria essencial de homens e mulheres, carnes e ossos. Sim, seria 
possivel, opção não descartada, sim um esforço e apuro mental, cada qual, cada ser, personalidade 
intrinseca, um bom mundo de tranquilidade e paz a se descortinar ao horizonte iluminado. 

Haveria o Bem, pois o Mal há, os sentimentos arraigados e inexplicáveis, agradáveis 
sensações, o Bem, serenidade e paz de espirito, em realidade uma paz armada, pois escudos haveria, 
vários deles, simulados ou não, metafóricos ou não, vários resguardos e escudos protetivos haveria. 
Bem mais conveniente focalizar o Bem ao invés de o Mal, interpretação producente e 
impulsionadora de construção em detrimento ã destruição. 

Bem-estares e mal-estares, a sociedade humana biodiversa e complexa em profundidade os 
sentiria, ambas as sensações em intensidade e contraposição, todo e qualquer ser humano, homem, 
mulher, em qualquer de seus estágios cronológicos de vida, sensação inquestionável. Sofrimento ou 
gozo, intensa contraposição, impossivel aos humanos não associá-los a uma origem certeira, o 
gérmen original da sensação em si. Tamanha oposição reconhecivel não seria despercebida, não 
seria incompreendida, explicação e justificativa haveria, haveria de existir, para que menos dúvidas 
e questionamentos se fizessem em previamente dúbia e questionadora mente humana. 

O sentir-se bem, em contraposição ao sentir-se mal, o bem que gera o bom funcionamento 
orgânico, corpóreo, psiquico, o sentir-se mal que gera desconforto, incômodo, perturbação, pesar e 
sofrimentos. Muito bom sentir-se bem. Buscar tal sensação, com relativo afinco. Bem poucos se 
aprazem com o sofrimento, próprio ou alheio, alguns poucos, a Humanidade sempre a apresentar 
imperfeições. Em fortuita bela manhã se descobre o caminho e percurso a trilhar, um caminho 
calçado de pedras sólidas planas e seguras posicionadas estrategicamente sobre um charco 
lamacento de substância escura, pegajosa e emissora de odores pútridos nauseantes. O bom 
caminho. 



Muito bom sentir-se bem, a soeiedade biodiversa de humanos, em todos os niveis, esealas 
soeiais, sexos, idades, peeuliaridades, eseolhas de vida e visões de mundo, proletários e letrados, 
bem ou mal-inteneionados, todo e qualquer ser humano, mesmo os de má indole buseariam o bem, 
0 sentir-se bem, sentimento fundamental ao eorreto funeionamento orgânieo, eorpóreo, psiquieo, 
corpo e mente em razoável balanço e equilíbrio. Difícil e impraticável a sobrevivência através de 
longos períodos, o desenvolvimento, a corte e o acasalamento, a procriação, geração de 
descendentes, o subsequente ocaso de vida, o crepúsculo da senilidade. Impraticável, inviável a 
convivência continua, recorrente, corriqueira, voluntária ou não, intencional ou não, de tamanha 
carga negativa de energias malfazejas. 

Perspectivas benfazejas as mais visadas, o calçamento seguro de fragmentos de pedra 
basáltica laminada sólida e fírme em charco de gosma odorífera pútrida e repugnante, escura 
matéria condensada de morte e decaimento. O Bem e o Mal, aquilo que é bom e aquilo que mal faz, 
um charco com caminho de pedras sólido, ambos lado a lado em convivência pacifíca, 
relativamente pacifíca. 

Uma escolha de vida em grande maioria de casos, voluntária ou não intencional, afínal ser 
humano qualquer bem poderia optar por afundar-se até os joelhos em gosma escura nefasta, ou bem 
poderia optar por caminhar a salvo sobre pedra basáltica. Conhecer o caminho de pedras, enxergá- 
lo, eventualmente construi-lo, agregar aos poucos as peças de calçamento seguro, pedra basáltica 
em lâmina sobre pedra basáltica, em sequência, se necessário construir tal caminho, distanciar 
pedras em posições próximas, uma á esquerda e outra á direita, tal qual se configuram os passos 
humanos. Se necessário sobrepor lâminas de pedra umas sobre as outras de acordo com a 
profúndidade variável da gosma repugnante escura e corrosiva ao olfato, sobrepor pedra em porções 
mais profúndas do pântano, onde qualquer deslize, desequilibrio ou hesitação, leve o andarilho a 
afundar-se até os joelhos. 

Compreendido o caminho empreende-se a jornada. Buscar e desejar o bem-estar, evitar ao 
máximo o sofrimento e pesar, o desânimo e a melancolia, inviável a vida humana continua e 
corriqueira, o passar de tempo, anos e décadas, em recorrente busca voluntária por sofrimento e 
pesar. O bem-estar buscado e desejado, o gozo, satisfação justificada, de consciência e plenitude, 
não 0 hedonismo, a busca desenfreada por prazer a todo custo, até mesmo se este prazer obtido se 
reflita em infligir dano a outrem. Sentimento mais consciente seria o buscado, o gozo e plenitude da 
correção e da moral, do livre-arbitrio originário em livres-pensadores. 

Livre-pensar, voluntário e buscado, os decorrentes otimismo e pessimismo, ao meio destes a 
indiferença e alguma dose de omissão, a inércia e letargia. Pouca sensação benfazeja e construtiva 



decorre de pessimismo, busca-se com maior frequência o otimismo, o enxergar céu limpido em 
horizonte de múltiplos cenários possiveis. Descarta-se o sombrio visivel e foca-se ao cenário 
limpido, um voluntário otimismo portanto, buscado e empreendido. 

Enfermidades e decadências mil, ocasos, sempre ocorreram á vida estabelecida, qual fosse, o 
sofrimento sempre presente e inegável, em maior ou menor escala, mas sempre presente e 
incômodo, perturbador. Escolhe-se o seguro caminho das pedras, o acreditar que mais pavimentos 
sólidos subsequentes haverá conforme se percorra o trajeto, bem mais á frente, mais adiante, ainda 
pouco visivel, sempre um renovado sólido e seguro calçamento disposto em distâncias que 
permitam o fácil e correto caminhar, que permitam o deslocamento, os passos do viajante. 

Crenças e superstições, justificadas ou não, somatizações de energias psiquicas que de forma 
gradual passam a afetar e a afligir o metabolismo do corpo, de quase todo e qualquer corpo de ser 
humano consciente. Pensar doença traz enfermidade, pensar cura traz recuperação. Pragas e 
doenças desde os primórdios quando o mundo se fez mundo, pragas e doenças que afligiam animais 
e plantas, que se espalhavam e procriavam em acordo com as condições do ambiente, temperatura, 
umidade e nutrientes, pragas e doenças em animais e em plantas, muitas vezes uns sobre os outros. 

O novo coronavirus e sua decorrente sindrome aguda respiratória grave mostrou sua face ã 
Humanidade, o fez de forma arrogante e grosseira, dignatário de um fiel enviado de Satã em graça e 
majestade, assim se fez e se mostrou ã Humanidade, com empáfia e ousadia, desafiador, o fez em 
momento impar da civilização, tais quais foram momentos únicos as guerras sangrentas que 
exércitos inimigos travaram contemporâneos ao advento de ampla cobertura televisiva. 

Pragas, doenças e batalhas sempre presentes desde os primórdios, todas elas assumiram 
caracteristicas bem diferentes a partir de uma cobertura mais ampla e detalhada de fatos, de dados e 
informações. Perderam-se as imagens mais contundentes e flagrantes de guerras e batalhas 
pretéritas, o que restou delas foi a transcrição e o relato oralizado, quando muito isto. Muitas vezes 
nem isto, registros de acerto e acurácia questionáveis. Os vencedores contam a História. 

Em séculos anteriores as grandes epidemias foram registradas imperfeitamente, mais rigor 
as suas transcrições, o estudo e apuro cientifico, bem menos confiáveis as oralizações dentre as 
familias dos acometidos e adoentados, quase sempre o justificável e explicável hábito do exagero, 
envernizamento e galvanização, porém ambos em formatos opostos, o polimento e verniz avessos. 
Relatar cenários bem mais foscos e toscos, a realidade enxergada e compreendida por meio de um 
olhar bem mais pessimista do que otimista, um olhar miope a visualizar a realidade objetiva. 

Tais quais as guerras e batalhas sanguinárias mais recentes travadas entre os homens, 
também o novo coronavirus se mostrou ao mundo em momento de ampla cobertura e análise de 



informações, dados e ocorrências. Mostrou-se também em imagens. As mesmas imagens inegáveis 
e chocantes que impactaram o mundo decorrentes de cobertura jornalistica intensa e em tempo real 
de aflitivos campos de batalha em inicios do século vinte e um. 

Século vinte e um que traria a partir de então todo o visivel e palpável, nada se perderia ou 
passaria despercebido, praticamente nada, tudo seria registrado, catalogado, analisado e até mesmo 
imortalizado em imagem e som, múltiplos mecanismos e plataformas para registro acurado e 
fidedigno, em tempo real, no exato momento enquanto os fatos ocorrem. Neste contexto o novo 
coronavirus se mostrou ao mundo, neste contexto multimídia de ondas eletromagnéticas a percorrer 
em segundos todo o globo terrestre, assim o novo coronavirus se mostrou ao mundo no século vinte 
e um. 


Muito pior, além da enfermidade em si, mais pesaroso é o recorrente pessimismo, a provável 
decorrente somatização de pensamentos negativos e destrutivos, o imaginar sofrimento e 
morbidade, o vir a somatizar tais sensações perturbadores, imaginar-se á beira da morte, o 
incômodo gritante ao repousar em semi-inconsciência sem segurança ou confiança em poder 
acordar com vida em manhã seguinte. 

Para muitos convalescentes pior até mesmo que a enfermidade em si, a reação corpórea 
gradual e contundente ao ataque repentino do agente invasor, um virus que se associa sagaz ãs 
células do organismo animal, as utiliza ao bel-prazer para sua nutrição, reprodução e espalhamento. 
Um virus sagaz, obra de entidade sobrenatural haveria de ser, tal sua perspicácia. Para muitos 
acometidos, bem mais conveniente e justificável raciocinar desta maneira. Mais desconfortável do 
que a enfermidade em si seria o incômodo angustiante do pessimismo recorrente. 

Pessimismo pois ao agravamento do quadro clinico gradualmente o paciente era induzido á 
semi-inconsciência, sedado devidamente, aos poucos viria em etapas a misturar lapsos temporais de 
perdas de sensibilidade e breves relampejos de vigilia. O temor decorrente, a dúvida e 
questionamento incômodo e infinito ao não perceber ao certo quando seria o último momento 
disponível para o pronunciar de palavra coerente e desanuviada de sedação, a última oportunidade 
para o pronunciar de palavra e frase coerente em despedida ou reflexão final. 

Um quadro clinico que tenderia a se agravar frente a tão imensa somatização, energias 
psiquicas destruidoras e melancólicas que se propagavam e eram absorvidas por um organismo em 
muito já pré-debilitado e carente. Mas não, não, firmar posição e caráter. Não. 

Não seria recomendável o pessimismo, nunca antes o fora, ademais em tais momentos 
cruciais, sentimento notavelmente voluntário, pessimismo, o alimenta quem assim achar por bem e 
0 desejar. Não. Bem-estar e mal-estar por vezes se mostravam opcionais, escolhas pessoais e 



particulares, intransferíveis, por vezes se faziam sentimentos voluntários, incapazes de ação e 
contundência por si próprios. Sensações sem vontade própria portanto, quase inanimados, 
dependeriam de ator, de agente, de um vetor, de alguma consciência humana a lhes proeurar, a lhes 
alimentar, nutrir, dar brecha e espaço disponível para grassar e proliferar. Assim muitas vezes se 
exponham ao mundo o bem e o mal-estar. 

Em momento qualquer de saturação há o fastio, a monotonia improdutiva, ausêneia de 
proatividade, em algum momento infalível há de se configurar a indignação e a percepção mais 
sensata e racional, menos emotiva. Então o basta. 

Basta de pessimismos, imaginar o mundo e as pessoas ao redor todas danosas, a injúria 
certa, imparável, imaginar como certeiro o momento a ser impaetado por dano e injúria deeorrentes 
de auto infligido pessimismo. Dentre a soeiedade humana biodiversa, a mesma soeiedade humana 
biodiversa em inícios de século vinte e um quando se mostrou ao mundo o novo coronavírus. 
Agente sagaz que sim trouxe a morte e a destruição, que destroçou famílias e atividades 
econômicas, expôs e subjugou até o ponto de eolapso, de ruptura, o colapso e caos de sistemas de 
saúde disponíveis ã população. Colapso e caos decorrentes de neeessárias medidas de restrição e 
controle de sua disseminação inicial, um agente destruidor, sagaz, dentre as populações muitos o 
considerariam um táeito e expresso ofieial enviado de, não menos. Satã em sua glória e majestade. 
O Mal em pessoa, enfim emergido perante o mundo o suprassumo do Mal personifieado em matéria 
palpável. 

Basta de pessimismos voluntários, a soeiedade organizada biodiversa, as populações, 
haveriam de eombater não só o vírus, mas o pessimismo também, um eombate simultâneo, em 
paralelo, neeessário. Imaginar de forma míope que tão somente pessoas de má índole seriam bem- 
sucedidas, que 0 eoletivo de gentes tão somente se resumisse a aproveitadores e gananciosos 
inescrupulosos insensíveis ao sofrimento alheio, aos peeadores que fossem, para quem professasse 
fé para tal enfoque. Peeadores que incorriam em erro ao menosprezar a dor ao lado, próxima, 
insensíveis que seriam devido ao histórico de suas personalidades desequilibradas, insensíveis que 
seriam por bloqueios mentais eastradores de compaixão e de remorso. 

As gentes e os povos em soeiedade organizada por coneepção e fundação apresentavam 
caraeterísticas biodiversas, múltiplas, diversas etnias e origens, fé ou ausência desta, geografias, 
geopolíticas. Mesmo aqueles que jamais admitam a política ou jamais se imaginem como animais 
políticos, 0 ser humano nada menos do que um animal polítieo, um ser de imprescindíveis 
experimentações e experiências junto aos outros ao seu redor, sua convivêneia eotidiana. Por 



nascença e concepção, a principal característica a diferenciar homens e mulheres de outros 
comportamentos notados em animais menos racionais: o pensar politico apartidário. 

Uma escolha própria e opção ã quem fosse acometido pela enfermidade nova e 
surpreendente, ã quem fosse afetado direta ou indiretamente, convalescente ou parente deste, 
incólume ou prejudicado por quebra de rotina e capacidade de movimentação, por quebra de um 
cotidiano rotineiro em que a sobrevivência financeira se fazia premente. Qualquer um dentre a 
sociedade organizada que fosse acometido direta ou indiretamente haveria de escolher, uma opção 
particular e voluntária, intransferivel. 

Por opção imaginar que não haja dentre semelhantes aqueles que demonstrem empatia e 
comiseração, dentre a maior biodiversidade social, exemplificações cotidianas, bastava ter olhos de 
ver e enxergar, não enxergava quem assim não o desejasse. Imaginar que tudo seria obscurantista, 
que todos expunham sombras e maledicências, imaginar de forma pessimista, olhar enviesado, que 
dentre a biodiversidade não frutificaria também o altruismo e a proatividade. Exemplificações 
biodiversas mil. 

Um sujeito isolado que, por iniciativa própria, arquiteta e operacionaliza a produção urgente 
e a distribuição de produtos de higiene visando a contenção da epidemia dentre as populações mais 
carentes em recursos. Uma gestora pública que guarde cautelosa e rigorosa transparência e correção 
ao administrar recursos financeiros oriundos de impostos taxados e recolhidos junto ã população. O 
sujeito que reconheça o apuro em lei de oferta e demanda e se compraza com a situação inédita de 
mortandade, e que por proatividade e de forma voluntária providencie a confecção rápida e 
emergencial, mais simplória que seja, de urnas funerárias para acomodar os corpos ceifados 
simultâneos pela enfermidade. Sujeito este que reconheça a incapacidade estatal de, unicamente tal 
esfera de governo, suportar e apoiar os processos de despacho fúnebres dentre entes familiares 
sucumbidos e vencidos pelo inédito virus. 

Uma mãe esforçada em criar e educar dignamente seus filhos, ademais possuindo 
dependentes familiares que demandem maior atenção e cuidados, sobrecarregada pelo peso de 
tamanha responsabilidade, e que enquanto mãe zelosa não se omita a proporcionar a maior proteção 
e resguardo a todos os seus entes queridos, sem quaisquer interesses escusos quanto a retribuição ou 
ressarcimento, sem quaisquer vislumbres quanto a obtenção de vantagens pessoais paralelas. 

Um empresário gestor de firma conceituada nacionalmente em ramo de saúde privada 
complementar, empresa de capital privado em suporte ás atenções básicas de saúde amplas e 
espalhadas pelo pais afora financiadas por recursos estatais advindos de contribuição pública. 
Gestor de empresa que vise lucro portanto, que deste inegável lucro dependa para se manter ativo e 



competitivo ao mercado, dele dependa para remunerar justamente o seu agrupamento de 
funcionários. Em paralelo tal empresário faça com esmero todos os cálculos necessários a um 
provável endividamento, empreenda negociações e flexibilizações de prazos junto aos fornecedores 
e colaboradores, produza um verdadeiro contorcionismo financeiro para, mesmo havendo 
endividamento no horizonte, buscar brechas e possibilidades para proporcionar um atendimento 
digno e humanitário ás pessoas, ao mesmo tempo mantendo todo o corpo funcional, não demitindo 
ninguém. Um empresário que vise lucro e deixe de enxergar seres humanos tais quais meros 
números geradores de receitas e despesas. 

Uma provável e iminente investidura, um cidadão a em breve ingressar em cargo funcional 
de alta concorrência, cargos dos mais diversos, proletário ou empregado altamente capacitado e 
especializado. Politico de carreira a assumir vaga enquanto suplente de titular democraticamente 
eleito e afastado da função, todo o desenrolar e movimentar de uma fila sequencial em ordem de 
categorização, desde os que mais atendam aos requisitos básicos até os que demonstram perfd 
menos apto á exata mesma função a eventualmente virem a ocupar. Acreditar de forma otimista e 
sensata que vários dentre os cidadãos classificados em fila sequencial ordeira e decrescente jamais 
se sentiriam confortáveis ao assumir seus cargos não por seus méritos pessoais em si, mas por 
indesejadas circunstâncias fortuitas e traumáticas relacionadas a dor e sofrimento aos seus 
concorrentes em disputado certame aberto ao público. 

Um agente de corrupção ativa cujo esquema criminoso venha a ser descoberto, denunciado, 
julgado e sentenciado, encarcerado, ao interior do sistema prisional confinado venha a ser 
contaminado por inédita doença infecciosa de ligeira virulência. Uma contaminação que exponha 
contundente toda a fragilidade e carência de um sistema penal deficitário, que exponha a sérios 
riscos de óbito inúmeras pessoas, encarcerados e agentes públicos encarregados destes, demais 
funcionários que transitem e dependam de labutar suas remunerações em convivios insalubres e de 
altos riscos de segurança. Dentre um imenso agrupamento de apenados imaginar que não haja único 
ou únicos, mais deles, sujeitos sinceramente preocupados com a questão de saúde coletiva mais 
imediata, aqueles que se mostrem colaborativos e solidários, que se esmerem em atenção e cuidado 
ao não infectar ou pôr em risco seres humanos próximos. Imaginar que sim, que existam aqueles 
que não busquem a oportunidade dentre uma desorganização e desbalanço para obterem vantagens 
indevidas quaisquer. 

O mundo sim poderia expôr faces muito cruéis e egoistas, realistas até mesmo, mas sempre 
haverá simultânea a exposição de faces menos cruentas e pungentes, as faces de perspectivas 
ensolaradas e cristalinas dentre um horizonte que se descortina diário expondo simultâneas porções 



nebulosas e escurecidas. Dois e mais lados de uma mesma moeda, que nunca possui somente dois 
lados, mas também a zona imprescindível e tênue de transição entre ambos. 


Imaginar de forma realista, sopesar o pessimismo e o otimismo, pesar tais sentimentos em 
balanças justas e não desalinhadas, coerentes e sensatas balanças finas de precisão, que quase 
sempre consideram um contrapeso, qual seja, mas sempre um contrapeso em justa tentativa de 
equilíbrio e compensação. A História contava sagas épicas de crueldade e vingança, sanguinárias, 
mas também desde sempre contou outras equivalente sagas de superação e paciência, de atividade 
e ação enérgica destinada ao equilíbrio, sempre o equilíbrio, o infalível e onipresente caminho do 
meio. 


Bem-estar e mal-estar, em profundidade de análise e julgamento todos pareciam sempre 
sujeitos a serem infligidos ou agraciados por tais sensações. Todos os susceptíveis, animais ao 
menos, em diversas escalas evolutivas, todas elas configurando seres dotados de percepção 
associada a um sistema nervoso minimamente constituído e interligado em enervações. O sentir-se 
bem ou o sentir-se mal, por mais variadas causas e premissas exteriores ou interiores, sempre 
haveria as duas opções, não necessariamente equilibradas. Desequilíbrios haveria, vários dentre 
eles, a sinuosa e alternada trajetória de vida, erros e acertos, altos e baixos, contentamentos e 
lamentações, infalíveis perdas e ganhos. 

O Mal associado ao vil, o Bem associado á graça. Torpeza ou bênção frutos de agentes 
externos e internos, comandados por outrem ou não, uma vontade intransferível de quem 
experimente opostas sensações, ou por outro lado um comando superior que beire o conceito de 
sobrenatural e de esoterismo, que beire a superstição. 

O inferno dos nele crentes e pecadores descrito em sagradas escrituras é vasto e de ampla 
retratação. Afinal haveria de ser mau e produtor de mal-estar um ambiente tão peculiar, tão 
incômodo e perturbador, habitado por demônios e entidades penadas que experimentavam gozo e 
plenitude ao apertar torqueses precisamente em buscadas partes mais sensíveis ã dor de cada um 
dos pecadores e pecadoras em aflição e agonia dispostos em profundos pavimentos do inframundo. 

O Mal enfim, em contraponto o Bem, o produto de bem-estar, as confortáveis nuvens macias 
e suaves de aconchegante e aprazível repouso e refazimento eterno e infinito após uma justa e 
resignada vida carnal de privações e orações. Sem os necessários contrapontos e contrapesos não 
haveria a estabilidade de vida no planeta Terra, o próprio planeta em si tão somente existia ao 
obedecer leis universais imutáveis de equilíbrio e de balanceamento, seu formato esférico de massa 
concentrada por força gravitacional, o relativo apaziguar de colossais energias que antes se 



mostravam à superfície do planeta e que gradualmente se remanejaram aos interiores de seu núcleo 
mais profundo, as competições vitais acirradas dentre predadores e presas. 

A infalivel lei física e cósmica de ação e reação, tão infalivel e aplicável quanto a velocidade 
estonteante da luz ao percorrer e se desviar dentre vácuos interestelares, buracos negros, quasares e 
hiperespaços. Atribuidos a entes maledicentes as ocorrências bruscas de fogo e estrondo, aos 
mesmos tais entes também as bênçãos de graças e fartura em recursos. Os mesmos entes, ora vistos 
como personificações do Mal, ora vistos tais quais o Bem. Fogo e estrondo, tecnologia 
incompreendida por seres primitivos. Também as farturas frutifícadas em plenos recursos vitais ã 
sobrevivência de um agrupamento humano qualquer. 

O fundamentalismo-religioso somente existiria enquanto aventasse a fé dogmática cega, e 
tanto quanto o necessário equilibrio de forças físicas no planeta Terra, em maior ou menor 
proporção, o sentimento religioso estaria presente a habitar as mentes diversifícadas de homens e de 
mulheres. Personifícações imortalizadas em escrituras sagradas, o simbolo e retratação do Bem em 
oposição ao Mal. Escamoteado e apenas parcialmente compreendido estaria o histórico e a 
cronologia da vida em escalas evolutivas no planeta, o histórico em visitas pretéritas imemoriais de 
seres imensamente mais avançados a transitar por paragens distantes de um sistema solar dotado de 
intrigante planeta azul. 


Brasília, DF, junho de 2020. 
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